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PERIODICO OFICIAL DEL APOSTADERO DE LA HABANA 
Suplemento, 
Con el ] 
b i rán míe! 




del D I A I I I O rcci-
provincialos, co-
i do la Habana, 
janos, m i SOPLE-
MBNXO conteniendo el proyecto do presu-
puestos generales do esta Isla, para el p ró-
x imo ejercicio de 1892-93, presentado á las 
Cortes por el Sr. Ministro de Ultramar y pu-
blicado en la Gaceta de Madr id del 8 del 
actual. 
Telegramas por el cable. 
SERYICÍO T E L E G R A F I C O 
D E L 
Diario de la Marina. 
AL, D I A R I O DE L A MAKIJ íA . 
H A B A N A , 
T E L E G R A M A S D E A Y E R . 
Madr id , 26 de abri l . 
E l M i n i s t r o de "CTrcramar h a p r e -
s e n t a d o h.oy e n e l C o n g r e s o l o s p r e -
s u p u e s t o s de P u e r t o - R i c o . 
" • n a c o m i s i ó n de n a v i e r o s c a t a l a -
n e s laa v i s i t a d o a l S r . S a g a s t a c o n ob-
je to de i n ú e r e s a r l o e n f a v o r de l a r e -
ba j a d e l d e r e c h o i n t e r i o r q u e s e i m -
p o n e n á l o s a z ú c a r e s u l t r a m a r i n o s . 
E l jefe d e l p a r t i d o l i b e r a l h a ofrec i -
do h a c e r u n de ten ido e s t u d i o d e l a-
s u n t o . 
L o s f a b r i c a n t e s de a z ú c a r de l a 
P e n í n s u l a d e f i e n d e n e l c r i t e r i o s u s -
t e n t a d o p o r e l M i n i s t r o , de q u e p a -
g u e n m á s l o s a z ú c a r e s a n t i l l a n o s 
q u e l o s p e n i n s u l a r e s , p u e s t o q u e a-
q u e l l o s , d i c e n , n o s a t i s f a c e n l a c o n -
t r i b u c i ó n t e r r i t o r i a l . 
L a m i n o r í a de l a c o m i s i ó n d e l C o n -
g r e s o qtie e n t i e n d e e n e l p r o y e c t o de 
l e y p a r a l a a m o r t i z a c i ó n de l o s b i l l e -
t e s d e l B a n c o de l a e m i s i ó n de gue-
r r a h a e m i t i d o voto p a r t i c u l a r p i -
d i e n d o q u e s e c e l e b r e n s u b a s t a s se -
m a n a l e s p a r a l a a m o r t i z a c i ó n de l o s 
b i l l e t e s de t o d a s c l a s e s , a l t ipo y 
p r e c i o m á x i m o de l o s ú l t i m o s d o s a-
ñ o s , no e x c e d i e n d o d e l 5 O p o r c i e n -
to. 
P a r í s , 26 de abri l . 
L a t a b e r n a d o n d e s e h i z o l a e n t r e -
g a d e l jefe a n a r q u i s t a H a v a c h o l á l a 
p o l i c í a , f u é d e s t r u i d a a n o c h e p o r l a 
e x p l o s i ó n de u n a b o m b a de d i n a -
m i t a . 
E l S r . V e r y , d u e ñ o de d i c h o e s t a -
b l e c i m i e n t o , h a r e c i b i d o a l g u n a s he -
r i d a s g r a v e s , y s u e s p o s a é h i j a v a -
r i a s q u e m a d u r a s t a m b i é n de g r a v e -
d a d . 
I g u a l m e n t e r e s u l t a r o n c o n h e r i d a s 
m á s ó m e n o s g r a v e s l o s o n c e p a r r o -
q u i a n o s q u e s e h a l l a b a n e n l a c a s a . 
C r é e s e q u e l a b o m b a fvié a r r o j a d a 
p o r e n t r e l o s b a r r o t e s de u n a r e j a de 
h i e r r o q u e s e h a l l a b a c o l o c a d a á l a 
e n t r a d a d e l e s t a b l e c i m i e n t o . 
E s t o s u c e s o h a p r o d u c i d o a q u í u n a 
g r a n c o n s t e r n a c i ó n , t o d a v e z q u e e l 
c i tado edi f ic io s e h a l l a b a m u y e spe -
c i a l m e n t e v i g i l a d o por l a p o l i c í a , á 
c a u s a de l a s c a r t a s a m e n a z a d o r a s 
q u e v e n í a r e c i b i e n d o e l S r . V e r y . 
E l r t i ido c a u s a d o por l a e x p l o s i ó n 
f u é t e r r i b l e . 
^Vencías de l a s p e r s o n a s q u e i b a n 
e n u n c a r r o aex cxo«*.tH;a r e c i b i e r o n 
a l g u n a s h e r i d a s c o n l o s p e d a z o s de 
v i d r i o y o tros obje tos l a n z a d o s por 
l a e x p l o s i ó n . 
A l g u n a s p e r s o n a s f u e r o n r e d u c i -
d a s á p r i s i ó n , p e r d s e l a s p u s o e n l i -
b e r t a d poco d e s p u é s . 
L a o p i n i ó n g e n e r a l e s q u e e l ob-
jeto de l o s a n a r q u i s t a s h a s i d o ate-
r r o r i z a r á l o s j u e c e s . 
H o y p r i n c i p i a l a v i s t a de l a o á u s a 
c o n t r a R a v a c h o l , y todo e l p e r s o n a l 
de p o l i c í a h a r e c i b i d o l a o r d e n de h a -
l l a r s e c o n v e n i e n t e m e n t e p r e p a r a d o . 
Nueva York, 2(5 de abr i l . 
E l S é r f U d p u b l i c a u n d e s p a c h o de 
M a r a c a i b o , e n e l q u e s e d i c e q u e l o s 
r e b e l d e s d e r r o t a r o n á l a s t r o p a s d e l 
g o b i e r n o c e r c a de V a l e n c i a . 
Washington, 2ü de abr i l 
L a s a u t o r i d a d e s de e s t a c i u d a d 
n i e g a n l a n o t i c i a q u e c i r c u l a e n e l 
B r a s i l , de q u e l o s E s t a d o s U n i d o s , 
m i e n t r a s d u r e e l t ra tado do r e c i p r o -
c i d a d c e l e b r a d o c o n e l gob ierno b r a 
s i l e ñ o , s e h a y a n c o m p r o m e t i d o á no 
c e l e b r a r t r a t a d o a l g u n o a n á l o g o c o n 
n i n g u n a p o t e n c i a e u r o p e a . 
P a r í s , 20 de abril . 
E s m u y i n t e n s o e l p á n i c o q u e r e i -
n a . M u c h o s de l o s e x t r a n j e r o s q u e 
r e s i d e n e n e s t a c a p i t a l s e p r e p a r a n 
á abandonax' la . 
L a s i t u a c i ó n s e c o n s i d e r a g r a v e , y 
t é m e s e l a l l e g a d a d e l d í a 1 ° de m a -
yo . 
Washington, 2G de abril. 
H a s i d o p r e s e n t a d o e n e l S e n a d o 
u n p r o y e c t o de l e y d e c l a r a n d o l i b r e s 
de d e r e c h o s , d e s p u é s d e l m e s de di -
c i e m b r e , l o s r e s í d i i o s de a z ú c a r e s 
e n l o s fondos de l o s t a n q u e s , r a s p a -
d u r a s , b a r r e d u r a s , s i r o p e s , g u a r a -
pos , m e l a d o , m e l a d o c o n c e n t r a d o , 
m i e l e s c o n c r e t a s y c o n c e n t r a d a s , 
g l u c o s a y a z ú c a r de u v a s . 
U L T I M O S T E L E C T E A M A S . 
M a d r i d , 26 de abri l . 
E n l a s e s i ó n d e l C o n g r e s o de h o y , 
e l S r . V i l l a n u e v a p i d i ó q u e s e l l e v a -
s e n á l a C á m a r a l o s d o c u m e n t o s r e -
f e r e n t e s á l a a m o r t i z a c i ó n de l o s b i -
l l e t e s de B a n c o de l a e m i s i ó n de 
g u e r r a . 
L a G-aceta de h o y p u b l i c a u n a o í r 
c u l a r d e l M i n i s t r o de l a G u e r r a d i r i 
g i d a á l o s C a p i t a n e s G - e n e r a l e s de 
d i s t r i to , r e f e r e n t e á l a s m e d i d a s q u e 
d e b e n a d o p t a r e n e l c a s o de q u e so-
b r e v e n g a n e l d í a p r i m e r o de M a y o 
l a s h u e l g a s a n u n c i a d a s p a r a e s a fe-
c h a p o r l a s s o c i e d a d e s a n a r q u i s t a s 
y s o c i a l i s t a s . 
P a r í s , 20 de abr i l . 
C o n t i n ú a r e i n a n d o a q u í l a m a y o r 
a l a r m a . 
L o s p e r i t o s h a n a v e r i g t i a d o q u e l a 
b o m b a q u e d e s t r u y ó l a t a b e r n a d e l 
S r . V e r y , f u é c o l o c a d a j u n t o á l a 
p u e r t a p r i n c i p a l d e l e s t a b l e c i m i e n -
to. 
L a p o l i c í a r e c o g i ó a n o c h e u n a b o m -
a a e n l a e s c a l e r a de u n a c a s a de l a 
c a l l e de D e n g h e i m . 
E l a n a r q u i s t a R a v a c h o l y c u a t r o 
d e s u s c ó m p l i c e s h a n c o m p a r e c i d o 
a n t e e l T r i b u n a l . 
T a n t o e n e l P a l a c i o de J u s t i c i a , 
c o m o e n o t r o s m u c h o s l u g a r e s de 
i m p o r t a n c i a , s e h a n t o r n a d o l a s m a -
y o r e s p r e c a u c i o n e s . 
S o l a m e n t e s e h a p e r m i t i d o l a e n -
t r a d a e n e i s a l ó n á i o s t e s t i gos , á l o s 
f u n c i o n a r i o s de j u s t i c i a y á l o s pe-
r i o d i s t a s . 
R a v a c h o l s e h a c o n f e s a d o c u l p a -
b l e , y e n t e r a m e n t e r e s p o n s a b l e de 
l a s r e c i e n t e s e x p l o s i o n e s o c u r r i d a s 
e n e s t a c a p i t a l . 
P a r í s , 20 de abr i l . 
L a p o l i c í a r e c o g i ó v ina b o m b a d e 
d i n a m . :a e n l a a l c a n t a r i l l a d e Bt . 
E t i e n i'e. 
E n B u r d e o s e s t a l l ó u n p e t a r d o e n 
Oa s a l a p r i n c i p a l d e l a c a s a o c u p a d a 
por e l C ó n s u l d e S u i z a , s i n q u e o c a -
sionara daño alguno. 
B e r l í n , 20 de abri l . 
L a p o l i c í a h a p r a c t i c a d o a l g u n o s 
r e g i s t r o s de c a s a s o c u p a d a s p o r a-
n a r q u i s t a s , r e d u c i e n d o á p r i s i ó n á 
2 0 de e s to s , y o c u p á n d o l e s m u c h o s 
d o c u m e n t o s de i m p o r t a n c i a . 
Roma, 20 de abri l . 
T a n t o e n e s t a c i u d a d c o m o e n o t r a s 
m u c h a s de I t a l i a , s e h a n e fec tuado 
n u m e r o s a s p r i s i o n e s de j e f e s a n a r -
q u i s t a s , s i n q u e h a y a n h e c h o l a m e -
n o r r e s i s t e n c i a . 
T E L E G R A M A S C O M E R C I A L E S . 
N u e v a - Y o r k , a b r i l 2 5 , d las 
51 de l a tarde. 
Onzas españolas, á $15.65. 
Centenes, íi $4.85. 
Descuento papel comereial, 60 d i v i de á 
5 por ciento. 
Caniiiios sobre Londres, 60(lir. (bammeros), 
á $ 4 . 8 7 . 
Idem sobre París , GO d[v. (banqueros), á 5 
francos 19f. 
Idííin sobro llíuubiirgo, 60 drv (banqnoros), 
íí 95}. 
Bonos registrados de losEslados-Unidos, 4 
por ciento, á l l G i , ex-cupdn. 
Centrífugas, n. 10, pol. 96, á 3 i . 
Regular á buen refino, de 2f .1 2 i . 
Axúcar de miel, de 2 | á 2-í. 
Mieles de Cuba, en bocoyes, íl llfc. 
E l mercailo, sostenido. 
Manteca ("Wilcox), en tercerolas), íl $6.46. 
Harina patent Miuuesota, $4.90. 
L o n d r e s , a b r i l 2 5 . 
Azúcar de remolacha, íí 12 i l0 i . 
Azrtcar centrlfoga, pol. 96, de lojíl á, 15i6. 
ídem regular refino, & l ü i 6 . 
Consolidados, & 96 5116, ex- interés . 
Descuento, Banco de Inglaterra, 2 i por 100, 
Cuatro por ciento espaílol, á 581, ex- iuterés . 
S ' a r í s , <(bi i l 2 5 , 
'J por 100, a 90 francos 85 cts., ex-
interés. 
(Queda proh ibida la reproducción de los 
telegramas que anteceden, con arreglo al art. 
1' de la Ley de Propiedad Intelectual.) 
NOTICIAS DE VALOEES. 
C E O 
DEL 
C U Ñ O E S P A Ñ O L . 
Abrid de 24;HA249ipor 
100 y cierra de 2191 
d 250 por 100. 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Olilitf. Ajníitámiento P.1 llipotooa 
Oblisiuúonos Hipolecarias «leí 
Kxcmo. Ayuiilamicnto 
Billetes lliputecarios de la Isla de 
A C C I O N E S . 
Banco Espafiol de la Isla de Cuba 
Banco Aerícola 
Banco del Comercio, Ferrocarri 
les Unidos de la Habada y A l 
niaccncs do l íegla 
Compañía do Caminos de HieXl'O 
do Cílrdenas y J ú c a r o _. 
Cotupañía Unida dn los Ferroca-
rriles de Caibarién 
Comjiañia de Caminos do Hierro 
de Matanzas á Sabanilla 
Comiiañía do Caminos de Hierro 
do Sagna la Grande 
CompaAla de Caminos de Hierro 
de Cionfliegos íl Villaolara 
Compafiíádel Ferrocarril Urbano. 
Compañía del Ferrocarril delOeste 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Gas 
Bonos Hipotecarios de la Coinpa 
nía de Gas Consolidada 
Compa&ía do Gas Hispano-Amo 
ricana Consolidada 
Compañía de Almacenes de Santa 
Catalina 
Bcltuoria de Azúcar de Cárdenas. 
Coiúpa&ía de Almacenes de Ha-
cendados 
Empresa de Fomento y Navega-
ción del Sur 
('l)lllMlñíil lIC AitMinwllCS (¡C 1 )C-
pósito (le la italiana -
O b l i g a c i o n e s Hipotecarias do 
Cicnl'ucgos y Villaclar 
CompaQia eléctrica de Matanzas: 
(Bonos) 
Red Telefónica de la Habana 
Crédito Territorial Hipotecario, 
(2!.1 Emisión) 
Compañía Lonja de Víveres . . . 
Ferrocarril de Gibara íi Holguin: 
Acciones 
Obligaciones 
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44 á 48 
Gfi á 90 
108 & 120 V 
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91 & 105 
Nominal. 
91 á 100 
Habana, 26 de abril de 1892. 
COMANDANCIA GKNEIIAÍJ DE M A R I N A D E L 
APOSTADERO D E L A H A B A N A . 
NEGOCIADO DB i N s c u i r c i ó x M A u f T m A . 
A N U N C I O . 
Por el último correo do la Península se lia recibido 
en esta ComaTidancia General la Real Orden siguien-
te de fecha 16 do marzo próximo pasado. 
"lOxcmo. Sr.: E l señor Ministro del ramo dice con 
esta fecba al Vicc-Prosidcnte del Consejo Superior de 
la Marina lo siguiente: Excmo. Sr.. La Junta de la 
Marina mercante en las sesiones (jue tuvo en el pasa-
do añooirojiuso la lormación de un proyecto de regla-
mento del material de respeto que (íeben llevar los 
bttqnos de vapor «le la marina mercante. Para formar-
lo se iiombró oda;junta que presidió el Comandante de 
Marina de Cíldiz; examinado el proyecto en las sesio-
nes que acaba do verificar la expresada Junta, S. M . 
el ftej (Q. D . G.) y on su nombre la l íe ina Regente 
del Reino, de acuerdo con lo informado por aquella, 
se. ha nei v i lo disponer hacer reglamentario el referido 
proyecto y disponer empiece á regir ¡l los sois meses de 
la fecha de esta soberana resolución, y con inclusión 
del l íeglamento, de Real Orden lo manifiesto i l V . E . 
liara su conocimiento y efectos. Lo que de igual l íea l 
Orden comunicada por el referido Sr. Ministro, trasla-
do ¡í V. E. para su noticia y demás fines. Dios guarde 
;i V. E, inuídios años.—Madrid, 16 de marzo de 1892. 
— El] Director, Luis Mar t ines de Arce. 
Reglamento del material de respeto que deben llevar 
los buques de vapor de la marina mercante. 
ARTÍCULO 19 
Los buques do vapor de la marina mercante lleva-
rán abordo como repuesto los efectos que so expresan 
en el presente Reglamento. 
AUTÍCULO 2? 
Para la aplicación de Lo que se dispone por este Re-
3nt( los buques do vapor dividí-gh 
lidos en dos grupos ó clases. 
A l primero pertenecerán todos aquellos buques ya 
senil de carga ó pasaje, cuya navegación sea de costa: 
i l segundo todos los (pie so dediquen á la navegación 
propiamenie llamados de altura. 
Los eomprendidos en el primer grupo, l levarán to -
dos los efectos marcados con la letra A. 
Los del segundo todos los restantes, además de 
estos. 
Los efectos recomendados que no son de precepto 
obligatorio, alcanzan en su carácter de recomendación 
á toda clase de embarcaciones. 
AUTÍCULO 3? 
Los efectos á que se refieren los artículos anteriores 
son los siguientes: 
Piezcís de rcspclo pava m á q u i n a s . 
1 KJe de cigüeñas ó J si se compone do 2 trozos. 
j¡ Juego de bronces para el mismo. 
I Idem tornillos y tuercas para la unión del eje prin-
cipal á los de trasmisión. 
I Juego de tornillos para unir entre si los ejes do 
trasmisión. 1 
1 Juego de guayacanes para la bocina del codaste. 
1 Disco escentrico de hierro en dos mitades si t o -
dos los dé la máquina son iguales, ó uno por cada dos 
diferentes en caso contrario. 
1 Aro ó collar de escéntrica con barra correspon-
dientc para cada distrihuidor que lo tenga diferente, ó 
uno solo en caso de ser iguales. 
1 Vastago para la válvula de distribución si son to-
das iguales ó uno por cada variante. 
1 Juego de aros ó empaquetados metálicos para los 
dislribuidores cilindricos. 
I Juego de-empaquetados para los compensadores 
de los distribuidoies de concha, 
¡hiOO de tubos para el condensador. 
SuilOO do férula para los tubos de. condensador si 
son estas de madera, ó el 10 por ciento de anillas si 
son metálicas y á rosca. 
I Juego completo de válvulas para la bomba de airo 
si son de goma ó ¡. si son metáli 
1 Idem Ídem ídem para la (le 
A J J uego de tornillos y tu 
tes. 
A 2 Juegos para cada boml 
de goma ó A si son metálicos. 
A 1 Juego de válvulas para cada bomba dt 
que. 
A Juego de resortes para las válvulas de seguridad 
de IOS cilindros y otros órganos. 
1 Ivesorle para la válvula sobrante de alimentación. 
6 Tornillos para llantas, por cada ¡listón. 
6 pernos para la tapa de los cilindros. 
4 ídem paralas tapas de los distribuidores. 
6 ídem para las prensas de los cilindros. 
II) Tapones de hierro con barras roscadas para tapar 
tubos de caldera. 
R H S l ' E T O P A R A L A S C A L D E R A S . 
A 10|lüü de parrillas do todos los hornos. 
A 1 Puente anterior y otro posterior para descanso 
de parrillas por cada 6 hornos en los buqués cu3ro n ú -
mero exceda de él. 
1 Puente intermedio por cada tres hornos. 
circulación id. id. 
creas para los cogine-
dc alimentación si son 
uhi-
1 puerta pai 
3 Bsl'áys ros 
go por cada h 
,'. J uego do i 
Í5 Tubos de 
¡í este efeetc 
de respeto unr 
da horno por cada 10. 
tuercas para h 
ira las válvulas 
ido de caldera 






dei condeusador 6 del mar, 
i la al imentación de 
iota de la destinada 
en ella, l levará como 
tomar el agua de la cisterna 
Dicha bomba deberá tener además una conexión 
con su tubería impelente á otra que rocorra todo el 
buque y tenga boquillas ó sitios apropiados para to -
mar por ella el agua necesaria. 
INSTRUMENTOS Y HERRAMIENTAS. 
1 Areómetro metálico. 
A 5 Areómetros do cristal. 
5 Termómetros para salinómetros. 
3 Idem para las temperaturas de las cámaras de 
máquinas y calderas. 
2 Mandriles de espansión para tubos de calde-
ras. 
1 Fragua y herramientas para trabajar en ellas. 
1 Yunque. 
1 Juego de tarrajas desde 6 á 30 mpu. 
20 Liiieas surtidas. 
1 Juego de cinceles buriles, calafateadores, com-
pases, reglas y escuadras de acero. 
1 Serrucho para metales. 
2 Soldadores. 
1 Tornillo de banco. 
MATEBIALKS DE REPUESTO. 
Los buques comprendidos en el primer grupo l l e -
varán la mitad de los materiales que á continuación 
se consignan: 
70 Kigs. de hierro en plancha. 
70 Idem do ídem en cabilla. 
II) ídem de remaches de hierro. 
2 Idem de alambres de plomo. 
10 Idem de ídem de cobre y latón. 
10 Idem de acero en barras. 
100 Pasadores ó sotrozos de hierro y cobre surti-
dos. 
15 Kigs. de goma en plancha. 
15 Idem de plomo cu id. 
5 Idem de amianto en cartón. 
2 Idem de ídem en cinta. 
200 Tornillos con tuercas surtidas. 
5 Kigs. de latón papel. 
15 Idem de latón. 
ti Hojas de lata. 
25 Kigs. de empaquetadura de patente. 
10 Kigs. de algodón de empaquetar. 
20 Idem do meollar blanco. 
2 Idem de soldadura fuerte y bórax. 
1 Idem de estaño y pez ó ácido muriático. 
ARTÍCULO 4'.' 
Las piezas de respeto para las máquinas auxilia-
res tanto de vapor como hidráulicas y eléctricas, no 
se consignan en este Reglamento y quedan á juicio 
de los armadores. 
En adición á los artículos que preceden se reco-
mienda para expeditar reparaciones y aminorar de-
moras en puertos distantes, las siguientas piezas: 
1 Eje para el hélice. 
20il00 de suchadores para los anillos del em-
puje. 
1 Pistón para cada cilindro de diferente diámetro 
en bis máquinas que tengan menos de tres. 
1 Tapa para cada cilindro de diferente diámetro en 
las máquinas que tengan menos de tres. 
1 Vástago y pistón de bronce para la bomba de 
airo. 
1 Idem id. para la de circulación. 
1 Idem id. id. para la de alimentación. 
1 i d . id. id. para la do achique. 
•A Juego de estrobos de conexión de la máquina á 
los balancines y de estos á la cruceta de conexión de 
los vastagos de las bombas. 
2 Prensas estopas para los vástagos de los pisto-
nes. 
1 Juego do espárragos para los cogidos de los ba-
lancines de las bombas. 
1 Prensa estopas de bronce en dos mitades para el 
empaquetado del codaste. 
1 Juego de bronces para la barra de conexión. 
1 Idem para las crucetas. 
1 Idem para los estrobos. 
1 Manómetro de comprobación. 
1 Indicador de presión para obtener diagramos por 
cada cilindro. 
1 Aparejo diferencial para suspender 4,000 kilogra-
mos. 
1 I d . id. id. do 2,000 id. 
2 Gatos para suspender 5000 ó 6000 kigs. 
I Torno mecánico de pedal con herramientas 
1 Tornillo de trabajo. 
Madrid. 16 de marzo de 1892.—El Director, L u i s 
Mar l inez de A rcc. 
Lo que de orden de S. E. se publica para noticia 
de los interesados. 
Habana, 22 de abril do 1892.—i/?íís G. Carhonetl. 
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COMANDANCIA G E N E R A L D E M A R I N A D E L 
APORTADERO DE L A H A B A N A . 
SECRETARÍA. 
Sin resultado la subasta celebrada ayer para la com-
posición de dos planchas de agua del Arsenal, acordó 
la Exorna, Junta Económica del Apostadero, en sesión 
dd la propia fecha, repetirla luyo las mismas condi-
ciones, ó sea al tipo de $1,426 oro y demás condicio-
nes del pliego que se halla expuesto en esta Secreta-
ría, á disposición de los iicitadorea. 
Y acordado asimismo que dicho acto tenga lugar el 
seis del entrante mayo, á la una de la tarde, se anun-
cia por este medio á fin de que acudan á la mencio-
nada Corporación, que estará constituida al efecto, 
los que deséen interesarse en el expresado servicio. 
Habana, 23 de abril de 1892 —Esteban Almeda. 
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COMANDANCIA GENERA! . DE M A R I N A DEL, 
A F Q S T A D E R O DE J-A H A B A N A . 
SECRETARÍA. 
Acordada por la íüxcma. Junta Económica del A pos-
tadero, en sesión de ayer,' sacar á subasta la extrac-
ción (le tubería de latón de varias calderas excluidas 
existentes en el Arsenal, á tenor del presupuesto i m -
porte de $608-16 oro, y demás condicioues del pliego 
que se halla en esta Secretaría á disposición de los 
licitadores; y dispuesto asimismo que dicho acto tenga 
lugar el 0 del entrante mayo, á la una de la tarde, se 
avisa por este medio á las personas á quienes pueda 
interesar este servicio, á fin de que acudan con sus 
proposiciones á la expresada Corporación que estará 
constituida al efecto. 
Habana, 23 de abril de 1892.—i7s/cí(a«, Almeda. 
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COMANDANCIA GENE «AL, DE M A R I N A D E L 
APOSTADERO D E L A H A B A N A . 
SECRETARÍA. 
Sin resultado, tanto en Cuba como en esta capital, 
las subastas para adjudicar el suministro de 800 tone-
ladas de carbón Cumberland, para ropuesto del depó-
sito del primero de los expresados puntos, acordó la 
Excma Junta Económica del Apostadero, en sesión 
del 22 del corriente, repetirla bajo iguales condiciones 
ó sea al tipo de $9-30 la tonelada y demás cláusulas 
que en el mismo se expresan; y resuelto asimismo que 
dicho acto tenga lugar el 27 de mayo entrante, á la 
una de la tarde, con igual carácter de simultaneidad, 
se anuncia por esto medio á fin de que acudan con 
sus proposiciones ante las Juntas respectivas, los que 
deseen tomar parto en dicha licisación. 
Habana, 25 de abril de 1892.—Uslehan A lmeda. 
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COMANDANCIA G E N E R A L DE L A P R O V I N C I A 
D E L A H A B A N A 
Y G O B I E R N O M I L I T A R DE L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
D? María de los Dolores TessinO y Vidal, huérfa-
na del comafidante de caballería D . Enrique, vecina 
de esta ciudad, cuyo domicilio se ignora, se servirá 
presentarse en el Gobierno Mili tar de la Plaza, para 
entregaale un documento que le interesa. 
Habana, 25 de abril de 1892.—El Comandante Se-
cretario, Atar iano M a r t í . 3-27 
D . Pascual Hernández García, vecino que fué de 
esta ciudad, Plaza del Vapor número 15, y cuyo do-
micilio se ignora, se servirá presentarse en la Secre-
taría de este Gobierno Mili tar , para entregarle un 
documento qiiele interesa. 
Háhana , 23 de abril de 1892.—El Comandante Se-
cretario, M a r i a n o M a r t í . « 3-26 
Gobierno de la Regida Occidental y de la 
rroyincia de la Habana. 
H A C I E N D A . 
S E C C I O N A D M I N I S T R A T I V A . 
SUBSIDIO INDUSTRIAL. 
Debiendo verilicarso en el próximo mes de abril la 
elección de Síndicos y Clasificadores para el ejercicio 
de 1892 á 93, conforme á lo dispuesto en el Reglamen-
to del Subsidio Industrial, esta Sección convoca á 
todos los industriales de los respectivos gremios para 
que concurran al local de la misma, en los días y ho-
ras que á continuación se expresan, á cumplimentar 
las disposiciones reglamentarias, llamando la atención 
de todos los industriales que han de formar gremios, 
sobre lo que determinan los artículos 39 al 46 y 48 del 
expresado Reglamento de 15 de abril de 1883. 
D í a 2 7 . 
A las 7.1 de la mañana. Tiendas mixtas del Vedado. 
A las 8 de ídem. Cafés-cantinas del Vedado. 
A las 8 i de ídem. Bodegas del Vedado. 
A las 9 de ídem. Fondas del Vedado. 
A las OJ do ídem. Cafés-cantinas de Casa-Blanca. 
A las l l j de ídem. Bodegas de Casa-Blanca. 
A las 12 de ídem. Bodegas de Puentes-Grandes. 
A las 12¿ de ídem. Fondas de Puentes-Grandes. 
A la 1 de la tarde. Bodegas do Arroyo-Naranjo. 
A la l.J de idem. Bodegas del Calvario. 
Habana, marzo 21 de 1892.—El Jefe de la Sección 
Administrativa, Francisco Fonlunals. 
BANCO ESl 'ANOTi DE I . A I S L A D E C U B A . 
RECAUDACIÓN DE CONTRIBUCIONES. 
Venciendo e] día 26 del corriente el plazo señalado 
á los contribuyentes de este Término Municipal para 
pagar las contribuciones por el concepto de Subsidio 
industrial correspondiente al tercer trimestre del e-
jercicio económico de 1891 ú 1892, así como de los re-
cibos de trimestres anteriores que no se habían pues-
to al cobro por rectificación de cuotas ú otras causas, 
en equivalencia á la notificación á domicilio que antes 
se hacía y que ya no tiene lugar por disposición del 
Gobernador General de esta Isla, fecha 2 de septiem-
bre de 1887, aprobada por Real Orden de 16 de no-
viembre del mismo año, se concede un último plazo 
de tres días hábiles que empezarán á contarse desde el 
día 24 del corriente, terniinando el 29, en los que esta-
rá abierto el cobro de dicha contribución en este Ban-
co hasta las tres de la tarde y podrá satisfacerse sin 
recargo. 
Los contribuyentes que no lo verifiquen dentro de 
dichos tres días, concurrirán (lefinítivamente desde el 
día 30 inclusive en el jirímer grado de apremio y pa-
garán por ese hecho el recargo del 5 p g sobre el total 
importe del recibo talonario según establece el art. 14 
reformadoé de la Instrucción para el procedimiento 
contra deudores á la Hacienda Pública. 
Lo que se anuncia al público en cumplimiento de lo 
dispuesto en la citada Instrucción. 
Habana, 22 de abril de 1892—El Gobernador, B . 
Galbis. I 42 8-24 
Orden de la Pinza del día 20 de abril. 
S E R V I C I O P A R A E L D I A 27. 
Jefe de día: E l Coronel del 2? batallón do Ligeros 
Voluntarios, D . Juan Soler. 
Visita de Hospital: Regimiento Isabel la Católica. 
.^Capi tanía General y Parada: 29 batallón de Ligeros 
Voluntarios. 
Hospital Mili tar : 29 batal lón de Ligeros Volunta-
rios. 
Bater ía de la Reina: Arti l lería de Ejérci to. 
Castillo del Príucipe: Escolta de la Penitenciaria 
Mil i tar . 
Ayudante de guardia en el Gobierno Mil i tar ; E i 
29 de la Plaza, D . Cesáreo Rapado. 
Imaginaria en idem: E l 29 de la misma, D . Marcial 
Mora. 
E l Coronel Sargento Mayor, Antenio López de 
ercailil, 
Y AFORES D E T R A V E S I A . 
SE ESPERAN. 
Abr i l 27 Holsatia: Hamlmrgo y escalas. 
27 Yumurí : Veracruz y escalas. 
. . 27 Santanderino: Hamburgo y escalas. 
. - 27 Orizaba: Nueva-York. 
27 Camden: Veracruz y escalas. 
. . 28 Carolina; Liverpool y escalas. 
. . 29 Ciudad Condal: Veracruz y escalas. 
. - 29 Panamá : Colón y escalas. 
Mayo 19 Dupuy do Lomé; Amberes y escalas. 
2 Niñeara : Nueva-York. 
2 Klyde: Hamburgos y escalas. 
2 Emiliano; Liverpool y escalas. 
3 Alfonso X I I I : Santander y escalas. 
4 Manuela: Puerto-Rico y escala». 
4 México: Nueva York. 
5 Lafayette: St. Nazaire y escalas. 
5 Yucatán: Veracruz y escalas. 
5 Benita: Liverpool y escalas. 
9 Pto-Rico; Barcelona y escalas. 
. . 10 Francisca; Liverpool y escalas. 
. . 14 Murciano: Glasgow y escalas. 
. . 16 Enrique; Liverpool y escalas. 
S A L D R A N . 
A b r i l 27 Julia; Canarias. 
. . 27 Holsatia: Veracruz y Tampico. 
. . 27 Har ían ; Nueva Orleans y escalas. 
. . 28 Orizaba: Veracruz y escalas. 
. . 28 Camden; Piladelfta. 
. . 29 Yumurí ; Nueva-York. 
. . 29 Martín Saenz: Barcelona y ««calas. 
30 Conde Wifredo: Barcelona y escalas. 
. . 30 Montevideo: Cádiz y escalas. 
. . 30 M . L . VUlaverde: Pto. Rico y escalas. 
. . 30 Conde de Wifredo: Barcelona y escalas. 
30 P a n a m á : Nueva-York. 
Mayo 19 Saratoga; Nueva York. 
5 Lafayette; Veracruz. 
6 Yucatán: Nueva-York. 
6 México; Colón y escalas. 
8 Niágara; Nueva-York. 
. . 15 Ciudad de Barcelona; Barcelona y escalas. 
VAPORES COSTEROS. 
SE ESPERAN. 
A b r i l 27 Argonauta, en Batahanó, de Cuba, Manza-
nillo, Santa Cruz, J ú c a r o , Tunas, Tr in i -
dad y Cienfuegos. 
Mayo 4 Manuela de Santiago de Cuba y escalas. 
P U E R T O D E L A HABANA. 
E N T R A D A S . 
D í a 26; 
De Tampa y Cayo-Hueso, vap. am. Har ían , capitán 
Maxcn, t r ip . 35, ton. 708, pasajeros 73, con carga 
general, á Galbán, Rio y Cp. 
Barcelona y escalas en 37 días, vap. eds. Denla, 
cap. Cano, tr ip. 31, tons. 1057, con carga, á C. 
B l a n d í y Comp. 
S A L I D A S . 
Dia 23: 
Para Barcelona y escalas, vap. esp. Juan Fargas, 
cap. Llorca. 
M o v i m i e n t o de p a s a j e r o s . 
E N T R A R O N . 
De T A M P A y C A Y O - H U E S O , en el vapor ameri-
cano H a r í a n : 
Sres. Alfredo Cabrera—Alejandro Caballero—Ale-
jandro Zaldívar—Manuel B . Sabio—Eduardo El iza l -
de—Manuel Alvarez—Onofro Cruz y 66 chinos. 
Para B A R C E L O N A y escalas, en el vapor español 
J u a n Faryas : 
Sres. D . Antonio Delgado—Miguel Garc ía—Gavi-
llo J . Saavedra—Policarpo Saavedra—Domingo Se-
gura—Matías Quintero—Domingo Ceare—Lorenzo 
ko Gallán—Juan García—Antonio Boiseador—Vic-
toriano Grana—José Guach—-José E. H e r n á n d e z -
Juan Alfonso—Agustín Artilos—Simforiano Granado 
—Fraccisco Alvarez—Juan Arcano—Pedro Suarez— 
Blas Suárez—Agustín Talarero—Antonio Carola— 
Juan Bello—Dolores González—Cristóbal D o m í n -
guez—Juan B . Bruno—Antonio Alonso—Domingo 
Marrero—Pablo Marrero—Juan Mundos Manue 
Gómez—Manuel Pérez—Domingo Díaz—Alejandro 
Almeida—Miguel Moreno—Antonio Alvarez—José 
A . Ortega—Júan L . Pistaña—Marcelino Rodríguez— 
Juan Font—Ramón Riera—María Espinosa y 1 hiju— 
Cristóbol Fel icó—Esperanza Cereijo—Manuel Pra-
della y 1 hsjo—José Rocamora—José Girás—M. Pnig 
Solo—Simón Salomó—Miguel Segrera—María R. 
Cruz—Jaime Vidal—José Sfrany—Eloy Mallén y 3 
hijos—María Hernández—-Ramón Mallén—Benito 
Planella—Además 365 para Canarias, Santa Cruz y 
Las Palmas. 
BAECELONA. 
V a p o r e s p a ñ o l 
Ciudad de Barcelona 
( a n t e s P o n c e de L e ó n ; 
Este hermoso y cómodo vapor s a l d r á so-
bre el 15 de mayo próx imo, do este puerto 
E n t r a d a s de cabotajeC 
Día 26: 
De Morril lo, gol. Agustina, pat. Espri«s: con 250 sa-
cos azúcar y 50 cuarterolas miel. 
Baias, gol. Carmíta, pat. Fustes: con 800 sacos 
• iárüoii. ' 1 — ' v ,, 
Cabanas, gol. Josefa, pat. Freixas: con 800 sacos 
azúcar. 
Cábafias, gol. Victoria, pat. Tortel l : con 800 sa-
cos azúcar. 
Cabanas, gol, Gaspar, pat. Colomar: con 40 bo-
coyes miel. 
Canasí, gol. Sabás, pat. Tons: con 500 sacos azú-
car. 
Bañes, gol. Josefa, pat. Padilla: con 300 sacos de 
azúcar. 
Bañes, gol. Dos Isabeles, pat. Gi l : con 550 sacos 
azúcar. 
——Yaguajay, gol. Joven Blanca, pat. Suárez: con 
100 bocoyes miel. 
Mariel, gol. Joven Gertrúdis , pat. Palmer: con 
820 sacos azúcar. 
Nuevitas, gol. Cárdenas, pat. Vera; con 400 reses 
D e s p a c h a d o s de cabota je . 
Día 26; 
Para Morri l lo , gol. Agustina, pat. Esprius: con efec-
tos. 
Bañes, gol. Dos Isabeles, pat. Gi l : con efectos. 
Bañes , gol. Josefa, pat. Padilla: con efectos. 
Mariel, gol. Joven Gertrúdis , pat. Palmer: con 
efectos. 
Cabafias, gol. Gaspar, pat. Colomar: con efectos. 
Cabafias, gol. Josefa, pat. Padilla: con efectos. 
Cabanas, gol. Victoria, pat. Tortell : con efectos. 
Canasí, gol. Sabás, pat. Tons: con efectos. 
Oarahatas, gol. Teresita, pat. Pcreira; con efec-
Cárdenas, gol. Juan Toralla, pat. Valent; cóu e-
fectos. 
B u q u e s c o n r e g i s t r o a b i e r t o . 
Para Delaware, (B. W . ) bca. amor. Garrió E . Long, 
cap. Stower, por Luis V . Place. 
Barcelona, bca. esp. Mario, cap. Pou, por F a -
bra y Cp. 
Coruña, Santander, Gijón, Vigo, Cádiz y Barce-
lona, vapor esp. Conde Wifredo, cap. Abrisqueta, 
por Loychate, Saenz y Cp. 
Santa Cruz de las Palmas, Cádiz y Barcelona, 
vapor esp. Martín Saenz, cap. Terol, por L o y -
chate, Saenz y Cp. 
Santa Cruz de las Palmas, Santa Cruz de Te-
nerife y las Palmas, bca. esp. Verdad, cap. Sos-
villa, por Galbán, Río y Comp. 
Delaware, (B. W . ) bca. norg. Levingsíone, capi-
tán Olesen, por Franeke, hijo y Comp. 
Barcelona y Cádiz, vapor-correo esp. Montevi-
deo, cap. liíaguirre, por M . Calvo y Cp. 
Barcelona, bergantín esp. Rafael, capi tán Cassal, 
por L . Ruiz y Cp. 
Barcelona, barca española Pablo Sensat, capitán 
Cortada, por L . Ruiz y Cp. 
Delaware (B. W . ) barca austr íaca Trotón, capi-
tán Petrowich, por Frankc, hijo y Cp. 
Santa Cruz de la Palma, Santa Cruz de Tenerife 
y Palmas de Gran Canaria, vapor esp. Julia, ca-
pitán Vaca, por Sobrinos de Herrera. 
Nueva York, vapor alemán Holsatia, cap. Woge, 
por R. Truffin y Cp. 
Málaga y Barcelona, vapor esp. Juan Forgas, ca-
pitán Llorca, por C. Blanch y Cp. 
B u q u e s q u e s e h a n d e s p a c h a d o . 
Para Nueva York. vap. norg. Victoria, cap Marsek, 
por Hidalgo y Comp.; con efectos libres de dere-
cho. 
Delaware {B. W . ) vapor ing. Mineral, capitán 
Cárter, por L . V . Placó: con 180,000 kilos miel de 
purga. 
Delaware (B. W . ) bca. norg. Chapman, capitán 
Larsen, por Franeke, hijo y Comp.: con 1,524 sa-
cos azuoar. 
B u q u e s q u e h a n a b i e r t o r e g i s t r o 
a y e r . 
Para Barcelona, berg. esp. Nuevo Arauco, capitán 
Riera, por L . Ruiz y Comp. 
Puerto-Rico y escalas, vapor-correo esp. M . L . 
Vülaverde, cap. Carreras, por M . Calvo y Comp. 
Nueva-Orleans, vrp. amer. Har ían , cap. Maxen, 
por Galbán, Río y Comp. 
Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Olivette, ca-
pi tán Me Kay, por Lawton Hnos. 
P ó l i z a s c o r r i d a s e l d í a 2 5 
de a b r i l . 







Cera amarilla, kilos 
Miel de abejas, cuarterolas.. 
Idem idem, i pipas 
Miel do cñaa, barriles 
Aguardiente, bocoyes 
Aguardiente, pipas 
Idem - i pipas 
























E x t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 
Tabaco, tercios. 
Miel de purga, kilos. 
1.524 
180.000 
L O N J A D E V I V E R E S . 
Ventas efectuadas el dia 26 de abril . 
Caro l ina : 
150 sacos arroz semilla corriente 8;} rs. ar 
L a Sa lud : 
700 cajas tideos ' 
A l m a c é n : 
25 cajas latas sardinas en aceite.. 
5íX) sacos sal en grano Torreyiejai 
300 id . sal molida id . 
25i3 manteca La Llave : . 
20i3 id . Baguer 
50^4 pipas vino Alella, Estrella. 
30i4 pipas vino ífayarío idem.m 
$4 las 4 c. 
2 i rs. l a ta . 
Sdó. ' 




Bises á Is caria. 
BA R C A E S P A Ñ O L A " V E R D A D . " — S a l d r á del 20 al 25 del actual directamente para Canarias. 
Admite un resto de carga y pasajeros; informarán á 
bordo su capitán D . Miguel Sosvilla, ó los consigna-
tarios Galbán, Rio y Comp?, San Ignacio 36. 
3780 25-3Ah 




B a j o contra to p o s t a l c o n e l Grobierno 
f r a n c é s . 
Para Yeraciuz directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el día 6 de mayo el 
vapor 
C A P I T A N N O V E L L O N . 
Admite carga á flete y pasajeros. 
Tarifas muy reducidas con conocimientos directos 
de todas las ciudades importantes de Francia. 
Los señores emplados y militares obtendrán gran-
des ventajas en viajarpor esta linea. 
Bridat, Mont'ros y Comp., Amargura número 5. 
6850 al0-26 dlO-26 
I N T S R M T M A L S T E A I S H I P Co, 
E L VAPOK I N G L É S 
C A f X T A N B A L E S . 
Saldrá para F I L A D E L F 1 A sobre el día 28 del 
actual. 
Se admito carga para todas partes 
á lletes módicos. 
Para m á í informes dirigirse á B R I D A T , M O N T -
EOS y COMP., 
A M A I S G r T T R A N U M E R O 5. 
1717 Hfi 22 d7-22 
LÍNEA REGULAR 
n A P O R E S T R A S A T L A N T I C O S E 
para 
S a n t a n d e r , 
C o r u ñ a , 
C á d i z y 
B a r c e l o n a . 
Admite carga y pasajeros, á quienes se 
d i spensa rá el m á s esmerado trato. 
Para mayor comodidad de los señores pa-
sajeros e s t a r á atracado el vapor al muelle 
de los Almacenes de Depósi to (San José . ) 
In fo rmarán sus consignatarios, C. Blanch 
y Comp., Oficios n ú m e r o 20. 
O 469 50-19 M 
D E 
Pmiilos? Saenz y Cp. 
D E 
0 , A J D X ¡ Z ¡ 
P A R A SANTA C K U Z DE T E N E R I F E , 
L A S P A L M A S , G R A N C A N A R I A , 
C A D I Z Y 
B A R C E L O N A . 
Sa ld rá el 29 de abr i l el nuevo vapor de 
acero de 5,500 toneladas 
C A P I T A N D . V I C E N T E T U R O L . 
Admi te pasajeros en sus espaciosas cá-
maras y un resto de carga. 
NOTA.—Para mayor comodidad de los 
señores pasajeros, el vapor e s t a r á atracado 
á los muelles do Han José . 
In fo rmarán sus consignatarios, Loychate, 
Saenz y Compn, Oiicios n ú m e r o 19. 
C 54.4 22-2 A 
E l magnífico y r áp ido vapor de acer» de 
5,500 toneladas 
C A P I T A N D . J U A N A B R I S Q U E T A . 
Sa ld rá fijamente el s ábado oO de abr i l 
P A R A L A CORUÑA, 
S A N T A N D E R , 
G I J O N , 
V I G O , 
C A D I Z Y 
B A R C E L O N A . 
Admite pasajeros y carga para los referi-
dos puertos. 
Para mayor comodidad de los pasajeros, 
el vapor e s t a r á atracado á los muelles de 
San José . 
In fo rmarán sus consignatarios, Loychate, 
Saenz y Comp11, Oficios n ú m e r o 19. 
G 545 23-2A 
Tapores-correos Alemanes 
de la Compañía 
H A M B U R G U E S A - A M E R I C A N A . 
P A R A T A M P I C O Y V E R A C R U Z . 
Saldrá para dichos puertos sobre el día 27 de abril 
el vapor-correo alemán • 
AT3! A 
c a p i t á n K r e c h . 
Admite carga á flete y pasajeros de proa, y unos 
cuantos pasajeros de 1?̂  cámara. 
P r e c i o s de p a s a j e . 
E n 1? c á m a r a . E n proa. 
Para TAMPICO 
,, VEKACRUZ 
$ 25 oro. 
„ 35 „ 
$ 12 oro. 
17 „ 
La carga se recibe por el muelle de Caballería. 
L a correspondencia sólo se recibe en la Adminis-
tración de Correos. 
Para el H A V R E y H A M B U R G O , con escalas en 
H A I T Y , SANTO D O M I N G O y ST. T H O M A S , sal-
drá sobre el día 15 de mayo el nuevo vapor-correo 
alemán 
c a p i t á n K r e c h . 
Admite carga para los citados puertos, y también 
trasbordos con conocimientos directos para un gran 
número de puertos de E U R O P A , A M E R I C A D E L 
SUR, A S I A , A F R I C A y A U S T R A L I A , según por-
menores que se facilitan en la casa consiguataria. 
N O T A . — L a carga destinada á puertos en donde no 
toca el vapor, será trasbordada en Ilamburgs ó en el 
Havre, á conveniencia de la empresa. 
Admite pasajeros de proa y unos cuantos de prime-
ra cámara para St. Tilomas, l l a i t y , Havre y Hambur-
go, á precios arreglados, sobre los que impondrán los 
consignatarios. 
A D V E R T E N C I A I M P O R T A N T E . 
Los vapores de esta empresa hacen escala en uno ó 
más puertos de la costa Norte y Sur de la Isla de 
Cuba, siempre que se les ofrezca carga suficiente para 
ameritar la escala. Dicha carga se admite para los 
puertos de su itinerario y también para cualquier otro 
pinito, con trasbordo en el Havre 6 Hamburgo. 
L a carga se recibe por el muelle de Caballería. 
La correspondencia sólo se recibo on la Adminis-
tración de Correos. 
Para más pormenores dirigirse á los consignatarios, 
calle de San Ignacio n. 54. Apartado de Correos 847. 
M A R T I N , F A L K Y CP. 
C u . 1610 156-10 N 
m - Y O R K l CUEA. 
! 
H A B A N A y K T E W - Y O R K . 
Los hermosos vapores de esta Compafiía 
saldrán como sigue: 
D e N u e v a - Y o r k l o s m i é r c o l e s á l a s 
t r e s de l a t a r d e , y l o s s á b a d o s 
á l a u n a de l a t a r d e . 
C I T i r OF W A S H I N G T O N A b r i l 2 
N I A G A R A 6 
Y U M U R I 9 
C I T Y OP A L E X A N D R I A . . 13 
Y U C A T A N 16 
S A R A T O G A 20 
O R I Z A B A 23 
N I A G A R A 27 
C I T Y OP W A S H I N G T O N 30 
D e l a H a b a n a p a r a N u e v a I T o r k l o s 
v i e r n e s y l o s d o m i n g o s á l a s oc l io 
e n p u n t o d é l a m a ñ a n a . 
C I T Y OF W A S H I N G T O N A b r i l 22 
C I T Y OP A L E X A D R I A 24 
Y U M U R I 29 
S A R A T O G A Mayo 19 
Estos hermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes 
comodidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 
También se llevan á bordo excelentes cocineros es-
pañoles y franceses. 
La carga se recibe en el muelle de Caballería hasta 
la víspera del día de salida y se admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Bromen, Amsterdam, Rotter-
dam, Havre y Amberes; Buenos Aires, Montevideo, 
Santos y Rio Janeiro, con conocimientos directos. 
La correspondencia se admitirá únicamente en la 
Administración General de Correos. 
S e d a n b o l e t a s de v i a j e por l o s v a -
p o r e s de e s t a l í n e a d i r e c t a m e n t e á 
L i v e r p o o l , L o n d r e s , S o u t b a m t o n , 
H a v r e , P a r í s , e n c o n e x i ó n c o n l a s 
l í n e a s C u n a r d , W h i t e S t a r y c o n e s -
p e c i a l i d a d c o n l a L í n e a F r a n c e s a 
p a r a v i a j e s r e d o n d o s y c o m b i n a d o s 
c o n l a s l í n e a s de S a i n t N a s a i r e y l a 
H a b a n a y N e w - l T o r k y e l H a v i e . 
L í n e a e n t r e N u e v a - Y o r k y C i e n f u e -
fuegos, c o n e s c a l a e n N a s s a u y 
S a n t i a g o de C u b a i d a y v u e l t a . 
jg iPLos hermosos vapores de hierro 
capitán P I E R C E . 
capitán C O L T O N . 
Salen ea la forma siguiente: 
L I N E A D E L S U R . 
D e N e w - l T o r k . 
C I E N F U E G O S A b r i l 
S A N T I A G O 
D e C i e n f u e g o s . 
S A N T I A G O A b r i l 
C I E N F U E G O S 
6 
20 
D e S a n t i a g o d e C u b a . 
S A N T I A G O A b r i l 9 
C I E N F U E G O S . . 23 
53^°Pasaje por ambas líneas á opción del viajero. 
Para fletes, dirigirse á L O U I S V . P L A C E , Obra-
pía número 23. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
Obrapía.número 25, H I D A L G O Y COMP. 
C n. 931 312-.il 
ÍAPORES-COBREOS 
D E L A 
Compañía Trasatlántica 
ANTES D E 
ANTONIO L O P E Z Y COMP. 
E L V A P O R COUREO 
M O H T E i V I D S O , 
C A P I T A N I Z A Í i U I l l U E . 
Saldrá paraCádiz y Barcelona el 30 de abril á las 
ñ de la tarde, llevando la correspondencia pública y 
de oficio. 
Admite pasajeros para dichos puertos. 
Carga para Cádiz, Barcelona y Génova. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las palizas de carga se firmarán po.i los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nu -
Recibe carga á bordo hasta el (lia 28 solamente. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M . Calvo y Compañía, Oficios número 28. 
I ni 38 312-J E 
LINEA DE 1^W-YORK. 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s á 
E u r o p a , V e r a c r u z y C e n t r o 
A m é r i c a . 
S e h a r á n c u a t r o m e n s u a l e s , s a -
l i e n d o l o s v a p o r e s de e s t e puer to l o s 
d í a s 1 0 , 2 0 y 3 0 , y d e l de N e w - l f o r k 
l o s d í a s 1 0 , 2 0 y 3 0 de c a d a m e s . 
E L V A l ' O I t CORREO 
C A P I T A N G R A U . 
Saldrá liara Nueva-York el 30 de abril, ¡í las cuatro 
de la tarde. 
Admite carga y pasajeros, á los que ofrece el buen 
trato que esta antigua Compañía tiene acreditado en 
sus diferentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bromen, Amsterdan, Rotterdan, Havre y Amberes, 
con conocimiento directo. 
La carga se recibe hasta la víspera de la salida. 
L a correspondencia sólo se recibe en la Administra-
ción de Correos. 
NOTA.—Esta Comprfiía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta línea como para todas las de-
más bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en su« vapores. 
I 38 312-1 E 
L I M A DE LAS ANTILLAS. 
E l v a p o r - c o r r e o 
c a p i t á n C a r r e r a s . 
Saldrá para Nuevitas, Gibara, Santiago de Cuba, 
Ponce, Mayagiiez y Puerto-Rico, el 30 de abril, á las 
cinco de la tardo, para cuyos puertos admite pasaje-
ros. 
Recibe carga para Ponce, Mayagüezy Puerto Rico 
hasta el 28 inclusive. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta línea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
M . Calvo y Comp., Oficios número 28. 
I D A . 
S A L I D A . L L E G A D A . 
De la Habana el día ú l -
timo de cada mes. 
. . Nuevitas el 2 
. . Gibara 3 
. . Santiago do Cuba. 5 
. . Ponce 8 
Mayagüez 9 
R E T O R N O 
A Nuevitas el , 
. . Gibara 
. . Santiago do Cuba 
Ponce 
. . M a y a g ü e z 
. . Puer to-Rico. . . . , 
S A L I D A . 
De Puerto-Rico e l . . . . 15 
. . Mayagüez 16 
. . Ponce 17 
. . Pue r to -Pr ínc ipe - . 1 9 




Nuevitas . . . . 
L L E G A D A . 
A Mayagüez el 15 
. . Ponce 
. . Puerto-Principo 
. . Santiago de Cnl 
. . Gi 
Nuevitas 
Habana 
N O T A S . 
recibirá en Puerto-Rico los días 
carga y pasajeros que para los 
xpresados y Pacífico, 
Barcelona el día 25 y 
arribi 
En su viaje d 
13 de cada me 
puertos del mar Caribe 
conduzca el correo qu( 
de Cádiz el 30. 
En su viaje de regreso, entregará al correo que sale 
de Puerto-Rico el 15 la carga y pasajeros que conduz-
ca procedente de los puertos del mar Caribe y en el 
Pacífico, para Cádiz y Barcelona. 
En la época de cuarentena, ó sea desde el 1? de 
mayo al 30 de septiembre, se admite carga para Cádiz, 
Barcelona, Santander y Coruña, pero pasajeros sólo 
para los últimos puertos.—M. Calvo y Comp. 
138 1-E 
LINEA DE LA HABANA A COLON. 
En combinación con los vapores de Nueva-York y 
con la Compañía del Ferrocarril de Panamá y vapores 
de la costa Sur y Norte del Pacífico. 
E l v a p o r - c o r r e o 
c a p i t á n A l e m a n y . 
Saldrá el día 6 de mayo, á l a s cinco de la tarde, con 
dirección á los puertos que á continuación se expre-
san, admitiendo carga y pasajeros. 
Recibe además, carga para todos los pueatos del 
Pacífico. 
La carga »e recibe hasta el día 5 solamente. 
'Aviso álos cargadores. 
Esta Compañía no responde del retraso ó extravío 
que sufran los bultos de carga, que no lleven'estam-
pados con toda claridad el destino y marcas de las 
mercancías, n i tampoco de las reclamaciones que se 
hagan, por mal envase y falta de precinta en los mis-
moa. 
De 
S A L I D A S . 
Habana el d í a . , 




. Colón. '. 
. Puerto Limón (fa-
cultativo) 
I i . Calvo y Comp. 
21 
L L E G A D A S . 
A Santiago de Cuba el 




Santiago de Cuba.. 
Habana 
PLANT STEAM S H I P L I N E 
A N e w - Y o r k e n 7 0 h o r a s . 
Los ríípídos vapores-correos americanos 
M A S C O T T E Y O L I V E T T E . 
Uno de estos vapores saldrá de este puerto todos ios 
lunes, miércoles y sábados, á la una de la tarde, con 
escala en Cayo-Hueso y Tampa, donde se toman los 
trenes, llegando los pasajeros á Nueva-York sin cam-
bio alguno, pasando por Jacksonville, Savanah, Cbar-
leston, Richmond, Washington, Filadeltía y Balt imo-
re. Se venden billetes paraNueva-Orleana, St. Louis, 
Chicago y todas las principales ciudades de los Esta-
dos-Unidos, y para Europa en combinación con las 
mejores lincas de vapores que salen de Nueva-York. 
Billetes de ida y vuelta á Nueva-York, $90 oro ame-
ricano. Los conductores hablan el castellano. 
Los días de salida de vapor no se despachan pasajes 
después de las once de la mañana. 
Para más pormenores, dirigirse á sus consignata-
rios, L A W T O N H E R M A N O S , Mercaderes n. 35. 
J . D . Hasbagun, 261 Broadway, Nueva-York.—C. 
J . Pus té , Agente de pasajeros. 
E . W . Pitzgerald, Superintendente.—Puerto Tampa 
C 44 156-1E 
•EMPRESA: 
D E 
V a p o r e s E s p a ñ o l e s 
Correos de las Antillas 
DE 
SOBRINOS D E H E R R E R A . 
L. RUIZ & CT 
8, O'REILLY 8. 
ESQUINA A MERCADEllES. 
HACEN PAGOS POR E L CABLE 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o . 
Giran letras sobre Londres, New-York, New-Or-
leans, Milán, Turín, Roma, Venecia, Florencia, Ñ á -
peles, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bremcn, Hambur-
go. París, Havre. Nantcs, Burdeos, Marsella, Li l le , 
Lyon, Méjico, Veracruz, S. Juan de Puerto-Rico, & . 
Sobre todas las capipilcs y pueblos; sobre Palma do 
Mallorca, Ibiza, Mahón, y Santa Cruz de Tenerife, 
Y EN ESTA ISLA 
Sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Clara, 
Caibarién, Sagua la Grande, Trinidad, Cienfuegos, 
Sanoti-Sníri tus, Santiago de Cuba, Ciego de Avila, 
Manzanillo, Pinar del Río, Gibara, Puer to-Pr ínc ipe , 
Nuevitas, etc. C 40 153-1 E 
E L NUEVO V A P O l l 
C A P I T A D . FRANCISCO A L V A R E Z . 
Saldrá el día 27 de abril, á las dos de la tarde, vía 
Caibarién, para 
SANTA C H U Z D E L A PAIÍMA, 
SANTA C R U Z 1>12 T E N E R I F E Y 
I ' A L M A S » E G R A N C A N A R I A . 
A esto rápido y hermoso vapor, que estará atraca do 
á uno de los espigones del muelle de L U Z , so le han 
puesto literas de lona, para mayor comodidad de los 
señores pasajeros de 3? 
L a carga se embarcará por el M U E L L E D E C A -
I3A L E E R I A hasta el 25 inclusive. 
Respecto al precio de pasajes y lletes, informarán 
sus armadores. San Pedro 26, Habana, plaza de Luz . 
I .17 2-A 
?ÁP0R ESPAÑOL 
Yiajes fijos decenales. 
Saldrá de la Habana los días 5,15 y 25 do cada mes, 
á las once de la noche para 
B A H I A H O N D A , 
SAN C A Y E T A N O , 
J) l Al A S , 
L A F E Y 
G U A D I A N A . 
Llegará y saldrá de Bahía Honda y San Cayetano 
los días 6, 16 y 26; de Dimas los 7, 17 y 27, llegando á 
La Fe y Guadiana el 8, 18 y 28. 
R E T O R N O . 
Saldrá de Guadiana y La Fe los dias 9, 10 y 29 tan 
pronto concluya de tomar la carga, llegando a Dimas 
los mismos dias, de donde saldrá al amanecer del 10, 
20 y 30 para Snn Cayetano y Bahía Honda, y de este 
puerto para la Habana los dias 11, 21 y 19 de cada 
raes, como á medio dia, llegando á la l lábana en la 
uoche de los mismos. 
Se despacha á bordo. 
Para más pormenores informarán: 
D . Pedro Murías, Zulueta 44. 
D . Juan Santamarina. Oficios 27. 
C 623 12-A 
C O R R E O S D E L A S A N T I L L A S \ T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 
I ) E SOBRINOS D E H E R R E R A . 
Saldrá de la Habana todos los lunes á las seis de la 
tarde, llegará á Sagua los martes al amanecer y á 
Caibarién los miércoles por la mañana. 
R E T O R N O . 
Saldrá de Caibarién los jueves después de la llegada 
del tren de pasajeros y tocando en Sagua el mismo 
día, llegará a la Habana los viernes, de ocho á nueve 
de la manana. 
NOTA.—Se recomienda á los señores cargadores 
las condiciones que reúne dicho buque para el tras-
porte de ganado. 
A V I S O . 
Se despachan conoeimientos directos para la Chin-
chilla, cobrando 28 centavos por el caballo de carga, 
además del flete del vapor. 
CONSIGNATARIOS. 
Sagua: Sres. Puente y Torre. 
Caibarién: Sr. D . Florencio Gorordo. 
Se despacha por sus armadores Sobrinos de Herre-
ra. San Pedro 26, plaza de Luz. 
VAPOR "CLARA." 
Saldrá de la H A B A N A todos los viernes á las seis 
de la tarde, y tocará en SAGUA los sábados y llegará 
á C A I B A R I E N los domingos por la mañana. 
R E T O R N O . 
Saldrá de C A I B A R I E N los martes después de la 
llegada del tren de pasajeros, y tocando en Sagtia ol 
mismo día y llegará á la H A B A N A los miércoles, do 
ocho á nueve de la mañana. 
Sobrinos de Herrera, San Pedro 26, plaza de Luz. 
I 37 312-1 E 
Vapor ALAVA. 
T e n i e n d o q u e laacer r e p a r a c i o n e s 
d i c h o b u q u e , s u s p e n d e s u s v i a j e s 
h a s t a n u e v o a v i s o . 
C 263 1-Ab 
m m Y r 
GIRO DE LETRAS 
CUBA NUM. 43, 
E N T R E O B I S P O Y O B R A P I A . 
C 43 166-1 E 
B A N Q U E R O S . 
2, O B I S P O , 2. 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S . 
HACEN PAGOS POll E L C A B L E . 
F A C I L I T A N CARTAS D E C R E D I T O . 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
SOBRE N E W - Y O R K , BOSTON, C H I C A G O , 
SAN F R A N C I S C O , N U E V A - O R L E A N S , V E R A -
CRUZ, M E J I C O , SAN J U A N D E B U E R T O -
R I C O , PONCE, M A Y A G Ü E Z , L O N D R E S , P A -
RIS , B U R D E O S , L Y O N , B A Y O N A , H A M B U R -
GO, B R E M E N , B E R L I N , V1KNA. A M S T E R -
D A N , B R U S E L A S , ROMA, N A l ' O L E S , M I L A N , 
G E N O V A , ETC., ETC., ASI COMO SOBRIO T O -
D A S L A S C A P I T A L E S Y PUERTOS D E 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S . 
A D E M A S , C O M P R A N Y V E N D E N R E N T A S 
K S l ' A N O L A S , FRANCIOSAS K INGBIOSAS. BO-
NOS DE LOS ESTADOS UNIDOS V C U A L 
Q U I E R A OTRA CLASE DE V A L O R E S P U B L I -
COS. C 236 156-1 P 
Mercaderes 10, altos. 
H A C E N P A G O S P O R C A B L E 
G I R A N L E T R A S 
A CORIA Y LARGA VISTA, 
sobre Lomkes, Par ís , Berlín, Nueva-Y-ork y demás 
plazaí importantes de Francia, Alemania, y És tados-
Unídos, así como sobre Madrid, todas las capitales de 
provincia y pueblos chicos y grandes do España, Islas 
Baleares y Canarias. 
C619 l A b l 
m B A I a G - O I T C O M P . 
25, OBRAPIA 25. 
Hacen pagos por el cable, giran letras á corta y 
larga vista y dan cartas de crédito sobre New-York , 
FihidclpLia, New-Orleoua, San Francisco, Londres, 
París , Madrid, Barcelona y demás capitales y ciuda-
des importantes de los Estados-Unidos y Europa, asi 
como sobre todos los pueblos do España y sus provin-
cias. C 41 l!í6-l E 
133 312-1|E 
1.6ELATS Y C* 
108, A G T T I i l H , 108 
E S Q U I N A A A M A R G U R A 
HACEN PAGOS P O l l E L CABLE 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o y g i r a n 
l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
sobre Nueva-York, Nueva-Orleans, Veracruz, Méji-
co, San Juan de Puerto- Rico, Londres. París. Bur-
deos. Lyon, Bavona, Hamburgo, Roma, Nápole^, 
Milán, Góñovai Marsella, Havre, L i l l e . Nantes, Suint 
Quint ín, Dieppe, Tolousa, Venecia, Florencia, J'a-
lermo, Tur ín , Mesina, & , asi como sobre todas las 
capitales y pueblos de 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S . 
1 C 235 156-1 P 
MEUCAHTILES. 
de azúcar de C á r d e n a s 
No habiendo tenido efecto la Junta general ordina^-
ria de aueionistas convocada en 2!) de febrero para el 
día 11 de marzo último por falta de concurrentes, con 
el objelo en ella indicado, se cita nuevamente á lo» 
expresados Sres, Accionistas para el día 6 del p r ó x i -
mo Mayo en la Secretaría d é l a Empresa,, Oása calle 
de Aguiar n. 96 (bajos), á las dos de la linde de dicho 
día; en el concepto'de que la Junta tendrá efecto con 
(•Malquiera que sea el número y representación de los 
Sres, Accionistas que concurran, de conformidad eon 
lo que prescribe el artículo 49 del Reglamento. 
Habana, 25 de Abr i l de 1892.—El Secretario, C a r -
los I t u í / a , Cn 681 r>-27 
Banco Español de la Isla de Culm. 
En la Junta general ordinaria de accionistas c e l e -
brada en este Banco el día 23 del actual, han sido 
reelectos Consejeros del mismo los Sres. D . Segundo 
García Tufión, " i ) . Miguel Antonio do Herrera v don 
Andrés del Río y Pérez; habiendo sido electos Couse-
jeros supernumerarios los Sres. D . Francisco Jovcr y 
Puíg, D . Fernando Fernández y KeriKindez, D . J o s é 
Sarrá y Vaüdejuli . D . José M . Casuso, D . Manuel 
Bustamante y Balbas y D. Angel A. Arcos. 
Lo que se anuncia para general conocimiento. 
Habana, 25 de abril de 1892.—El Gobernador, .7?í-
cardo Galbis. I 42 3-26 
"SPANISH AMERICAN L I G H T 
and Power Co. Consolidated. 
C O N S E J O D E A D M I N I S T R A C I O N 
S E C R E T A R I A . 
Por acuerdo de la Junta Directiva se cita á los se-
ñores accionistas de esta Krnpresa liara la Junta Ge-
neral ordimiria que habrá de oelebrarse el martes 10 
del próximo mes de mayo, á las doce del día, en las 
olicinasde la Compañín, Wall Street 15, New-York, 
conforme á id que establece el número primero del ar-
tículo P.' de los Estatutos. 
Lo (pie de orden del Excmo. Sr. Presidente del 
Consejo de Administración se publica p a r a conoci-
miéntb de los señores aecionistiis residentes cn l a isla 
de Cuba. Habana, abril 1!) de 1892.—El Secretario, 
P, S., Bomii i i /o jllénde.-: Cumie. 
C 641 10-20 
SPAMStl AMERICAN L K i H T 
íind Power Co. Consoísdated. 
(COMPAÑIA HISPANO AMERICANA D E 
(ÍAS CONSOLIDADA). 
C O N S E J O D E A D M I N I S T R A C I O N 
S E C R K T A R I A. 
Don Manuel Salgado y Rosendo, como apoderado 
(le D . José Veiga, se ha presentado á la Presidencia 
de este Consejo participando el extravío de los t í tulos 
de 5 bonos emitidos por la Compañía Española de A -
lumbrado do Gas dé hi Habana, por valor de $123-36 
oro español y solicitando el oportuno canje, con arre-
glo á lo convenido por esta Empresa y la Compuñíit 
Española. Los títulos á (pie se refiere el postulante, 
según los autos que constan en esta oficina, son los 
siguientes: números 1.525 por $50. 1,445 por $20-52 y 
medio centavos, 1,685 por $186-73, 1,814 por 167-62 y 
medio centavos y 1,815 por $7-18. 
Lo que se publica por este medio, á fin de que, si a l -
guna persona se considera con derecho á los_ citados 
cupones ocurra á nianifestarlo á esta Secretaría, den-
tro de los diez (lías siguientes á la publicación de esto 
anuncio, en la inteligencia de quor transcurrido eso 
término sin que se haya presentudo reclamación algu-
n;i. se procederá á lo que corresponda. 
l l ábana , abril 20 de 1892.—El Secretario—P. S.— 
¡)i)iiiiii(/i> M n i i l r ; Cu/iuIr. ( ' 060 10-22 
C O M P A Ñ I A 
del ForrocaiTÍI entré OlenAiégros y Víllaclara. 
SECKHTAIÍIA, 
La Junta Directiva ha acordado en el día de hoy 
la distribución del dividendo número 49, de cinco por 
ciento en oro, á los accionistas one lo sean en esta fe-
cha, por cuenta de las utilidades del año social co-
rriente. Lo que se pone en conocimiento de los se-
ñores accionistas para que desde el día dos de mayo 
pióximo, de doce ú dos de la (¡irdc, puedan percibir 
lo (pie les corresponda en la Cofathdurla de esta E m -
presa, ciillc de Aguacate número 128, esquina a Mu-
ralla. Habana, abril 19 de tó92.' El Becretarlo, A n r 
lonioS, l i i i s luinui t l , ' . C638 la-19 3l.)(l-20A 
teii k Tiente íle Venta k T a l i » 
Y ' C I G A R R O S . 
El viernes afl'del actual á las 4 de la tarde J en la 
calle del Obispo núm. 37, se celebrará junta general 
del Gtemiq, nara el examen del reparto de la oonpi-
biición de 1892 á 93. 
Habana abril!:.'!! de 1892.—El Síndico, 
18531 3-27 
GREMIO D E L E C H E R I A S . 
fin óumpiimiento de lo preceptuado en el artículo 
56 del Reglamento, para la imposición y ccibrmta del 
Subsidio industrial, se convoca & los señores indus-
triales pertenecientes el greniio. para la junta que se 
lia de celebrar el dia 29 del corriente, á las odio de la 
noede, en la casa calle de las Virtudes n'.'do, para 
dar cuenta del reparto de la contribución y celebrar el 
juicio de agravios. Habami, 21 de abril de !K92.—El 
Sípdloo, I'edro Ijodrígucz. 1735 al-26 d»-27 
l & E M Í O " ^ 
En cumplimiento de lo que dispone el articulo 56 
,lel reglamente, cito al gremio pura la jaula que se ha 
do celebrar el viernes 29, á l a s siete de la noche, en la 
calle de Kstóves n1.' «is para el examen del reparto de 
la opntribuélon v uició de agravios. 
Habana, 25 de abril de 1892.—El Síndico, Domingo 
del Nodal. 4746 l-2tf (13-27 
FABRICAS D E TÁBAQtlEBIAS A L D K T A L L 86 Cita á'Jürita general el 2S del (•órnenle, para 
tratar del reparto V el juicio de agravios según W DM -
viene el Regiameiilo, a las ocho de la noche W BgldO 
n?21.—El Síndico. 4782 8-25 
«l |>()r mayor cn liutivos y avt'B dft corral. 
Por este medio se cita á los señores que pertenecen 
á este gremio liara que asistan el viernes 29 del co-
rriente, á las siete de la noche, á la calle del Cristo n . 
32, con objeto de proceder al reparto de la contribu-
ción industrial corresnondientc al año de 92 á 93. 
Habana, 24 de alirn de 1892.—El Síndico."' 
4781 4-20 
S E V E N D E 
un yacht de 30 pies de eslora y porte (le 7 toneladas, 
acabado de construir: informorá Paula número 18. 
40a5 4-24 
( J h ' E U l I O D E H O J A L A T E R Í A S . 
Se cita á los señores agremiados pura el reparto de 
la contribución del afio ecobómicq de 1892 0 93, al 
miórcoles 27, á las siete de la noche, cn Reina n. 75, 
Habana, 22 de abril de 1892.-El Síndico, José. P a -
d r ó n . 1713 3-24 
GREMIO D E C A F E S - C A N T I N A . 
E l viernes 29 del actual, á las doce de su día, y en 
1 local de "Gremios de la Habana," sito en la calle 
de Lamparilla número 2, se óélóbrárájunta general 
para dar cuenta, del examen y reparto para el próximo 
ejercicio de 1892 á 93, á que se refieren lo-, artículos 
56 y 57 del Reglamento general y tarifas vigente. 
ilabana, abril 23 de 1892.—El Síndico, Jlunurl 
Parrondo Alba. C 670 5-24 
Gremio <le Fábricas íle tabaco (le lioja, 
de partido. 
El miércoles 27 del actual, ú las siete de la noche y 
cu el local que ocupa la Cámara de Comercio, Rrlll 
cipo Alfonso n. 3, so celebrará junta general del gre-
mio para el examen del reparto y juicio di- agravios á 
que se refieren los art ículos 56 y 57 del Keglamrnto 
general de tarifas vigente.—Habana, 23 de abril de 
1892.—El Sindico. '11)71 2a-23 3(1-21 
G R E M I O D E M A E S T R O S D E OBRAS. 
Verificado el cepárto dé la contribución indiUtrial 
que debí! satisfacer este gremio en el próximo ejerei-
eio económico, se cita á los señores Profesores que 
forman el gremio para dar (Mienta del reparto y juicio 
de agravios, cuyo acto tendrá lugar el miórcoles 27 
del corriente, á las 7* de la noche, en el Centro Ga-
llego, Prado esquina á Dragones. Habana, abril 22 do 
1892.—El Síndico 19, J u a n L l i n á s . 
4681 la-23 3(1-24 
C A J A D E A H O R R O S . 
A los deudores de la misma se les proporciona do 
un modo módico créditos contra ella en oro y billetes. 
Se facilitan cantidades sobre establecimientos, siem-
pre que los misinos lo garanticen. Aguiar 75. 
4667 '1-23 
Hospital General Nuestra Señora 
de las Mercedes. 
J U N T A D E PATRONOS.—SECRETARIA. 
Dispuesto por la Junta de Patronos que mientras no 
sé Hagan las subastas para los suministros á este Hos-
pital en el presente ejercicio económico, :;e cubran por 
medio de contratos mensuales, se avisa por este medio 
á los que quieran hacer proposiciones á los servicios 
de víveres y efectos de lavado y botica, medicinas y 
efectos íiuirúrglcos, pollos y huevos, leche de v ica, pan y panotéla, carne y choquezuela, alumbrado y 
rada encontrarán los lieiladores desde esta fecha las 
notas de los efectos que constituyen el servicio del mes 
y bases á que deben aiustarse. 
Habana, 21 tic ftM de 1S92, 4581 5-23 
MTEKCOLES 27 DE A B R I L DE 1892. 
Nuestros alcoholes. 
A y e r hemos comentado, con la brevedad 
que el tiempo de que p o d í a m o s disponer nos 
p e r m i t í a , el telegrama de nuestro servicio 
re la t ivo á los impuestos con que se t r a t a de 
gravar á los alcoholes y a z ú c a r e s cubanos á 
su entrada en la P e n í n s u l a . 
L a impres ión desagradable que aquella 
noticia nos produjo h a causado profunda 
alarma en el á n i m o de los fabricantes de 
a z ú c a r de esta Is la , como pueden ver nues-
tros lectores por el siguiente telegrama que 
e l Circulo de Hacendados, atento á la de-
fensa de los intereses de una de las m á s 
importantes de nuestras industrias, ha d i r i g i -
do a l Senador, Sr. Portuondo, Presidente de 
l a 'Comisión del mismo en M a d r i d : 
" A l Sr. Portuondo, Presidente de l a Comi-
•sión del Círculo de Hacendados.—Madrid. 
Los hacendados de toda la isla ratif ican 
sus ené rg i ca s protestas del a ñ o pasado con-
t r a todo impuesto derecho sobre azúca re s . 
E l telegrama publicado hoy anunciando i m -
puestos prohibi t ivos sobre alcoholes y azú -
cares cubanos a l entrar en la P e n í n s u l a , ha 
causado profunda i n d i g n a c i ó n porque mata 
nuestra indust r ia a lcohól ica , consumando el 
monopolio que cierra los puertos do E s p a ñ a 
á los productos de Cuba, y deja abiertos los 
de esta Is la á los peninsulares. Se impone 
la de rogac ión de la ley do relaciones mer-
cantiles! 
D u Quesne." 
Y no p o d í a ser de otrot modo, porque re-
firiéndonos, por ahora, exclusivamente a l 
alcohol, resulta que este paga hoy en l a Pe-
n í n s u l a , por todos conceptos, 132 pesetas 35 
c é n t i m o s l a pipa de cinco hectolitros, y con 
e l nuevo presupuesto p a g a r á 82 pesos ó sean 
410 pesetas. 
N o quedaba á nuestros alcoholes otro 
mercado que el de l a P e n í n s u l a y este, con 
e l impuesto que so proyecta, se cierra por 
completo. 
Montevideo y Buenos Aires h a b í a n que-
dado cerrados á nuestros alcoholes para fa-
vorecer los vinos catalanes. 
E n el proyecto do presupuestos para esta 
Is la se rebaja el 50 por 100 a l derecho de 
i m p o r t a c i ó n que pagaban los vinos peninsu-
lares y en cambio se recargan nuestros a l -
coholes con doble derecho del que antes pa-
gaban. 
Esto no es arb i t rar recursos para el Era-
rio: esto es excluir productos nacionales del 
mercado nacional. 
Salud pública. 
E n xmestvo Alcance del lunes y n ú m e r o de 
ayer manifestamos, o c u p á n d o n o s d é l a pa lp i -
tante cues t ión do las basuras, que no 
l a de ja r íamos de la mano hasta que v iésemos 
completamente dominado el ma l -que de-
nunciamos. Y como és to no ha sucedido, 
por desgracia; como que, lejos de ello, conti-
n ú a n las calles de l a capi ta l de l a Is la de 
Cuba atestadas de basuras, de toda clase 
de desperdicios, de animales muertos y pu -
trefactos, inmundicias materialmente cu-
biertas, en ciertos lugares de la poblac ión , 
por incontables enjambres de moscas y o-
t ros repugnantes y peligrosos insectos que 
•son ené rg icos propagadores de las epidemias 
m á s infecciosas; como, de ot ra parte, no he-
mos visto hasta l a hora en que trazamos es-
t a s l íneas l a a d o p c i ó n de medidas h ig i én i -
nicas r á p i d a s y eficaces, conformo lo de-
mandan con urgencia la salud p ú b l i c a ame-
nazada y la c iv i l idad de nuestra existencia 
como sociedad moderna; insistimos y hemos 
•de insistir, con alteza de miras y con la deci-
d ida voluntad de servir á t an importante cau-
sa, en la denuncia del ma l á que nos referi-
mos, en l a a p l i c a c i ó n al mismo del remedio 
eficaz y en cuanto con todo ello se relacio-
no de u n modo m á s ó menos directo. 
E n otro espacio de estas p á g i n a s nuestro 
i lus t rado colaborador científ ico se ocupa, 
desde su punto de v is ta especial, en las 
cuestiones que hoy l lenan á m p l i a m e n t e la 
p ú b l i c a a t e n c i ó n con preferencia á todas las 
d e m á s . No hemos nosotros de invadir te 
r reno que nos veda nuestra incompetencia; 
pero, atentos á la defensa de los grandes in 
tereses del p a í s , y dicho se e s t á que todos 
ceden a l pr imordia l , a l esencia l ís imo do la 
salud púb l i ca , estamos resueltos, en nuestra 
ac t i tud de periodistas consagrados a l servi-
cio de la causa p ú b l i c a en todas sus ma-
nifestaciones, á defender sin vacilaciones 
impropias de l a importancia del asunto de 
que venimos tratando, el i n t e r é s a l t í s imo 
de l a higiene púb l i ca , que á todos los de-
m á s , s e g ú n acabamos de expresar, domina 
soberanamente. 
Todo lo que se ha hecho en las ú l t imas 
horas no ha sido t o d a v í a m á s que aquello 
que no es posible dejar de practicar: la 
recogida de las basuras, no obstante lo 
cual calles muy principales hay, como la en 
que se hal la esta r edacc ión , l a calle de R i -
ela, en que la pretensa l impieza deja mu-
ch ís imo que desear, y de ello e s t á n conven-
cidos los millares de personas que por d i -
chas importantes calles circulan en los mo-
mentos en que rasgueamos estos renglones; 
subsistiendo el mal en m u l t i t u d de calles 
de los barrios monos principales donde se 
ven i n n ú m e r o s montones de basuras y otras 
inmundicias que sólo esperan, en esta épo -
ca propicia á las enfermedades infecciosas 
en el pa ís , á que los g é r m e n e s nocivos de la 
corrupción e m p o n z o ñ e n el ambiente y en-
tronicen en nuestra sociedad el azote de las 
m á s inexorables epidemias. 
Ciertamente que se recogen las basuras— 
lo menos que se pod ía hacer, de lo que ya no 
era posible prescindirse—pero se recogen per-
fectamente ma l , pues quedan en el pavimen-
to, sobre todo, hacinadas, j un to á las acoras, 
cantidades apreciables de dichas basuras é 
inmundic ias que, tamizando el suelo, perma-
necen al l í en disposic ión do engendrar todas 
las infecciones. Mas, suponiendo que se re-
cogieran cuidadosamente dichas basuras 
¿ q u e d a por t a l modo cumplida l a necesidad 
del momento? ¿No hay prec i s ión de barrer 
las calles n i de baldearlas d e s p u é s de l a reco-
gida? 
E n este asunto no caben dilaciones. A y e r 
dijimos que resuelt imonte nos d i r i g í a m o s á 
las autoridades para que pusiesen mano en 
el particular: hoy nos dolemos de que no se 
haya cumplido nuestra a sp i r ac ión , que es 
l a asp i rac ión u n á n i m e de estos vecinos, 
con la act ividad, la e n e r g í a y la eficacia re-
queridas; y hoy pedimos á las autoridades 
de una manera concreta que ordenen acto 
continuo l a recogida de todas, absoluta-
mente todas las basuras é inmundicias de 
todas nuestras calles, seguida, de un modo 
casi s imul táneo , del barr ido y baldeo. L o 
d e m á s es llenar á medias el expediente, esto 
es, dejar las cosas en el mismo ser y c i -
tado. 
E l Ayuntamiento de una ciudad de 240 
m i l almas no puede invocar ninguna ex-
cusa, a t e n u a c i ó n alguna en este asunto. 
Puede cohonestar, con argumentos m á s ó 
menos háb i l e s , su deficiencia en el cuidado 
de otras atenciones, pero en cuanto á la 
l impieza de nuestras calles, que no es, 
por cierto, obra de romanos, como suele de-
cirse; en cuanto á l a recogida de las basu-
ras, barr ido y baldeo del pavimento, no 
hay a l egac ión posible, no hay recurso su t i l 
de l entendimiento que logren convencernos 
y convencer á los 240,000 habitantes de l a 
Habana de que las basuras no puedan reco-
gerse como es debido y de que las calles no 
puedan ser barridas y l impiadas. 
Con todo, si la dif icul tad de realizar estos 
elementales trabajos do higiene p ú b l i c a r u -
dimentaria resultase evidente, ¿qué menos 
podemos hacer sino d i r ig imos Uüa vez m á s 
á las autoridades g ü b o r u a t i v a s para que su-
plan las deficiencias actuales y á toda costa, 
sin vac i l a c ión n i tardanza, provean á tan 
perentorias é imprescindibles necesidades? 
L a ciudad de la Habana tiene sobrad í s i -
mo derecho á que, en lo posible, y mucho 
cabe efectuarse para ello, d ígase lo que so 
quiera en contrario, se l a ponga en las con-
diciones h ig i én icas necesarias á l a v ida que 
r e ú n e n todas las ciudades modernas; y con 
tanto mayor motivo, cuanto que su profun-
da sensatez, unida á l a laudable calma de 
su temperamento, la constituyen en pobla-
ción por todo extremo digna de v i v i r en el 
mayor progreso de l a higiene urbana. 
t ica de la vacuna, y como consecuencia do 
una loable cruzada en beneficio do l a vacu-
n a c i ó n y r e v a c u n a c i ó n , e n v i a r á n el mes sub-
secuente su contingento de inoculados con 
el preservativo inestimablo de la viruela, 
borrando de este modo l a desfavorable i m -
pres ión que nos ha producido la carencia de 
vacunados en el estado de referencia. 
Fallecimiento. 
Aeabftmos de saber que ha fallecido en 
esta capi ta l el ant iguo vecino do l a misma, 
fabricante que l úó de tabacos, D . Anton io 
Aliones y S e ñ a n d o , socio de mér i t o v Teso-
rero ^que fué del Centro Gallego. E l Sr. A -
Uones h a c í a t iempo quo ven ía sufriendo de 
l a enfermedad quo lo na llevado al sepulcro. 
Descanse en paz, y reciba su fami l ia 
nuestro sincero p é s a m e . 
É l entierro del Sr. Aliones so e f e c t u a r á 
hoy, mié rco le s , á las cuatro y media do la 
tarde. 
Alcalde en Comisiém 
Por el Gobierno General ha sido nombra-
do Alca lde Munic ipa l do Alfonso X I I , el 
Comandante do Inf i in tcr ía D . Patr icio G i -
ra l t , en s u s t i t u c i ó n del Teniente Coronel don 
A r t u r o Arbalejo. 
Noticias comerciales. 
Por l a S e c r e t a r í a del Cí rcu lo de Hacen-
dados se nos comunica el siguiente telegra-
ma del servicio par t icular del mismo: 
Nueva York, 26 de a b r i l 
Mei'cado: flojo, poca demanda. 
Cen t r í fugas , po la r i zac ión 96, á 3 i cts. cos-
to y flete. 
Mercado L ó n d r e s , fiojo. 
A z ú c a r remolacha, 88 aná l i s i s , á 12—9. 
Servicio de basuras. 
A ú l t i m a hora recibimos do la A l c a l d í a 
Munic ipa l el siguiente aviso relat ivo á l a re-
cogida de las basuras: 
Zanjadas las dificultades que han impe-
dido a l contrat ista hacer en estos d í a s l a 
l impieza p ú b l i c a , ha vuelto aquel á encar-
sarse de este servicio. 
E n t a l mot ivo se publ ica que en lo suce-
siva se h a r á por la noche l a recogida do las 
basuras, y que los vecinos d e b e r á n colocar-
las en envases j u n t o al c o u t é n de la acora á 
las horas marcadas. 
Los Alcaldes de barrio d a r á n parte á esta 
Alca ld ía do las quejas que \ú d i r i j an los ve-
cinos respecto do las faltas que observaren 
en este servicio, para remediarlas inmedia-
tamente. 
Habana, 26 de abr i l do 1802.—Luis G. 
Corujcdo. 
F O L L E T I N . 28 
Arapor-correo. 
Ayer , martes, a l medio d ía , l legó sin no-
vedad á Cád iz el Vapor C a t a l u ñ a . 
Noticias de Mariua. 
E n l a Comandancia General de este A -
postadero se han recibido, por el ú l t imo va 
por correo de la P e n í n s u l a , las Reales Orde-
nes que á con t inuac ión extractamos: 
Disponiendo el personal que ha de eom 
poner l a sección do torpedlstas en el Apos-
tadero de la Habana» para la conservac ión 
del material y ejercicio reglamentarlo. 
Destinando á la brigada torpedista al o-
brero J o s é Cas t r i l lón . 
Nombrando Interventor de este Aposta-
dero al comisario de mar ina D . Carlos de 
A z c á r r a g a y Suances, en relevo del de igual 
clase D . Juan Baut is ta Cario Roca, que pa-
s a r á á d e s e m p e ñ a r l a Comisa r í a In terven-
ción del Hospi ta l , en el Departamento del 
Fer ro l . 
Desestimando instancia do D . Augusto 
Robles, que solicitaba conces ión de derechos 
de pesca y aprovechamiento de las espon-
jas. 
Concediendo el pase por u n a ñ o á super-
numerario a l 2? cape l l án de l a armada don 
Antonio S á n c h e z M a r t í n e z . 
Concediendo p r ó r r o g a de dos meses de l i -
cencia a l teniente de navio, de la escala de 
reserva, D . Fernando L ó p e z Saúl , 
Concediendo el pase á s i t uac ión de reser-
va, por haber cumplido la edad, a l Con-
traalmirante de la armada Excmo. Sr. Don 
Emilio Cafcalá y Alonso. 
Disponiendo se remita c e r t i ñ e a c i ó n del 
mayor sueldo que ha disfrutado el mús i co 
mayor D . Ange l M a r í a G i l y A l v a r e z . 
Aviso á los vecinos. 
E l Sr. Alcalde Munic ipa l ha dado orden 
al Adminis t rador de Obras Municipales pa-
ra que en ese local tenga dispuesto, por lo 
menos, dos carros ó carretas, durante todo 
el d ía de hoy, con objeto de que a l recibirse 
aviso de las a l c a l d í a s do barr io respecto de 
que en determinado punto de la ciudad no 
se haya recogido la basura depositada al 
frente de las casas, vayan á recogerla inme-
diatamente. 
Los vecinos, pues, deben dar parte al A l -
calde de barrio respectivo, BÍ notaren la fal-
ta indicada. 
Es una medida de prev i s ión , nacida del 
arreglo de las dificultades ocurridas, s e g ú n 
v e r á n nuestros lectores en otro lugar. 
Centro Provincial de Yacuna. 
En el Bolet ín Oficial del d í a 22 se pub l i có 
el estado demostrativo de las vacunaeiones 
y revacunaciones practicadas en los t é r m i -
nos de l a provincia durante el mes de febre-
ro del presente a ñ o , y en el cual aparecen 
inoculados con este inestimable preservativo 
609 blancos (351 varones y 250 hembras); 
227 mestizos (116 varones y 111 hembras); 
total , 1,198, que con 07 m á s de la columna 
de observaciones, forman 1,162. 
Lamentable es la m e n c i ó n quo &a el a lu-
dido estado se hace do algunos t é r m i n o s 
municipales donde no se ha vacunado, con 
con tanto m á s motivo, cuanto que el virus 
se remite con p ro lus ión y las exhortaciones 
y disposiciones terminantes sobre la prefe-
rencia que al servicio del ramo de vacuna, 
debe concedér se le , no escasean por cierto. ' 
Esperamos, mejor dicho, estamos seguros 
de que los municipios que hasta ahora no han 
correspondido con su coope rac ión á los m u y 
humanitarios deseos de nuestro Centro Pro-
vincial , se e s t i m u l a r á n ante las notorias ven-
tajas que á l a s poblaciones concede la p r á c -
Higiene urbana. 
M E 1 ) 1 « A 8 H i t G E N T E S . 
L a p reocupac ión ooilstanto de todo go-
bierno quo desea el progreso moral y mate-
r i a l de sus administrados, es la higiene p ú -
blica: cuando se descuidan los servicios que 
tiene el deber de atender, sobrevienen tras-
tornos que revisten siempre los caracteres 
espantosos de una gran calamidad: enco-
mendadas en las sociedades modernas esas 
atenciones á l a custodia de los M u n i c i -
pios que e s t á n en í n t i m o contacto con el 
pueblo, porque de él proceden, no puede i n -
culparse a l Estado do los trastornos quo 
merman l a pob lac ión con epidemias ó en-
demias, sino á los encargados de estudiar, 
conocer ó l levar á l a real idad las obras que 
sirven para sanear las ciudades confiadas 
á su admin i s t r ac ió t i . , 
E l Ayuntamiento do la Habana, que tiene 
bajo su cuidado una pob lac ión de 240,000 
habitantes, que administra una ciudad i m -
p o r t a n t í s i m a por su comercio, por su posi-
ción geográfica, por su especial ís imo cl ima, 
tiene g r a n d í s i m o s deberes que cumplir , si 
ha de sostener en ella el prestigio de nues-
t r a raza y las prerrogativas de nuestra na-
cionalidad. 
Por nuestro comercio nos ponemos en 
contacto con todos los pueblos cultos, de la 
t ierra, abrimos nuestro puOrto á los hom-
bres de todos los climas que vienen á cam-
biar sus frutos por los nuestros; por nuestra 
posición geográf ica somos el centinela avan-
zado de l a raza la t ina do l a A m é r i c a espa-
ñola, sirviendo de punto do escala para las 
embarcaciones que cruzan este continente; 
por nuestro cl ima benéfico, en que n i el frío 
mata con sus rigores, n i el calor enerva con 
sus altas temperaturas, brindamos á los 
pa í ses septentrionales todas las bellezas de 
los t róp icos que forzosamente h a b r í a n de 
aceptar, si no tuv ié semos á l a entrada do 
nuestro puerto el fantasma aterrador de l a 
fiebre amari l la y de todas las infecciones 
que envenenan nuestra a tmósfera . 
Esa misma constante temperatura, que 
por t é r m i n o medio es d e 2 5 ° , facilita las fer-
mentaciones, fomenta la desorgan izac ión de 
los cuerpos, sobre todo cuando es auxil iada 
por las l luvias torrenciales que empapan el 
suelo y saturan l a a tmós fe r a de agua; ese 
mismo sol ardiente es un factor que pudien 
do aprovecharlo como elemento do sanea-
miento,- sirve las m á s do las veces para cal-
dear esta estufa de i ncubac ión en que ad-
quieren vida y desarrollo los g é r m e n e s noci-
vos de las enfermedades infecciosas, que no 
perseguimos para cortarlas, sino cuando ya 
han lanzado sus primeras sRuientes. 
L a higiene p ú b l i c a tiene, entre nosotros, 
que resolver problemas elementales, porque 
hasta hoy han vivido dormidas todas nues-
tras aptitudes: hoy mismo el problema de 
las basui'as que tiene por solución científ ica 
la c r e m a c i ó n ó el aprovechamiento como a-
bono agr íco la , se encuentra sin resolver, por-
que hemos vivido sin ocuparnos do que tar-
do ó temprano las soluciones do la ciencia 
so imponen con fuerza de necesidad incon-
trastable: l a c r emac ión os di la tor ia , so ne-
cesitan hornos especiales que las incineren, 
hornos que sólo tienen por costo 40 ó 60 m i l 
pesos oro, suma insignificante si se tienen 
en cuenta los reemsos do quo puede dispo-
ner u n Ayuntamiento de las condiciones del 
de esta populosa ciudad; pero ahora no po-
demos pensar en-hornos, que para su cons-
t rucc ión n e c e s i t a r í a n 3 6 6 meses, tenemos 
que buscar soluciones r á p i d a s ; la t r a s l a c i ó n 
al campo para abonar las fincas de cul t ivo 
tropieza con g r a v í s i m a s dificultades, vamos 
á hacerlo en carros impropios que desde 
cualquiera de las estaciones ferroviarias i r á n 
rogando los g é r m e n e s fecundos de todas las 
afecciones contagiosas quo pulu lan en los 
restos o rgán i cos , basuras y escrementos, de 
una pob lac ión p i c t ó r i c a de infecciones de 
toda» clases. Todo esto es obra de nuestra 
imprev is ión : no p e n s á b a m o s en que l l e g a r í a 
un d í a en quo los ingenios de Artemisa se 
s a t u r a r í a n de abono; no p e n s á b a m o s en que 
la ciudad t e n d r í a u n d ía , cuando los pueblos 
cruzados por esos trenes mor t í l e ros se resis-
t ieran á devorar sus basuras, i n t o x i c á n d o s e 
con su propio escremeuto, del mismo modo 
que el enfermo presa do un cólico miserere 
sucumbe envenenado por sus propias mate-
rias fecales. Urge una solución que rompa 
eso molde estrecho de la ley esorita, porque 
hay algo que no puede á él adaptarse: la sa-
l u d del pueblo amenazada por todas las i n -
fecciones. Sin duda fué guiada por esa ur-
gencia l a Sociedad de Higiene cuando pro-
.puso llevarlas á al ta mar, sin que se oculten 
' á los hombres de ciencia que la consti tuyen 
los obs t ácu los é inconvenientes que t a l me-
dida pudiera e n t r a ñ a r ; pero si asi lo ha a-
consejado es fiada sin duda en el e s t ímu lo 
que p r e s t a r á á la A d m i n i s t r a o i ó n p ú b l i c a á 
fin de que los hornos so establezcan en el 
m á s breve plazo posible. A q u í no se t r a t a 
DESAPARECIDO 
NOVELA ESCRITA EN FRANCÉS 
POR 
A L B E R T D E L P I T . 
(Esta o'bra, publicada por " E l Cosmos Editorial" , 
se lialla de venta en la Galer ía Literaria, de la señora 
Viuda de Pozo é liijos, Obispo, 55.) 
(CONTINÚA.) 
Bajaba maquinalmcnte por el boulevard 
Malesherbes, esforzándose en contener sus 
l á g r i m a s y en ocultar á los indiferentes su 
abominable ternura, y una circunstancia ca-
sual de t e rminó la explosión de la crisis con-
t r a l a cual luchaba con va len t í a . 
Cerca de la iglesia de San Agus t í n un 
m e n d i g ó tocaba el organillo para atraer la 
a t e n c i ó n de los t r a n s e ú n t e s , y el oficial de 
mar ina se detuvo, contemplando lleno de 
c o m p a s i ó n á aquel desgraciado cuyos ojos 
br i l l aban de fiebre y cuya frente amari l len-
t a estaba surcada de arrugas. 
S ú b i t a m e n t e el organillo ejecutó una pie-
za nueva, y desde las primeras notas Este-
ban s int ió estremecerse todos sus nervios; 
reconoc ía un aire de su pa í s natal , y en su 
memoria cantaba al c o m p á s las dolorosas 
palabras que a c o m p a ñ a b a n á l a mús ica . 
¡Y c u á n exactamente evocaban aquellas 
palabras los recuerdos y los dolores que le 
mar t i r izaban h a c í a tantos a ñ o s ^ E l t a m b i é n 
deseaba l a muerte, como la h w o i n a de la 
balada. 
r. 
" M i amado acaba de marchar y tengo el 
co razón desolado por la pena. 
" V i n o un mancebo, y quiso consolarme, 
á la sombra de al ta encina, y yo le dije: " E l 
que yo amo no eres tú , ¡xVy! ¡Es t á m u y lejos 
el que amo?" 
" Y no puedo consolarme, no, porque m i 
amado se m a r c h ó ! " 
I I . 
" V i n o un caballero para conducirme á su 
casa, y me ofreció joyas de oro; m á s le dije: 
"Quiero estar sola, y siempre sola, porque 
mis dulces amores han muerto. Quiero es-
tar sola!" 
" ¿ P a r a qué consolarme, si m i amado aca-
ba de marcharse?" 
I I I . 
" V i n o la muerte, y nada me dijo; m á s te-
nía la fatal sonrisa, que seduce al hombre y 
le adormece, y la dije: " ¡Oh, muerte bella! 
Abre los brazos, porque t u p a r t i r á s hacia 
m i amado a lgún d ía , y contigo debe irse 
quien no puede consolarse " 
Calló el organillo, y Estdban le escuchaba 
t o d a v í a . 
Aqué l las palabras melancól icas le recor-
daban la t r is te novela de su triste amor, y 
cuando volvió a l hotel llevaba el rostro tan 
abatido, que la pobre Hong-ma-nas, a l ver-
lo, e x h a l ó un gr i to . 
—¡Oh, m i querido S i - Y u ! — m u r m u r ó . — 
Cuanto sufres! 
—¡Mucho! 
Por l a tarde no pudo comer, t en í a la gar-
ganta seca y la cabeza ardorosa, s en t í a se 
muy déb i l y se acos tó temprano! 
Hong-ma-nas hundida en un si l lón á la 
cabecera de su lecho, no le p e r d í a de vista; 
le ve ía agitarse, luchar contra un ma l t an-
to m á s terr ible cuanto que nada p o d í a cu-
rarle. 
Hacia las diez el delir io se a p o d e r ó de 
aquel cerebro, hasta entonces sano y só-
l ido. 
L a china se a m e d r e n t ó . ¿Qué hacer? E n 
P a r í s , inmenso y descocido, s e n t í a s e aisla-
da, perdida, ahogada y l lena do inquie tud. 
Hizo l lamar á un m é d i c o , que por fortuna 
l le^ó pronto. 
Este frunció la ceja a l ver el rostro altera-
do do Esteban, las manchas rojas que lo 
salpicaban y cuando e s t u d i ó l a enferme-
dad, Hong-ma-nas lo condujo á otro ga-
binete. 
—¿Qué j u z g á i s , c a b a l l e r o ? — p r e g u n t ó l e 
con voz temblorosa por la emoc ión . 
E l doctor sonr ió d i r i g i éndo la una mirada 
Irónica, porque hay muchos hombros que 
se créen Inteligentes por inventar lo quo 
no existe. 
—¡Dios mío , señora ! Yo juzgo quo 
vuestro amigo tiene una fiebre muy ajta, 
complicada con delirio Qu izá os u n 
enfriamiento; q u i z á acaba de llegar do un 
pa í s Insalubre No s é . . . . 
Hong-ma-nas movió tristemente la ' ca-
beza. 
—¡Ay! no, señor ; no es su cuerpo el que 
sufre, sino su alma: esta m a ñ a n a se encon-
traba muy bien, y durante el d í a ha expe-
rimentado un dolor espantoso. 
ya de un asunto que admite dilaciones, por-
-quo t i tubear siquiera os somoter 200,000 ha-
bitantes á m í a epidemia Inevitable y á una 
muerte segura. 
D e s p u é s del problema de las basuras so 
presenta aterrador otro tan grave como a-
quel, y á él tan í n t i m a m e n t e ligado, quo pu-
d i é r amos decir quo es uno sólo: nos referi-
mos á la cons t rucc ión de las alcantarillas. 
Todo centro de pob lac ión que tiene la impor-
tancia de esta ciudad, debe preocuparse con 
la c i rcu lac ión s u b t e r r á n e a do los excreta; 
forman estas los intestinos de la ciudad, por 
donde circulan las aguas sucias, los desper-
dicios de la pob lac ión quo la habita, a l ex-
tremo de quo todo estancamiento de esas sus-
tancias es u n elemento quo contribuye ofi-
cazmento á hacer inhabitablo el suelo é 
irrespirable el airo. No es, como muchos do 
nuestros municipios creen, el adoquinado la 
necesidad urgente, quo ha de servir para 
sanear la ciudad, pues do nada se rv i r á que 
el agua no so estanque en nuestras calles 
y que so disminuya el asfixiante polvo que 
hoy nos envuelve, si ante todo y sobre todo 
no damos salida á esas masas enormes de 
residuos l íqu idos que e s t á n envenenando el 
airo y el suek) de las casas en que vivimos á 
todas horas y en todas las estaciones. No se 
nos oculta que la obra do alcantar i l lar una 
ciudad como la Habana, es sumamente cos-
tosa; pero si no se eomlonza, si no se inic ia 
hoy, nunca la veremos realizada, so pretexto 
de su dificultosa cons t rucc ión , so pretexto 
do dificultades económicas a l parecer insu-
pífeables. Por ose temor á emprender obras 
de esa índole y por no ocuparnos do v ig i la r 
las nuevas construcciones de casas, nos ha-
llamos hoy expuestos á todos los peligros de 
una p l é t o r a escremonticla. 
SI nuestra imprev i s ión nos ha t r a í d o has-
t a esta s i tuac ión dificilísima, casi insosteni-
ble-, en que con r a z ó n la alarma cunde y el 
terror se revela en todas las familias por el 
inminente peligro, ella t a m b i é n nos l l e v a r á 
en no lejano dia á otros extremos parecidos, 
cuando so deje sentir con toda su abruma-
dora fuerza el m a l que nos prepara el i n -
mundo chiquero en que so sacrifica el gana-
do que sirvo do alimento á estos habitantes. 
Pasan d í a s , meses y a ñ o s esperando la oca-
sión do construir u n matadero á p ropós i to 
para nuestras necesidades y adaptado á las 
ox igéne las de nuestra cuitara, y mientras 
tanto se elaboran all í todas las infecciones 
ó incuban todos los g é r m e n e s quo hacen del 
pr imero y m á s indispensable alimento un 
tóx ico que va c e r c e n á n d o n o s l a v ida paula-
t inamente y que en momento dado c u b r i r á 
do lu to á toda l a pob lac ión , esparciendo con 
rapidez vertiginosa los elementos quo cons-
t i tHyen la baso do una gran epidemia. 
E l matadero actual os un peligro g rav í s i -
mo, es una v e r g ü e n z a en que debemos pen-
sar boy, pues el conlllcto se acerca y m a ñ a -
na sólo podiemos inculpar á nuestra impre-
vis ión y abandono. Ciego ha de estar el que 
no vea los perjuicios que sufro el c r éd i to do 
nuestra cul tura, do nuestra civi l ización, de 
nuestro comercio, por el desprecio con quo 
se mi ran en esta ciudad los problemas m á s 
elementales de higiene p ú b l i c a ; sólo la na-
turaleza por su benéfico inílnjo puodo apar-
tar de nosotros los rigores de tantas cala-
midades como se ciernen sobro nuestras ca-
bezas, y sólo la imprev i s ión y l a indolencia 
pudieran haber hecho quo so haya trocado 
lo quo pudiera llamarse p a r a í s o do A m é r i c a 
oh foco inmundo de numerosas onfermeda-
dos, que espanta a l comercio y ahuyenta do 
nuestros campos á los hombres que van á 
fecundar oon su s ú d o r otras tierras menos 
generosas que esta Perla del Golfo M e j i -
cano. 
M . D E L F Í N . 
CRONICA C I E N T I F I C A . 
E S C R I T A E X P R E S A M E N T E P A l l A EJO <41>IA. 
R I O D E L A M A R I N A . " ' 
M a d r i d , 7 de ab r i l de 1892. 
D e c í a m o s |en el a r t í cu lo anterior ¿cómo 
s e r á posible 'medir la velocidad de u n astro 
que no vemos, que q u i z á no veremos nun-
ca? 
Y a f i rmábamos que por imposible que el 
problema parezca, estaba resuelto, gracias 
a l aná l i s i s espectral. 
Para dar cuenta á nuestros lectores de es-
te admirable y moderno descubrimiento em-
p e z á b a m o s por recordar algunos de los p r i n -
cipios fundamentales de la A c ú s t i c a . 
¡ P a r a medir velocidades de astros i n v i s i -
bles acudir A la t e o r í a del sonido! 
E n verdad que la ocurrencia es e x t r a ñ a . 
Y sin embargo, por a q u í hemos de empe-
zar, si pretendemos hacer intel igible el 
Ingenios ís imo escamoteo do dificultades, con 
que la ciencia bur la a l Cosmos y uno por 
uno le roba sus secretos y sus sorpresas. 
E l sonido, hemos dicho, no es o t ra c«sa 
que la v ib rac ión : v ib r ac ión de un I 'IUTV .Í,, ¡J-
léc t r ico ; v i b r a c i ó n del airo; v ibrac ión d d 
nervio acús t i co : u n acompasado y rap id í s i -
mo va ivén que se t rasmite á nuestro cero-1 
bro, que do estas vibraciones e s t á lleno y 
que se pasa la v ida o r d e n á n d o l a s , clasificán-
dolas y d á n d o l e s nombre. 
Vibraciones del cuerpo luminoso y del 
é t e r que se deslizan por los ojos que hacen 
danzar a l protoplasma en las celdillas de la 
sustancia gris y á la cual danza la l lama-
mos luz. 
Vibraciones de l a campana, del Instru-
mento musical, del canto humano ó de la 
voz humana, que se i n s i n ú a n por el oído 
hasta la masa encefál ica , pon i éndo l a en con-
moción , y que llamamos sonido. 
Vibraciones del combustible que arde do l a 
a tmósfe ra quo se caldea, del ascua que por 
casualidad tocamos, y que por los infinitos 
nervios, quo como ceutlnelas avanzados se 
esparcen por nuestra piel , corren á buscar 
á la conciencia y á despertar con los gritos 
de la sensac ión . 
Vibraciones del gusto, vibraciones del o l -
fato, quo t a m b i é n s e r á n vibraciones ó no hay 
formalidad en l a naturaleza; y que despier-
t an la v ida sensible y a ú n la v ida plenamen-
te reflexiva, con sabores y aromas. 
Nuestro organismo es un perpetuo bailo-
teo y nuestra conciencia una s e ñ o r a perpe-
tuamente inv i tada á tomar parte en l a dan-
za interminable del universo. 
Por ahora no hablemos m á s que de los 
sonidos, para hablar d e s p u é s de l a luz y por 
fin do las velocidades vertiginosas do astros 
ignorados ó invisibles. • 
Volvamos, pues, a l sonido: 
E l sonido, lo repetiremos una vez m á s , es 
la v i b r a c i ó n , ó e s t á e n g e n d r a d o por la v ib ra 
ción do los cuerpos e lás t i cos . Cada v ib ra 
ción manda t m a onda por el aire a l nervio 
acús t i co : es algo asi como una ola do aire 
con su cresta y su d e p r e s i ó n y su sinuosidad 
de compresiones y dilataciones. 
Si en cada segundo de t iempo nos manda 
el cuerpo vibrante pocas ondas, el sonido 
es grave. 
Si nos manda muchas, el sonido es ar/udo. 
Llegan á nosotros por ejemplo, 65 ondas; 
pues llamamos do al sonido que resulta. L i e 
gan 73, lo l l á m a n o s re. L legan 81 le damos 
el nombre de f a ; y a s í sucesivamente. No 
llega ninguna ó t an pocas quo l a sensiblll 
dad no despierta, pues decimos, sile7icio. Son 
tantas que la conciencia se obscurece, pues 
como si e s tuv i é semos en silencio absoluto. 
V ahora pasemos á otra|cosa; p a s t m o s á la 
locomotora. Y no parece sino que nos homo 
propuesto volver loco al lector de estos ar 
t ícu los , ó apurar su paciencia, ó bur la r su 
buena fe. 
Dijimos: á medir velocidades de astros t n -
visibles; pero agregamos, os preciso para 
ello abr i r un p a r é n t e s i s y hablar del so-
nido. 
Empezamos á ocuparnos do la A c ú s t i c a y 
ahora decimos, "hemos de abr i r o t ro p a r é n 
tesis dentro del pr imero, necesitamos hablar 
de l a locomotora.v 
¡El astro, el sonido, la locomotora! ¿No 
es esto u n juego de despropós i tos ! 
Vamos á verlo. Por lo pronto en l a loco 
motora estamos. Pero no ¡es tamos á mucha 
distancia del férreo m ó n s t r u o : lo vemos 1 
Entonces el m é d i c o se puso muy serio. 
—Eso es diferente—dijo,—y voy á exami-
nar otra vez a l enfermo. 
E n seguida, habiendo auscultado cuida 
dosamente á Esteban, p roscr ib ió una po-
ción calmante para la noche, diciendo que 
volver ía en la m a ñ a n a del cha siguiente. 
¡Oh! ¡qué noche! Hong-ma-nas la p a s ó sin 
cerrar los ojos y so preguntaba si h a b r í a do 
ver mor i r á su adorado S l -Yu , cuando ella 
habla logrado encontrarle á t r a v é s de tan-
tos obs t ácu los . 
E l alba deslizaba sus rayos de n á c a r y ro-
sa por las pemanas cerradas, cuando una 
idea e x t r a ñ a c ruzó por la Imag inac ión de la 
china: u n proyecto insensato que se l a i m -
pon ía con violencia extraordinar ia . 
Vela á Esteban sumido en sueño Uono dff 
pesadillas, y sabia ya lo quo hacer para sal-
varlo. ¡Decíase l a infeliz que al dia siguien-
te estarla curado ya! 
Sin duda que l a dicha para él s e r í a l a des-
gracia para ella, porque ello, si, mor i r í a con 
la a l e g r í a quo pensaba proporcionarle; m á s 
Hong-ma-nas dec ía en voz baja: 
—¿Qué Importa? 
— ¿ N o h a b í a jurado la Infeliz muchacha 
amarle sobre todo y siempre? Y a d e m á s , 
¿se h a b r í a do poner á la balanza la v ida de 
una pobre ü a n n e s a con la sa lvación, de un 
ser tan superior quo sufría? 
Hog-ma-nas, tomada su resoluc ión , que-, 
dó m á s t ranqui la , y Esteban, d e s p e r t á n d o s e 
temprano, y fijando la mirada de sus ojos 
pesados y tristes en su querida enfermera, 
dijo muy dulcemente: 
—No "quiero que os r i n d á i s de cansancio 
ni r á lo lejos con un rojizo ojo de ciclope 
centelleando, con su penacho de humo y su 
cola do coches y wagones. 
L a locomotora viene y viene silbando. E l 
silbato lanza ostridentes silbidos á medida 
quo so acerca. De modo que ya parece quo 
todos aquellos d e s p r o p ó s i t o s se van relacio-
nando y pon iéndose en r a z ó n . Porque de 
voloaidades t r a t á b a m o s a l pr inc ip io y con 
cierta velocidad viene l a m á q u i n a . Do soni-
dos hablamos d e s p u é s , y lanzando notas 
avanza el m ó n s t r u o de fuego. Sobro l a luz 
y sus a n a l o g í a s con el sonido, escribimos a l -
gunas cuarti l las y luz lanza el astro cuando 
camina por los eternos é impalpables c a r r i -
les de su inmensa ó r b i t a , como locomotora 
de los espacios planetarios. 
Sí: las distancias se estrechan y sonidos, 
luces, locomotoras y astros se aproximan m á s 
y m á s en nuestro razonamiento: con su so-
nido la locomotora, con su luz el astro. A l g o 
de lo que digamos de la primera, pueda des-
de luego sospecharse, que se a p l i c a r á a l se-
gundo. 
Y un tanto m á s t ranqui la nuestra con-
ciencia y u n tanto racionalizado lo inoonexo, 
prosigamos nuestro a r t í c u l o . 
L a locomotora se aproxima íl nosotros y 
vieno silbando. Supongamos quo silva con 
Igualdad absoluta, dando siempre l a misma 
nota, os decir engendrando siempre, cuando 
estaba léjos, cuando e s t á m á s cerca, el mis -
mo n ú m e r o de vibraciones. ¿Nos p a r e c e r á 
siempre quo la nota es la m i s m a l No. 
¡Qué es t r año í á pesar de ser el mismo el 
n ú m e r o de vibraciones, la nota cuanto m á s 
se acerque la locomotora s e r á m á s aguda. Y 
si la marcha fuese inversa, si l a locomotora 
se alejase de nosotros, con sor invariable el 
n ú m e r o do vibraciones, l a nota se r í a cada 
vez m á s grave. 
Fijemos bien los hechos: el n ú m e r o de v i -
braciones os el mismo, l a nota con arreglo á 
lo quo hemos dicho, d e b í a ser l a misma, y , 
sin embargo, varia; so hace m á s aguda 
cuanto m á s so acerca l a m á q u i n a y m á s se 
acerca el silbato, y tanto m á s aprisa cuanto 
mayor os la velocidad del t ren . 
¿En q u é cons i s t i r á esto? 
L a exp l i cac ión es bien fácil. SI l a m á q u i -
na estuviese inmóvi l y si el silbato produje-
se 100 vibraciones por segundo, en cada se-
gundo las vibraciones l l e g a r í a n á nosotros: 
la nota se r í a invariable . Pero si l a m á q u i -
na avanza á medida quo silba, en cada se-
gundo recibiremos, no 100 vibraciones, sino 
algunas m á s ; por ejemplo 120 y como noso-
tros juzgamos de l a nota por el n ú m e r o de 
ondas quo l legan á nuestro oído en cada se-
gundo, creeremos que no es l a nota de 100 
vibraciones sino l a de 120, es decir, otra 
m á s aguda, la que produce el silbato de la 
m á q u i n a . 
Comprendamos bien esto, y para com-
prenderlos acudamos á u n ejemplo. 
Una persona que e s t á en San Pctersburgo 
oscribo á o t ra que resido en M a d r i d una se-
rio do cartas con intervalos do tres d í a s . 
Cada tres d í a s escribo una carta el de 
a l lá : cada tres d í a s recibo una carta el de 
aqu í . 
Es como el caso en quo la locomotora e s t á 
Inmóvil : una v i b r a c i ó n cada c e n t é s i m a de 
segundo: una onda en igual p e r í o d o v e n d r á 
á her i r nuestro nervio a c ú s t i c o . 
Poro el que escribo cartas desde San Pc-
tersburgo, d e s p u é s de escrita u n a de ellas, 
salo en globo, se adelanta a l t ren, desciende 
en P a r í s antes de quo llegue el t ren correo, 
que trac su carta y tiene t iempo de escribir 
otra y mandarla por el mismo correo. 
¿Qué resulta de esta combinac ión de ve-
locidades, la propia del t r en correo y la 
propia del que escribe? Que el de M a d r i d 
rec ib i rá á la vez dos cartas en vez de reci-
b i r una . 
Así avanzando l a locomotora, recibimos 
m á s vibraciones, mejer dicho m á s ondas so-
noras que estando la locomotora inmóvi l . 
Las ondas que emite en sus intervalos re-
gulares y las que se agregan por la veloci-
dad de l a marcha. 
Y ya estamos á punto de u t i l i zar pa-
ra nuestro problema esta serie de artificios, 
ejemplos, comparaciones y p a r é n t e s i s en-
chutados unos en otros. 
L a velocidad del astro, la t e o r í a del soni-
do, su c o m p a r a c i ó n con l a luz, l a locomotra 
que silba y se e s t á quieta, l a locomotora que 
silba y avanza, los que se cartean entre San 
Petersburgo y M a d r i d , el viaje del de a l lá a-
ce rcándoee al de a q u í : todo se combina y d á 
este resultado: medir la velocidad de un as-
tro que no vemos, pero que graba sus efec-
tos en una plancha fotográfica. 
Pero ver el astro ó no verlo impor ta poco, 
toda vez que siempre tenemos una pupi la 
de repuesto. Para fijar las ideas suponga-
mos que se ve y que dibuja en nuestra r e t i -
na un espectro de colores. 
Veamos como por las circuntancias espe-
cial«8 do d iu lKO espectro p o d o m o s o o n o c o r e i 
el astro so mueve y con q u é velocidad ca-
mina. 
E l espectro tiene varios colores y estos 
colores e s t á n cruzados de rayas: las rayas 
del espectro. 
Cada una do esas rayas corresponde á u n 
color, ó si se quiere á un sonido luminoso 
m á s ó menos agudo. 
Pues bien, y a q u í entra lo sut i l , lo inge-
nioso, lo sencillo, lo admirable del m é t o d o : 
si el astro estuviere fijo, el espectro ser ía 
siempre el mismo, las rayas, una de ellas 
por ejemplo, o c u p a r í a n constantemente la 
misma p o s k i ó n en la faja espectral. 
Pero si el astro se mueve, hacia nosotros 
ó a le jándose de nosotros las rayas se mue-
ven t ambién hacia la derecha ó hacia la i z -
quierda, y se mueven tanto m á s aprisa, 
cuanto mayor es la velocidad del astro. 
¿Porqué? 
Con lo que hemos esplicado hace poco, 
bien se adivina. 
Como al avanzar l a locomotora var iaba 
la nota, a l menos subjetivamente, a s í al a-
vanzar el astro, v a r í a el color á que la raya 
corresponde; y la nota subo por la escala, so 
mueve sobre el espectro como la nota musi-
cal por el p e n t á g r a m a , movimiento visible 
para nosotros y que a d e m á s podemos medir . 
Movimiento que e s t á en re lac ión con el del 
astro, que es tanto m á s r á p i d o cuanto es 
mayor l a velocidad del cuerpo celeste y que 
sirve por manera senc i l l í s ima para resolver 
el problema que traemos entre manos: que 
tenemos entro ceja y ceja p u d i é r a m o s de-
cir. 
En efecto, a s t r ó n o m o s ha habido que han 
realizado una serie de experiencias terres-
tres para determinar á que velocidad de a-
vance do un cuesrpo luminoso corresponde 
cada velocidad de las rayas del espectro so-
bro el mismo espectro; con lo cual basta a-
pllcar las tablas as í formadas ó los n ú m e r o s 
así obtenidos, para deducir en cada caso 
cual s e r á l a rapidez de l a marcha en el as-
tro al monos en d i recc ión á l a t ier ra . E n 
cuanto á l a marcha de frente, si el astro se 
vé, por sus variaciones angulares se calcula. 
Pero aqu í ocurre una duda y una di f icul -
tad. 
Hemos dicho que el color correspondiente 
á t a l raya v a r í a y que por lo tanto l a raya 
ao muevo, cambia do pos ic ión sobre el i r i -
sado p e n t á g r a m a , va caminando de la re-
rfón del rojo á l a del violado, por ejemplo; 
poro esto supone que los d e m á s colores no 
varían,'que el p e n t á g r a m a queda fijo, por-
jme si no m o v i é n d o s e todo él no hay despla-
zamiento re la t ivo y no podemos apreciar n i 
inodir l a marcha de la r aya indicadora so-
bro la c inta de colores. 
Para salvar esta duda basta observar que 
á todos los colores se les agrega el mismo 
n ú m e r o de ondas y que por lo tanto c a m -
bian sus relaciones. 
So t r a t a aqu í de problema a r i t m é t i c o muy 
sencillo. Uno y dos e s t á n en la r e l ac ión del 
simple al doble; si á uno y otro se les agrega 
la misma cantidad, uno por ejemplo, su re 
1 ación se altera: ya l a r e l ac ión no s e r á de 
ano á dos sino de 1-f 1 á 2 + 1 os decir de 2 
•1 quo es completamf nte d i s t in ta de l a 
pr imera . . 
Esto sucede con los colores del espectro y 
su cambio relativo es evidente: la raya se 
mueve y su movimiento mide el del astro: 
esto es lo que que r í amos explicar y explica-
do queda. 
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C R O N I C A a E N E R A L . 
— E l vapor mercante nacional M a r t í n 
Saenz trao á su bordo de Nueva Orleans, 
con destmo á Barcelona, 2105G piezas due-
las, y para Cádiz 3,324 pacas de a lgodón. 
— H a entrado á formar parte de la redac-
ción do nuestro colega el D i a r i o del E j é r c i -
to, el pr imer teniente de in fan te r ía D . Ea-
m ó n Sánchez Varona. 
— E n la m a ñ a n a de ayer, martes, se efec-
tuaron en l a iglesia de l a Merced solemnes 
honras por el eterno descanso del alma del 
que fué Coronel de Ar t i l l e r í a , Sr. D . Pedro 
T a v i r a y Gas tón , quo tantos amigos conta-
ba en esta Isla, donde re s id ió largos años . 
—Informan á nuestro colega E l F a n a l de 
Puerto-Principe, que desde fiues del mes ac-
tua l q u e d a r á suprimido el hospital m i l i t a r 
de Bayamo. 
—Procedente de Tampa y Cayo-Hueso, 
e n t r ó en puerto en la m a ñ a n a de ayer, el va-
por americano H a r í a n . 
— E l s á b a d o se d e c l a r ó u n violento incen-
dio en el campo de l a colonia que adscrita 
al ingenio "Caney," Guareiras, posee el a-
s iá t ico Francisco A s é n , do donde á conse-
cuencia de la fuerza del viento que reinaba 
se p r o p a g ó el fuego a l campo del citado i n -
genio, que es de la propiedad de D . Seralin 
Mederos, q u e m á n d o s e en ambas fincas, unas 
000,000 arrobas de c a ñ a parada y tres ca-
ba l l e r í a s de r e t o ñ o . 
Como presunto autor de este incendio, ha 
sido reducido á p r i s ión el moreno A g u s t í n 
Miles, el cual h a b í a estado trabajando hasta 
el dia anterior en l a colonia de A s é n , con 
quien tuvo u n disgusto m a n i f e s t á n d o l e que 
"no mole r í a n inguna zafra m á s , " y á quien 
vieron salir poco antes del fuego, de uno de 
los c a ñ a v e r a l e s de l a colonia, a l cual pre-
t e x t ó haber entrado para evacuar una d i l i -
gencia. 
E l referido moreno fué puesto á disposi-
ción del Comandante m i l i t a r de Colón. 
T a m b i é n el s á b a d o hubo fuego en los ca-
ñ a v e r a l e s del demolido ingenio " A r r o y o , " 
sito en el t é r m i n o de Guanajayabo, h a b i é n -
dose quemado unas 25,000 arrobas de c a ñ a 
parada. Esto incendio so cree casual. 
CORREO NACIONAL. 
Continuamos reproduciendo las pr incipa-
les noticias quo nos proporcionan los ú l t i -
mos pe r iód icos de M a d r i d llegados por la 
v ía do Tampa, con fechas hasta el 11 del 
actual: 
Del 7. 
L a p ropos ic ión sobre petarderos presenta-
da hace d í a s por el Sr. G a r c í a Romero, s e r á 
discutida en breve por el Congreso. 
E l dist inguido diputado de la m a y o r í a lee-
r á uno do estos d í a s en l a Comis ión que 
preside el s eñor Silvela el dictamen, que va 
precedido, s e g ú n nuestras noticias, de u n 
notable p r e á m b u l o , en el cual so agravan 
las penas que á los petarderos se imponen, 
á Imi tac ión de lo hecho en l a R e p ú b l i c a 
francesa. 
L a opinión pi ib l lca e s t á preocupada con 
este asunto, y no es dudoso que las C á m a r a s 
h a r á n en u n breve plazo que l a penalidad 
sea mayor de lo quo es para los autores de 
estos b á r b a r o s atentados. 
— E l Consejo de Ministros celebrado hoy 
en Palacio, bajo l a presidencia do S. M . l a 
Reina, ha sido breve y ha carecido de l a i m -
portancia po l í t i ca que se supon ía . 
E n el discurso-resumen que, s e g ú n cos-
tumbre, hizo el señor C á n o v a s del Castillo, 
expuso las l íneas generales do los debates 
parlamentarios, as í como algunas de las ba-
ses del presupuesto de ingresos y que han 
de contr ibuir , con las economías propuestas, 
á l a n ive lac ión del presupuesto ordinario. 
A d m i t i d a la d imis ión a l señor Camacho, 
el señor Presidente del Consejo de Min i s -
tros ind icó para reemplazarle a l ex-ministro 
da. Fomento Sr. Isasa, y aceptada l a p ro -
puesta por S. M . , en breve se firmará el 
oportuno Real decreto. 
Ocupóse t a m b i é n el Consejo del proceso 
instruido á los rnarquistas, a m p l i á n d o s e las 
noticias quo ya t e n í a S. M . 
No se ha celebrado Consej í l lo, á fin de 
dar lugar á que los individuos del Gobierno 
pudieran asistir á la ses ión del Congreso 
desde pr imera hora. 
A l Consejo no ha asistido el s eñor Min i s -
t ro do Ul t r amar , por encontrarse indispues-
to á consecuencia de una afección nasal que 
sufre desdo hace d ía s . 
B e l 8. 
Con referencia á noticias particulares se 
d e c í a anoche que el crucero Isabel I I , en 
la t r a v e s í a del cabo de Buena Esperanza á 
Fernando P ó o , ha sufrido a v e r í a s de consi-
de rac ión . 
E n el ministerio do Mar ina no h a b í a ayer 
dato alguno do este accidente. 
— A d e m á s del discurso que h a r á el señor 
Nocedal en l a to ta l idad del presupuesto do 
gastos p r e s e n t a r á una enmienda á cada sec-
ción del presupuesto, para exponer con ma-
yor ampl i tud sus puntos de vista. P e d i r á 
reducciones grandes en Guerra y Mar ina y 
que los derechos del clero se respeten tanto 
como las deudas del Tesoro. 
—Los delegados de Ing la te r ra celebraron 
ayer una nueva conferencia con l a comisión 
encargada de preparar los tratados do co 
mercio. 
O c u p á r o n s e en t é r m i n o s generales de de 
terminar los a r t í cu los de cada n a c i ó n que 
han de ser objeto p r inc ipa l del t ratado, ver-
sando la d i scus ión de ayer acerca de los c á -
ñ a m o s , linos, caldos y frutas secas. 
Las conferencias so verifican en francés . 
— E l Sr. Elduayen d e c l a r ó ayer en el 
Congreso quo en cuanto pase el 1" de mayo 
de ja ré resueltamente la cartera y no acep 
t a r á n i n g ú n otro cargo. 
De l 9. 
S e g ú n dice el gobierno en l a s e c c i ó n que 
le tiene reservada L a Correspondencia, l a 
e levac ión del descuento de las clases activas 
y pasivas de U l t r amar a l 20 por 100, obede-
ce á l a cons ide rac ión de ser all í los sueldos 
una vez y media mayores que on la P e n í n 
sula. E l mismo descuento se propone para 
las clases pasivas que cobran en la P e n í n 
sula el peso por escudo. 
—Los comisionados de M á l a g a v is i ta ron 
ayer a l minis tro do Fomento e x p o n i é n d o l e 
sus pretensiones para que modifique e l de 
creto relativo á los vinos artificiales. 
E l Sr. Linares Rivas p r o m e t i ó d ic t a r a l -
gunas aclai'aeiones, pero manteniendo l a 
esencia del decreto. 
D e s p u é s rec ib ió el minis t ro á los comisio 
nados en Jerez, los cuales dijeron al Sr. L i -
nares Rivas que los vinos de Jerez llamados 
de l icor contienen naturalmente m á s de dos 
gramos de sulfato de potasa, pero que esto 
resulta inofensivo teniendo on cuenta que 
nadie bebo tan ta cant idad de vinos blancos 
generosos como do t i n to comunes. 
— L a nota saliente del d ia po l í t i co de ayer 
fué l a r e u n i ó n de secciones, de l a cual no 
r e s u l t ó precisamente una v ic to r ia para el 
gobierno. 
L a m a y o r í a ha dado o t ra prueba de la po 
ca vo lun tad con que ayuda a l gobierno 
E l s eño r presidente r e t r a s ó cuanto pudi 
dicha r e u n i ó n hasta ver si l legaban m á s d i 
potados de la m a y o r í a , y sólo dec id ió (pío se 
efectuara cuando advert idas las oposiciones 
del retraso, le anunciaron por medio del se 
cretario de las mismas que iban á protestar 
de la tardanza. 
No empezaba bien l a bata l la , y por con-
siguiente no p o d í a tener buen resultado pa-
ra el gobierno. 
Entre las comisiones que h a b í a n de ele-
girse figuraban las que han de informar en 
los proyectos de canje y recogida de bil letes 
de Cuba, c o n s t r u c c i ó n de l a carabela Santa 
M a r í a y reforma del Código penal (propo-
sición del Sr. Alonso Castr i l lo) , a d e m á s de 
otras para autorizar la lectura de algunas 
proposiciones de ley, entre las cuales figu-
raban una del Sr. Laiglesia reformando l a 
divis ión de los dis tr i tos electorales de d i p u -
tados á Cortes, o t ra del Sr. Vincen t i sobre 
r e d e n c i ó n de foros, y l a de l Sr. Ansaldo, de 
que hablamos en otro lugar. 
Como es na tura l , para todas h a b í a n for-
mado los respectivos ministros las candida-
turas, si b ien en las dos ú l t i m a s se h a b í a 
dado p a r t i c i p a c i ó n á las oposiciones, pero 
l legó la hora do votar, y se v ió que en las 
secciones 2a, 3a y 7* estaban en m i n o r í a los 
conservadores. 
E n l a comisión de recogida de billetes 
fueron derrotados ei Sr. Gonzá l ez L ó p e z por 
el Sr. L ó p e z Puigcerver, que obtuvo 12 votos 
contra 10 del candidato minis ter ia l ; elSr. A l -
varez P r ida obtuvo 11 votos, mientras que 
el Sr. Cortezo no a l c a n z ó m á s que ocho, y 
al Sr. G a r c í a G ó m e z le votaron 10 d ipu ta -
dos y sólo siete a l M a r q u é s de Casano. 
Los d e m á s individuos que figuraban en l a 
comis ión , s eño re s conde de l a Corzana, mar-
q u é s de Valdeiglesias, A l f a u y Boros Rome-
ro, fueron elegidos sin oposic ión, const i tu-
yendo, por tanto, l a m a y o r í a de l a comis ión. 
E l Sr. L ó p e z Puigcerver la p r e s i d i r á , y con 
los otros dos vocales de opos ic ic ión f o r m a r á 
voto par t icular . 
L a candidatura para l a p r o p o s i c i ó n de re-
forma del Cód igo penal l a formaban su au-
tor , el Sr. Alonso Castr i l lo, y los Sres. V i l l a -
verde, Ar ias Mi randa , D í a z C a ñ á b a t e , Se-
rrano A l c á z a r , Ar razo la y C á r d e n a s ( D . Jo-
sé) , y resultaron elegidos todos, excepto es-
te ú l t i m o , que fué derrotado por el Sr. Cal-
b e t ó n . 
L a candidatura minis ter ia l para el proyec-
to de l a carabela l a c o n s t i t u í a n los s eño re s 
conde del Castillo, Bushell , Castellano, Ca-
vestany, Albear, Lastres y B e t e g ó n . 
A l l legar l a hora do designar esta comi-
sión, no t e n í a n , sin embargo, conocimiento 
de l a candidatura los diputados pertene-
cientes á l a sección s é p t i m a á que p e r t e n e c í a 
el Sr. Castellano, y de c o m ú n acuerdo entre 
ministeriales y oposiciones, y con el asenti-
miento del Sr. Vi l laverde , quo se hallaba 
presente, se a c o r d ó elegir a l Sr. Garrido Es-
trada; pero á poco l legó el Sr. Castellano 
manifestando quo t e n í a una carta del señor 
C á n o v a s en que lo autorizaba ó recomenda-
ba que presentara su candidatura. 
M á s como ministeriales y oposiciones ha-
b í a n c o n t r a í d o ya el compromiso con el se-
ñ o r Garr ido Estrada, lo votaron 17, obte-
niendo el Sr. Castellano solo cuatro votos. 
Molestado por este resultadb, el jefe de 
los conservadores aragoneses se r e t i r ó de l a 
l a secc ión a c o m p a ñ a d o de algunos amigos, 
siendo é s t a l a causa del t r iunfo del Sr. Puig-
cerver, do que hablamos anteriormente. 
Para esta misma comis ión fué elegido el 
Sr. E lduayen ( D . Ange l ) en lugar del Sr. 
Lastres, porque é s t e dec l a ró que no conoc ía 
el proyecto. 
Del 10. 
L a m i n o r í a de l a coal ición republicana se 
r e u n i ó ayer tarde, acordando que los seño-
res A z c á r r a g a y Muro se encarguen, des-
p u é s de estudiar el asunto detenidamente, 
de redactar la p ropos ic ión de acusac ión que 
tienen anunciada contra el minis tro de U l -
tramar, esperando, para completarla, á que 
so reciban los datos que tienen reclamados. 
E l Sr P i y Mar; xll a s i s t i r á á la ses ión en 
que se discuta el presupuesto de Gracia y 
Justicia. 
— L a comis ión que ha de dic taminar a-
cerca del proyecto sobre canje de billetes de 
Cuba se cons t i t uyó ayer, nombrando presi-
dente al Sr. L ó p e z Puigcerver, y secretario 
a l Sr. Bores. 
L a comis ión ha encargado l a ponencia a l 
D r . Al fau , y a c o r d ó dar audiencia p ú b l i c a 
el martes p r ó x i m o . 
—Hace algunos d í a s vienen celebrando 
conferencias, mejor dicho, conversaciones 
familiares con el Sr. Gamazo algunos carac-
terizados silvelistas. 
Sirven do mot ivo á estas conversaciones 
los presupuestos, y s e g ú n se ha dicho, s i l -
velistas ¡ y liberales se ha l lan conformes, ó 
a l menos tiene puntos de vista a n á l o g o s en 
todo lo referente á l a reforma de los i m -
puestos. 
Del 11. 
Barcelona, 10 {10'45 noche.)—Parece que 
la s i tuac ión del Créd i to E s p a ñ o l es mejor de 
lo que se c re ía . 
Las cuentas corrientes impor tan tres m i -
llones de pesetas, pero las fincas y c r éd i to s 
c o u t r a el Ayuntamiento aue i ins&ü l a Socie-
dad, asciende á tros millones y q i ü n i e n t a s 
m i l pesetas. 
Se dice que se p a g a r á en breve plazo á los 
acreedores. 
E l comercio se ha tranquil izado con estas 
noticias. 
-Por el Minis ter io de U l t r a m a r so ha 
significado a l de Mar ina á D . J o s é M a r í a 
Gorordo é I g a r t ú a , c a p i t á n del vapor-correo 
l i e ina M a r í a Cris t ina, para l a cruz del M é -
r i to naval , por el m é r i t o c o n t r a í d o en el de-
s e m p e ñ o de su arriesgado cargo en el ú l t i -
mo viaje de la Habana á l a P e n í n s u l a . 
-Los c í rculos pol í t icos estuvieron ayer 
completamente desiertos, y es seguro que 
c o n t i n u a r á n así hasta la p r ó x i m a semana en 
que se reanuden las sesiones de Cór t e s ; por 
consiguiente, las noticias po l í t i cas escasean, 
ó por mejor decir, fal tan en absoluto. 
- E l Sr. C á n o v a s del Castillo ha conferen-
ciado con el minis t ro de Fomento y con 
otras personas acerca de l a concurrencia de 
E s p a ñ a á l a E x p o s i c i ó n de Chicago, y en 
breve se p u b l i c a r á el Real Decreto que de-
termine l a forma en que ha de realizarse es-
te p r o p ó s i t o . 
—La reina e s t á muy mejorada de su in 
disposic ión. 
siempre ceroa de mí ; marchad á descansar 
algunas horas, porque m i fiebre es ahora m á s 
ligera Qu izá se aumente luego, y vale 
m í á s q u e ñ o es té is fatigada para que enton-
ces p o d á i s cuidarme con vuestra sol ici tud 
(•a r iñosa . 
L a china se inc l inó hacia la cama, y be-
sando on la frente á su querido S i -Yu , para 
qoieñ Iba á Intentar u n supremo recurso, 
dijo: 
— T e n é i s r a z ó n ; voy á dormir algunas ho-
ras. 
Pero e n t r ó en su cuarto, y en vez de a-
costarse, v is t ióse el traje m á s elegante, sa-
lió, ba jó la ancha escalora de l Grand H o -
("1, l l amó ii un coche d é l o s estacionados 
siempre en el patio de cristales del edificio 
y d ió al cochero las s e ñ a s de l a casa de la 
s e ñ o r a Geofiry 
Y cuando el veh ícu lo p a r t i ó , ella so ocul tó 
el rostro con las manos para enjugar las l á -
grimas quo por él resbalaban. 
Cuando el coche l legó á la avenida V a n 
Dlck , tuvo que detenerse: rodeando el ho-
tel habla numerosos carruajes de lu to , cu-
pés y l a n d ó s elegantes, y entro las dos gran-
des hojas do la puerta do entrada ve ía se un 
féretro de n i ñ a cubierto de bri l lantes flores, 
que alfombraban la blancura argent ina del 
fino lienzo; algunos blandones e s p a r c í a n su 
pá l i do fulgor; 'hombrcs y mujeres pasaban, 
con el rostro compungido, segpn el caso, de-
jando sus tarjetas en la p o r t e r í a ó subiendo 
otros al piso pr incipal . 
Hong-ma-nas c o m p r e n d i ó en seguida l a 
t e r r lb í e desgracia que afligía á la desventu-
rada Clemencia: l a pobro A u t o u i o t a h a b í a 
C O R R E S P O N D E N C I A D E L " D I A R I O D E L A M A R I N A . " 
Nueva York, 20 de abr i l . 
L a solución de la controversia entro los 
gobiernos de los Estados-Unidos y do I t a ü a 
con motivo del atropello de varios italianos 
en la cá rce l do Nueva Orleans, de la cual 
deben ya tener noticia los lectores del D I A -
RIO por su servicio te legráf ico , ha dado p ié 
á l a prensa de oposic ión para ponerle unas 
cuantas banderillas á M r . Blaino por haber 
al fin cedido á ta demanda del gobierno de 
I t a l i a d e s p u é s do haber hecho tan altiso-
nantes alardes de entereza. Pero no fué sólo 
Ir . Blaino n i el gobierno de "Washington 
quien se j a c t ó de inflexible e n e r g í a y arro-
gancia: se r e c o r d a r á que l a prensa en gene-
ra l , algunos legisladores dist inguidos y l a 
del pueblo protestaron vigorosamente con-
a las demandas del Signor Rud in i , las 
cuales se consideraban poco menos que co-
mo una impert inencia . 
¡Pero todo lo borra , cambia ó arrasa el 
tiempo! V i n o poco d e s p u é s l a cues t i ón con 
Chile á consecuencia del incidente del B a l -
timore, d i r í a se que promovida adrede por l a 
Providencia para dar una lecc ión de jus t ic ia 
y equidad á este gran pueblo, y entonces 
pudo és te comprender toda la profunda sa-
b i d u r í a que se encierra en aquella m á x i m a 
de do u t des, y sufrió en su á n i m o una trans 
formación completa respecto de su ac t i tud 
hacia I t a l i a . M á s de una vez, en sus notas 
a l gobierno chileno, ha debido comprender 
M r . Blaine que para defender su causa te-
n í a que emplear los mismos argumentos del 
Signor Rud in i que él refutaba, y sin duda á 
esa circunstancia se debe pr incipalmente el 
haber llegado á u n avenimiento ambos go-
biernos. Las negociaciones del arreglo se 
han hecho á cencerros tapados, y el sigilo 
de hoy contrasta de t a l modo con las alba 
racas de ayer, que no parece sino que go-
bierno, prensa y pueblo e s t á n avergonzados 
de su conducta. L a pr imera not ic ia del a-
neg lo l a dió el Hera ld en un suelto de cua-
t ro l íneas inserto al pie de una columna obs-
cura, y para eso la tomaba de un periódico 
i ta l iano do esta ciudad que rec ib ió aviso te-
legráf ico de Washington. 
E n $25.000 se ha lijado l a cantidad que el 
gobierno de Washington paga al de I ta l ia 
por v í a de i n d e m n i z a c i ó n á las familias de 
las infelices vict imas de aquel atropello, y 
el hecho de haberse verificado el pago en l a 
Semana Santa, parece como que da un ca-
r á c t e r expiatorio á la conces ión del Gobier-
no americano. E l Times de Londres em-
plea l a vena s a t í r i c a para comentar el he-
cho, s e g ú n nos dice el cable, pues el decauo 
de l a prensa inglesa no tiene un concepto 
m u y elevado de l a sinceridad n i de los sen-
t imientos piadosos de M r . Blaine, y por lo 
t an to toma en son de changa la pretensión 
de este gobierno de que el pago do los $25.000 
se considerase como u n acto de caridad bá-
cia las v ic t imas de aquella "desgracia." pe-
ro bajo n i n g ú n concepto como un acto de 
r e t r i b u c i ó n , n i como cumpl imiento de un 
deber, n i como acatamiento de los derechos 
internacionales. 
Pero sea cual fuero el c a r á c t e r que este 
gobierno pretenda dar á l a i n d e m i z a d ó n , 
queda en p i é el hecho de que el gobierno 
federal de los Estados Uflidos, no obstante 
haber afirmado que no p o d í a admi t i r la ros-
ponsabi l idad de las violaciones de tratados 
y convenios internacionales que puedan o-
cu r r i r en cualquiera de los Estados de la U -
n i ó n por vedarle l a C o n s t i t u c i ó n toda inge-
rencia en los asuntos locales, ha acabado 
por satisfacer una i n d e m n i z a c i ó n á las víc-
t imas del a tropel lo estableciendo así un pre-
cedente que lo deja obligado para otros ca-
sos aná logos . Por cierto que la manera en 
que se ha verificado el pago ha proporcio-
nado á los enemigos personales de M r . Ha-
r r i son ocas ión de censurar l a conducta un 
tanto au to r i t a r i a del Presidente, el cual ha 
dispuesto que l a i n d e m n i z a c i ó n se pague 
del fondo para gastos imprevis tos del De-
partamento de Estado, sin siquiera consul-
ta r á l a C á m a r a de Representantes quo es 
m u y celosa de su derecho do sancionar los 
gastos de l a n a c i ó n . Es m u y probable, por 
lo tanto, que cuando el Ejecut ivo de cuenta 
a l Congreso de l a so luc ión que ha tenido la 
cues t ión de I t a l i a , aprovechen l a oportuni-
dad los diputados que t ienen inquina al Pre-
sidente para l lamar le á c a p í t u l o por haberse 
tomado demasiadas facultades. 
No es esto decir que el Congreso censure 
ó desapruebo la so luc ión , n i siquiera l a can-
t idad fijada para indemnizar á las victimas 
do la c a r n i c e r í a de Nueva Orleans, antes al 
contrario, muchos diputados sienten no ha-
ber podido apoyar y sancionar ol arreglo; 
pero lo que les duele y enfada, es que el Po-
der Ejecut ivo se haya propasado á fijar y 
pagar la i n d e i n n i z a c i ó n sin esperar á quo 
el Poder Legis la t ivo votase un c r é d i t o con 
ese objeto ó determinase con q u é fondos de-
b í a verificarse e l pago. L o m á s curioso es 
que osas quejas provienen de los bancos re-
publicanos, donde se sientan algunos corre-
ligionarios de M r . Harr ison que le "t ienen 
ganas", por l a indiferencia y el d e s d é n con 
que los ha tratado, y a l o i r ías so sonr í en los 
d e m ó c r a t a s y dicen á los descontentos y 
quejumbrosos: " L o dejasteis al Presidente 
la r ienda suelta con la c láusu la de la reci-
procidad, y ha cogido el freno ontro los 
dientes. L e disteis au to r i zac ión para r e im-
poner derechos^arancelarios sin consultar a l 
Congreso, y ya se cree autorizado para ha-
cer lo que quiera con los fondos del Era r io . " 
L a i n t e r r u p c i ó n de las relaciones d ip lo -
m á t i c a s entre los gobiernos de I t a l i a y los 
Estados Unidos, por el l lamamiento del B a -
r ó n Pava, va á te rminar en breve con el re-
greso á Washington de dicho d i p l o m á t i c o , 
el cual ha recibido Instrucciones de su go-
bierno de volver á encargarse de su puesto. 
Por su parte M r . Porter , min is t ro de los 
Estados Unidos en I t a l i a , que h a b í a venido 
á su p a í s bajo l icencia, v o l v e r á á l a Lega-
c ión de Roma por mandato de su gobierno, 
y a s í q u e d a r á n reanudadas las amistosas 
relaciones de ambos pa í s e s . 
No siempre los pe r iód icos de Nueva Y o r k 
dan cuenta detallada de los incidentes que 
ocurren en el Congreso, y los hay á veces 
que son en extremo edificantes y cuya na-
r r a c i ó n proporciona muy sabrosa é in te re -
sante lectura. A un amigo residente en Was-
h ing ton debo el envío de u n recorte de uno 
de los pe r iód icos de l a capital , donde se r e -
la ta verhatim una d iscus ión que ocu r r ió e l 
otro dia en l a C á m a r a de Representantes, 
con mot ivo de u n proyecto de ley para u n 
c r é d i t o destinado á la cons t rucc ión de un 
crucero acorazado. Siento no poder repro-
ducir a q u í todos los dimes y diretes que se 
cruzaron entre varios diputados con motivo 
de una enmienda propuesta por M r . Holman 
para suprimir chebo c réd i to <*pu>o ü e 
A f r . Holman inc repó á los 
autores del proyecto y c e n s u r ó el que de a l -
gunos años á esta parte se hubiesen inver -
t ido tantos milloues en l a c o n s t r u c c i ó n de 
buques de guerra. ¿ P a r a qué1? " p r e g u n t ó 
M r . Holman." ¿Quien lo ha pedido! ; Q u ó 
motivos hay para construir tantos buques? 
A q u i é u temen ustedesf" 
A l g u i e n g r i t ó desde las tr ibunas: " A C h i -
le", y esta salida p r o v o c ó l a h i l a r idad gene-
ra l ; poro M r . Ho lman c o n t i n u ó con mucha 
gravedad: "Quisiera que los autores del 
proyecto me dijesen si t ienen miedo do l a 
Gran B r e t a ñ a ? " Otro diputado. M i ' . Bonte-
lle, p r e g u n t ó al preopinante q u é q u e r í a de-
cir con la palabra miedol Y M r . Ho lman re-
pl icó que puesto que algunos diputados i n -
sisten en l a cons t rucc ión de una poderosa 
mar ina de guerra, él q u e r í a saber de q u é ó 
de q u i é n t e n í a n miedo? "Pero ¿qué quiere 
decir con eso, su s e ñ o r í a ? " volvió á pregun-
ta r M r . Bontelle. "Pues voy á explicarme, 
repuso M r . Holman . L a ú n i c a potencia con 
quien fuese posible que t u v i é s e m o s u n con-
flicto es Ingla ter ra . E s p a ñ a tiene una pode-
rosa marina; poro tiene l a isla de Cuba a l 
alcance de nuestra mano." "Pero no pode-
mos echarle mano s in marina", interpuso 
otro diputado. Como moscones y avispas le 
cayeron encima á M r . H o l m a n m u c h í s i m o s 
diputados que aspiraban á hacer de los Es-
tados Unidos l a p r imera n a c i ó n m a r í t i m a 
del orbe. Todos ellos procuraban hacerle 
comprender que no ss por miedo á n inguna 
nac ión por lo quo quieren buques formida-
bles, sino para hacerse respetar y temer por 
las d e m á s naciones. Hace pocos anos, de-
cían, los Estados Unidos, como potencia 
naval, se hallaban por debajo de T o r q u í a , 
de Grecia, de Chile, del J a p ó n y hasta de 
la China. E n estos anos se han construido 
algunos magníf icos buques y reforzado l a 
Armada; pero aun asi no puede la mar ina 
de los Estados Unidos, afirmaban, compa-
rarse con l a do Alemania, I t a ü a y E s p a ñ a . 
Hubo arranques de elocuencia; hubo r á fa -
gas de p a t r i ó t i c o entusiasmo; el águ i l a del 
Norte chi l ló y b a t i ó las alas, y aunque a l -
gunos diputados protestaron á nombre del 
pueblo contra la pesada carga que i m p o n í a n 
á la n a c i ó n los excesivos presupuestos de 
gastos, nada pudieron contra la determina-
ción d é l a m a y o r í a de a ñ a d i r nuevos y po-
derosos buques á la Armada . 
" D e j a d que las d e s p ó t i c a s m o n a r q u í a s de 
Europa, gr i taba M r . Holman , se desangren 
para sostener esas costosas escuadras, que 
bien las necesitan para defender á sus pose-
siones ul tramarinas; pero nosotros ¿para qué 
la queremos? Si alguien llegase á ultrajar 
el honor y la d ignidad de la nac ión , nos so-
bran pechos varoniles y esforzados brazos; 
recursos é ingenio nos sobran para improvi-
sar n ó una, sino cien escuadras con que cas-
t igar la afrenta." Pero cá! L a m a y o r í a tie-
ne antojo de buques, y los n iños mimados 
del Congreso piden acorazados como quien 
pide juguetes. Y ¿por q u é nó , si el Erario 
e s t á p ic tó r i co y rebosante y de ese modo se 
pone el dinero en c i rcu lac ión hasta i r á los 
cofres de algunos contratistas y arquitectos 
navales que e s t á n á pa r t i r u n p iñón y 
algo m á s con los diputados que defienden el 
proyecto? 
muerto y todas aquellas gentes se d i s p o n í a n 
á a c o m p a ñ a r l a al cementerio. 
L a joven ba jó del fiacre y p r e g u n t ó a l p r i 
mor t r a n s e ú n t e : eran las diez y "media, y a 
las once el convoy fúnebre p a r t i r í a del hotel 
hacia la capil la de San Francisco de Sales. 
Entonces toda l a piedad b ú d i c a so des-
p e r t ó en su c o r a z ó n sencillo, y Hong-ma-
nas se a r rod i l ló delante del f é r e t ro , con 
gran asombro de los circunstantes, y o ró 
algunos momento, y en seguida, subiendo a l 
fiacre, se hizo conducir r á p i d a m e n t e a l 
Grand Hotel . 
En el Vun-nan, las mujeres ricas se visten 
con su traje m á s rico y elegante cuando 
quieren celebrar honras fúnebres por los 
difuntos, y las toilettes francesas no eran 
pai-a Hong-ma-nas sino u n disfraz. 
Con a g ü i d a d sorprendente pe inó sus ca-
bellos, r e to rc i éndo los á l a moda china, y 
clavando encima u n peine de concha esmal-
tado de brillantes; v i s t ióse su traje de fina 
seda, color l i l a oscuro, cubierto por d a l m á -
t ica plateada y bordada con galones do sa-
t í n negro; a l a r g ó sus ojos con una pincelada 
de antimonio y p e g ó á su mej i l la derecha 
dos lunares negros; echóse en los hombros 
un largo manto de encaje, quo casi l a en-
volvía , y luego, cruzando los brazos, volvió 
á bajar del hotel para subir o t ra vez a l co-
cho. 
Los que la ve ían pasar, m i r á b a n l a con el 
imbéci l estupor de las personas que se asom-
bran de todo; m á s ella p r o m e t i ó una recom-
pansa al cochero, y el coche e m p r e n d i ó r á -
•pidamento el camino de San Francisco de 
Sales. 
E l servicio religioso tocaba á su fin, y á 
pesar del duelo y del recogimiento propio 
de una iglesia, los circunstantes no pudie 
ron d is imular , a l ver á Hong-ma-nas, su 
e x t r a ñ e z a ; a ú n l a s e ñ o r a de Soligny, que 
estaba en p r imera fila, volv ió la cabeza, no 
obstante su v ivo pesar. 
¿Quién era aquella l inda china que estaba 
en el templo, t an p á l i d a y compungida, con 
su traje nacional? 
Desde l a calle Bremont ie r al cementerio 
de M o n t m a r t r e el t rayecto no es largo, y 
cuando l a t r i s te ceremonia hubo terminado, 
los amigos de l a fami l ia pasaron por delante 
del Sr. Goofíry d á n d o l e un a p r e t ó n de manos 
Solamente l a Sra. de Soligny p e r m a n e c i ó 
a r rodi l lada al pie del nicho, y a l levantarse 
v ió d e t r á s á Hong-ma-nas, t a m b i é n ar rodi -
l lada , que. t e n í a , como Agus t ina , los ojos 
llenos de l á g r i m a s . 
¿ P o r qué? ¿Qué h a b í a de c o m ú n entre 
aquella mujer de Oriente y l a pobre A n t o -
nleta, d o r m i d a ya en su tumba? 
L a Sra. de Soligny e s p e r ó á que l a desco-
nocida acabase su plegaria , y en seguida se 
d i r i g ió hacia Hong-ma-nas. 
—Perdonad, s e ñ o r a , — l a d i jo ,—si os pre-
gunto Soy la mejor amiga d é l a s e ñ o r a 
Geoffry, madre de l a dulce c r i a tu ra que re-
posa en ese nicho, y quisiera poder decir 
vuestro nombro á aquel la pobro mujer deso-
lada; quisiera deci r la que h a b é i s orado por 
su hi ja . 
- ¡ A y , s e ñ o r a ! M i nombre nada le impor-
por tar ia , porque no lo conoce l a Sra. Cle-
mencia Geoffry: nunca me ha visto, y n i s i -
quiera sabe que existo. 
— ¿ E n t o n c e s ? 
—Entonces ¿queré is saber por qué 
estoy aquí? Es porque sólo yo puedo conso-
lar á la quo vos l l amá i s vuestra mejor ami-
ga; sólo yo puedo enjugar sus l ág r imas ; sólo 
yo puedo devolverla, con una palabra, una 
dicha tan grande que ella os beude i i rá 
siempre. 
Hong-ma-nas hablaba con voz tan firme 
que la Sra. de Soligny estaba conturbada. 
Quizá no h a b i é n d o s e encontrado en un ce-
menterio, h a b r í a c r e í d o que se trataba de 
mist i f icai ia ; mas acababa de ver á la joven 
china cerca del sepulcro de la pobre Anto-
nieta y no p o d í a sospechar en una abomi-
nable comedia. 
Y a d e m á s , aquella par i s i énse tan fina y 
burlona, adivinaba u n no sé qué misterioso 
en las palabras de la extranjera; y conocía 
que esta joven l a hablaba con toda la franca 
sencillez de su co razón , y respondióla algún 
tanto vacilante. 
— ¿ E s hoy, s eño ra , cuando deseáis tener 
una entrevista con la Sra. Goofíry? 
—Vos misma dec id i ré i s ; puedo afirmaros 
que vuestra amiga, cuanto m á s pronto me 
vea, tanto m á s pronto se rá consolada. 
Agus t ina m i r ó á Hong-ma-nas, y levo en 
sus ojos profundos tantas bondades y lauta 
sinceridad, quo toda su vacilación se di -
s ipó . 
T o m ó de la mano á la china, y con voz 
breve le dyo: 
—¡Venid! 
(Se con t inuará ) . 
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Por vida mía que nunca o lv ida ré una ad-
vertencia que hubo de hacerme una vez un 
abogado muy fadino do esta t i é r r a . "No 
olvide usted, me dijo, que nuestras leyes no 
consideran legí t imo n i valedero n i n g ú n ser-
vicio que so liaga sin compensac ión . " Y des-
do entonces no llega á m i noticia acto ó ser-
vicio, grande o p e q u e ñ o , de hombro públ ico 
ó particular que no rae inspire esta idea: 
"¿Qué c o m p e n s a c i ó n hahvd recibido oso in -
dividuo?" Por ejemplo ¿qué compensación 
h a b r á recibido ó espera recibir el diputado 
que so levanta á. interpolar á Ja CYunara a-
cerca del estado .legaJ del trust de r e ü u a d o -
resde azúca r? ¿Por qué desea saber si se han 
aplicado sevoranirnto tú Irustlíis leyes dicta-
das contra los monopolios? Y por otra parte, 
si no Jas lian aplicado los que aplicarlas de-
bieran y Jian permit ido el medro do esa g i -
gantesca empresa ¿qué com])cnsación h a b r á n 
recibido por el servicio? Estamos á fin de 
siglo, y, como todo Jo quo se acaba, marcha 
el tiempo muy aprisa y nosotros t ambién , y 
en esa vertiginosa carrera so necesita a lgún 
peso para lastrarse, y por oso so metalizan 
todas las consideraciones y procura la gen-
te llenarse los bolsillos para no irse de ca-
beza. 
Todo el afán es despojar al vecino de 
aquello que nosotros codiciamos, y eso quo 
unas veces so l lama conquista, otras veces 
roho y otras comercio, ha llegado á hacerse 
tan general que ya lo practican sin escrúpu-
lo, n i compunción lo mismo los goluernos 
que los individuos. Y sino, ahí tienen us-
tedes el despojo en grande escala do torre-
nos que e s t á haciendo á las t r ibus ind íge -
nas el gobierno de los Estados Unidos. E n 
v i r tud de pactos ó tratados hechos con los 
caciques de los indios se los demarcaron 
grandes zonas de terrenos que se l lamaron 
"reservaciones" y quo m á s propiamente pu -
dieran llamarse "encartaciones", pues los 
ind ígenas acorralados han quedado someti-
dos á una especie de vasallago. Poco á poco 
se los lian ido cercenando esas tierras para 
hacerlas del dominio públ ico , y ahora se 
trata de que el Congreso autorice otra den-
tellada do unos ocho millones de acres para 
repartir entro los inmigrantoa quo á banda-
das van al Oeste ávidos de poblar aquellas 
v í rgenes comarcas. 
Por cierto que en estos ú l t imos dias ha 
vuelto el gobierno á poner á disposición del 
públ ico grandes á r e a s do terreno en varios 
puntos, rep i t i éndose con t a l motivo las es 
cenas quo ya r e l a t é Jiaco a lgún tiempo en 
otra carta, entre los colonos que por alguno;-; 
dias han estado acampados en los lindes do 
la d e m a r c a c i ó n e s p e r á n d o l a señal para lan-
zarse á tomar posesión do lo«^solaros, lo cual 
ha ocasionado empei jad ís imas luchas en 
quo ha tenido que intervenir la soldadesca. 
Cuén tauso curiosís imos incidentes, entre 
ellos el de una par t ida de mujores, capita 
neadas por una joven de 19 años , las cuales 
montadas en briosos caballos y armadas con 
pistolas y carabinas, se entraron á galope en 
la d e m a r c a c i ó n y se apoderaron do uuos 
cuantos solares donde en el acto, con esta 
cas y tablones, empezaron á construirse 
unas chozas y una escuela! 
Ansiosamente espera la sociedad neoyoi 
quina el d ía do m a ñ a n a , rpio es el lijado para 
Ja boda del joven diputado español señor 
M a r t í n e z l í o d a con la opulenta y s impát ica 
guatemalteca, señora viuda de Barrios. Por 
mediac ión del señor Cónsul GeneraJ de Es-
p a ñ a l ia podido lograrse una dispensa espe-
cial del Padre Santo para que las nupcias 
puedan verificarse en Ja morada part icular 
de la novia, en cuyos salones se e r ig i rá un 
altar y cancel de ñores para la ceremonia, 
on la cual oficiará el Arzobispo de esta dió-
cesis. Su Santidad, por conducto del cardo-
na l l lampolla, ha enviado su bendic ión á l o s 
Contrayentes. Apadr inan Ja boda l a ex 
reina D o ñ a Isabel I I y el señor Cánovas del 
Castillo, r ep re sen t ándo le s respectivamente 
la s eño ra de Aparicio, madre do la novia, y 
el diputado por Canarias Sr. D . Francisco 
de Bethonconrt. Sólo as i s t i r án á Ja coremo 
nía Jos parientes é ín t imos amigos do Jos no-
vios; pero se dice quo después do la boda 
I iabrá recepción y á esa a c u d i r á n los nume-
rosos amigos de la s e ñ o r a de Barrios á ma 
ni testarle vivos deseos por su felicidad. En 
ei p róx imo mes do mayo sa ld r án Jos deposa 
dos para E s p a ñ a , y la sociedad m a d r i l e ñ a 
g a n a r á lo que pierdo la neoyorquina, una 
dama pr inc ipa l í s ima que sabe aceptar sim-
p a t í a s y avasallar corazones. 
K . L E N D A S . 
ECOS B E L A MODA 
I S O R I T O S KXl'KESAMENTU l'AHA EIr D I A R I O D E 
L A M A R I N A . 
M a d r i d , 8 de abr i l de 1892. 
S. M . la Reina ha dejado ya alguna vez el 
trajo negro do su largo luto do seis años : en 
la recepción del nuevo embajadm; rln Englá. 
t é r r a L o r d Wolfi", Uovava un trajo admira-
ble de fondo blanco, sombrado de flores ne-
gras, brocliadas en raso con gran relieve: el 
. efecto era r iquís imo y los adornos de la fal-
da y del cuerpo oran do encajo blancos y 
negros, tegidos en los dos coloros con inf ini-
t a delicadeza: p r e n d í a n los encajes, plumas 
blancas, con abrazaderas de brillantes L a 
Reina, que es muy rubia, estaba maravillo-
samente peinada á Ja griega, dividiendo su 
caboJIera dorada y vaporosa, tres cintas de 
brillantes: una cinta m á s ancha de Jas mis 
mas piedras Jo servía do collar; en oJ coi j l i -
ño Jlovava un grupo do gardenias natura-
les. 
Todas Jas extranjeras ilustres quo vienen 
á la corte, y quo por sus cargos ó porque lo 
solicitoa son admitidos á presencia do la 
Regente, hacen un involuntario a d e m á n de 
sorpaesa al ver á l a augusta dama, cuya ele-
g a n t í s i m a figura tiene un encanto sin igual; 
no se sabe si Ja Reina es quien Jtace valer 
los trajes ó si los trajes realzan la dis t inciún 
pe la Reina, por m á s que yo croa lo p r i -
mero. 
L a infanta Isabel no asis t ió á esta recep-
ció: las damas do la Reina,, condesa do Sás -
tago (camarera mayor,) duquesas de Medi-
nasidonia, Osuna, Infantado, Medina do 
Riosoco, F e r n á n N ú ñ e z y San CárJo8,así co-
mo Jas marquesas de Mondejar y do Pera-
les, l levaban trajes do corte e legant ís imo, 
de colores muy claros, como blanco, rosa, 
azul y color paja, y se p r e n d í a n con riquísi-
mas joyas: las colas c m escaso vuelo oran 
la rgu í s imas y forradas con raso blanco; en 
los caballos lloval)au todas joyas y plumas; 
las flores naturales sólo lucían en ramos pe-
queños, prendidos en los corpiños. 
• 
» • 
E l percal, que ya liace dos anos recobró 
algo do su boga, a l c a n z a r á este una mucho 
m á s grande, pues ha mejorado algo en su 
fabr icación y dibujos: ahora se hace precioso 
y tan bueno como el sa tén : por consiguiente 
se puedo asegurar quo las lanillas que lo ha-
b í a n sustituido, q u e d a r á n reiegadas esto ve-
rano, para no llevar más que percales raya-
dso ó sombrados de Junares do todos tama-
nos sobre fondos claros ó do medio color. 
Estos vestidos se rán muy sencillos, acaso sin 
n ingún adorno ó con muy pocos y esos de la 
misma tola del traje ó do la misma, tela con 
dibujo diferente: á no ser porque ei tiempo 
e s t á í'rio y lluvioso, ya se ve r í an en Madr id 
mucJios vestidos de percal, pues aparecen 
siempre el d ía deJ santo Patriarca San José . 
o 
Las madres amantes do sus hijas—y lo 
son casi todas—se preocupan muclio do los 
trajes de la primera comunión de sus hijas, 
que tienen Jugar en estos floridos meses do 
d b r i l y mayo, todos perfumados de lilas y de 
rosas: una de mis amigas, una madro do 
seis n iñas , ha proparado para Ja primera 
eomunión de Ja mayor, un vestido muy sen-
cillo y muy lindo que es como sigue: 
Falda y corpiño de muselina blanca muy 
ñ n a , l istada de un tejido muy tupido, pero á 
rayas de sólo medio centimotro de anchas: 
l a falda es redonda y lisa con muy poco 
vuelo delante y en las caderas, y fruncido 
por d e t r á s : la falda l leva por todo adorno 
un ancho dobladillo on la parte inferior: el 
corp iño va fruncido en la espalda y pecho, 
pero muy ligeramente. Manga fruncida do 
l a sisa, y que va estrecJiando Jiacia abajo: 
c in tu rón de surah blanco, para cortar ol 
cual se dobla la tela por On medio, y se de-
j a la mi tad del ancho en cada cabo: se a-
brocha por d e t r á s , bajo dos escarapelas do 
l a tela del c in turón , que por delante queda 
plano y ancho. 
Dos cosas se han adoptado .de las n i ñ a s 
parisienses para la primera comunión de las 
nuestras: la gorr i ta blanca do t u l , quo faci-
i i t a mucho ol prender el velo, y la limosne-
ra ó bolsa quo se Ueva sujeta aJ c in tu rón ó 
coigada aJ brazo y (pie les .sirvo para guar-
dar dar oJ rosario y el p a ñ u e l o cuando van 
á l a iglesia: el traje de (pie vengo hablando 
tiene una bolsa do surah como el c in tu rón , 
pegada al mismo, con una ja re ta para ce-
r ra r la , por la cual pasa una cinta do raso que 
se anuda con un gran lazo: en cuanto á la 
gor r i t a , es de t u l blanco, con doble rizado 
do lo mismo a l derredor do la cara, y el ve-
lo es igualmente de t u l blanco céfiro. 
Se venden t a m b i é n este a ñ o para l a p r i -
mera c o m u n i ó n de las n i ñ a s algunos objetos 
nuevos y m u y bonitos, como bolsas de piel 
blanca en forma de limosnera, y unos regis-
tros preciosos para los libros de oraciones 
quo s i rven para hacer u n bonito regalo, que 
coumomoro l a fecha de la pr imera comunión : 
estos registros que venden hechos consisten 
en una c in ta do m o a r é blanco, pendiente do 
una medal la redonda do plata, quo tiene 
grabado el nombre do la niña, y l a fecha do 
su pr imera c o m u n i ó n r o l registro t enn ina 
por una cruz de plata: esto registro sirve 
para el devocionario de Ja joven, y so con-
serva después como recuerdo en Ja familia 
de Ja niña . 
So hacen también vestidos de primera co-
munión de muselina lisa, adornados ligera-
mente do encajes blancos, ó bien de t e í a s á 
limares do ramitos, etc., pero se profieren 
los más sencillos. 
* « 
Según íinuncié en mis anteriores Ecos las 
baUeyeMéés ó barrederas colocadas en el bor-
de do la falda han vuelto á estar muy de 
moda: on los trajes do diario estas barre-
doras son de color, y no llevan m á s que una 
ftoja vuelta: pero en los de vestir, y sobre 
todo on Jos vestidos de novia se ponen al 
I)orde de Ja cola hasta tres encajes frunci-
dos: pero todo esto d e s a p a r e c e r á on breve, 
porque Ja coJa no pu/edé durar: las señoras 
la encuentran muy molesta, y poco á poco 
la van dejando, cansadas de sostenerla en la 
mano: no es la moda tan loca y tan falta de 
lógica como so supone, pues todo lo quo es 
costoso ó incómodo, ó ambas cosas á la vez 
pasa muy pronto, y pasa para largo tiempo. 
También l ian pasado las camisas de su-
rach y de raso quo se llevaban para la ca-
ma: no di ré que no se hagan, sino quo so 
hacen muchas menos: lo que sigue u s á n d o -
se son los juegos completos de percal con 
florecitas ó cuadritos sobro percal do fondo 
blanco: se hace como antes enagua, cham-
bra, p a n t a l ó n y camisa, todo adornado de 
tiras bordadas, en color sobre blanco: esta 
ropa inter ior es bonita, pero ninguna lo es 
tanto como la blanca, y por eso, sin duda, 
os por lo que esta conserva todo su favor: la 
batista, los oncages, los bordados no tienen 
equivalente, n i reemplazo, en el ropero do 
una dama elegante. 
Siguen l l evándose los sobre corsés de h i -
lo de Escocia y de soda de colores claros. 
T a m b i é n se llevan mucho los guantes de 
seda para salidas de diario, mucho m á s 
cortos que antes, porque Jas mangas son 
mucho m á s largas: oJ coJor gris, beige y ne-
gro son los que m á s se llevan y lo mismo en 
los de piel que se reservan para trajes muy 
esmerados ó para teatro. 
Ya que hablo do accesorios debo mencio-
nar las sombrillas dispuestas para este ve-
rano, de gasa, do crespón, do encajo, do t u l , 
inmensas y forradas on seda: son verdade-
ros paraguas por ol t a m a ñ o , y t an lujosas 
que parece causa pena el abrirlos cuando ol 
sol blanquecino amenaza l luvia : las miis 
elegantes son do gasa blanca rizada muy 
m m u d a , con puño muy largo do marfi l ra-
yado: esto p u ñ o va ensanchando hasta su 
fin: estas sombrillas son exclusivamente pa-
ra carruaje: las do salir á pío son de seda 
gris, do dos ó tres tonos y blancas á rayas 
muy anchas, cortadas por otras sumamente 
finas. 
Estas predosas sombrillas armonizan muy 
bien con Ja toca mariposa que se compono 
de dos blondas de soda blanca, unidas con 
un a g r e m á n negro y oro: dos cocas de blon-
da, un esprit negro de pluma y dos rosas 
componen oí adorno: Jas bridas son de cin-
ta de raso negro, se enlazan d e t r á s de la 
oreja izquierda y descienden on largos ca-
bos, hasta más abajo del taUe. 
M A R Í A B E L P I L A R S m u É s . 
PUBLICACIONES. 
Han visitado nuestra redacc ión Jos s i -
guientes coJcgas: 
E l Heraldo de A s t u r i a s ; 
E l Eco de las Damas; 
E l Hoyar ; 
Laurac -Ba t ; 
Boletín Oficial de los Voluntarios; 
E l F í g a r o ; 
L a F a m i l i a Cris t iana; 
E l Es tudianlc ; 
E l Cazador; 
L a Higiene; 
E l Eco M o n t a ñ i s ; 
L a l ievista de A g r i c u l t u r a ; 
L a Cotorra; 
E l Observador, y 
E l Magisterio. 
SUCESOS. 
TIN SOI /DADO H E R I D O . 
Según telegrama recibido en el Gabinete 
Part icular do la Cap i t an í a General, en la 
m a ñ a n a deJ Junes, fué Jiorido con un cuchi-
llo el Comandante deJ destacamento deJ 
EmpaJme soldado Manuel Adriano F e r n á n -
dez, por otro soldado do su mismo cuerpo. 
U n señor fiscal mi l i t a r instruye la corres-
pondiente sumaria. 
I N C E N D I O . 
En el gobierno do esta Región se recibió 
en la tardo del limes, un aviso telefónico del 
Comandante do la Guardia Civ i l del Agua-
ca te , p n r t i o i p o n d o q u o en í l i o h o d i n f u e r o n 
destruidos i ior un incendio sois bohíos del 
ingenio "Amorós" , sin quo afortunadamen-
te ocurriera desgracia personal alguna. 
ROBO F R U S T R A D O . 
Una pareja de Orden Púb l i co condujo á 
la ce ladur ía do la Ceiba á un pardo, que 
p re t end ió robar en la vidriera de D . Floren-
cio Vicente, Suárez 89, amenazando á dicho 
señor con un cuchilJo do punta, que no lo 
fué ocupado. 
D E T E N I D O S . 
L o l ian sido dos individuos blancos, por 
recaer sospeclias de que sean los autores do 
la l e s i ó n g r a v é inferida al menor bJanco don 
J o s é Vclázquc/, y Garc ía , de cuyo hecho ya 
se ha dado cuenta on el D I A K I Ü . 
Por liaber maJtratado de palabras á su 
cuncúb ina , la morena Rufina Montaner, fué 
detenido un pardo, el que resul tó hallarse 
circulado é interesada su captura desde 22 
do marzo úl t imo. 
Por los celadores do Jos barrios deJ AngeJ, 
Vil launova y J e s ú s Maria, han sido deteni-
dos tres individuos, cuya captura so hallaba 
intiTosada por varios Juzgados de esta ca-
pi ta l . 
Q U E M A D U R A S G R A V E S . 
Según manifestación del colador del Re-
gla, en la callo de San Ciprúln, de dicha v i -
lla, sufrió quemaduras graves casuales, la 
morona menor Francisca Estalella. 
C I I E K FAESO. 
U n individuo blanco p resen tó en el Banco 
Españo l ayer tarde, un chok por valor de 
$25,400 oro, con el fin de cobrarlo, mas, co-
mo observase duda en los empleados res-
pecto á su pago huyó , abandonando el do-
cumento referido. 
Do las averiguaciones practicadas, resul-
t ó que ol citado chele h a b í a sido ex t ra ído de 
la l ibreta del Sr. D . A . Gómez. L a cantidad 
que so p r e t e n d í a cobrar, ora ol to ta l de l a 
que el Sr. Gómez t e n í a depositada en el 
Banco. 
Por sospcclias de que sea ol autor, ha sido 
detenido un individuo blanco, dependiente 
hasta hace poco deJ Sr. Gómez. 
F A l - E E C E H I E N T O REPENTEVO. 
En el n ú m e r o 253 de Ja caJJe del Agui la , 
falleció repentinamente Don J o s é Diego, ha-
biendo sido trasladado su cadáve r al No-
crocomio, para hacerle la autopsia. 
A las doce de l a noche do ayer, fué dete-
nido, á l a voz de ¡a ta ja ! en la plaza del 
Cristo por los guardias do Orden Públ ico 
números 477 y 504, un individuo blanco, 
vestido de voluntario, y armado de un r é -
mington, que momentos antes h a b í a heclio 
un disparo contra D " C á r m e u Li ré , vecina 
de la caJJe del Sol n ú m e r o 123. 
EJ detenido juntamente con un joven que 
le pers iguió , fue presentado ante el Sr. Juez 
de Guardia. 
R1CYERTA Y H E R I D A S . 
E n la calle do Egido esquina á Mural la , 
tuvieron una reyerta D . Manuel Menéndez y 
un pardo, resultando el primero con una 
herida menos grave, en l a r eg ión parietal iz-
quieada, producida por cuerpo cortante. 
E l herido fué curado en la es tación Sani-
t a r i a de los Bomberos Municipales, por ol 
D r . Méndez y el practicante Sr. Canelo. 
R O B O . 
A un individuo que as i s t ía ayer á una de 
las misas quo se celebraban en la iglesia de 
la Merced, le robó el reloj un moreno que 
fué detenido, ocupándose le Ja prenda roba-
da. 
«aa»-«»~itDB_ 
G A C E T I L L A 
E N ALBISÜ .—Argumento de Los Secues-
tradores. En un pueblo de campo viven fe-
lices el alcalde Bachiller con su esposa É t d -
vina y su hija P resen tac ión . Esta úJt ima es 
un pimpoJlo de 15 años, que canta y baiJa 
guarachas averiadas como " E l Morenguito" 
y se trae Inora do quicio á Jos mozos del 
pueblo. 
E l boticario Castro, cazador de mosquitos 
y otros insectos, pretendo á la chica y cuen-
ta con el apoyo de los padres; poro la Torres 
e s t á docidida por Ricardo, un baturro me-
dio l i la , a l que, á pesar de todo, so le ocu-
rren pensamientos diaból icos . 
L iega a l pueblo en estos momentos el cal-
vo maestro de escuela Manuel A r e n con el 
p ropós i to de desasnar á los chicos de la co-
marca. Ricardo, con la firma del temible 
secuestrador E l Felón, escribe un anón imo 
a l boticario, exigiéndole 2,000 pesetas y 
amenazando degoJJarle jun to con la prime-
r a autoridad del pueblo. Y de todos los 
vecinos so apodera t a l cerote quo n i sa-
ben lo quo dicen, n i lo que cantan n i lo 
que Jiacen, confundiendo al t ranqmlo Mano-
l i to A r e n con E l Pe lón , alma de hiena, lobo 
carnicero. E n resumen, u n s a í n e t e m á s ; por 
el estilo do los que se han escrito hasta la 
fecha y no h a n resultado. 
L a música , si se prescinde del coro do los 
vecinos en el cuadro " L a Ermita" , falta de 
colorido y de novedad. En la ejecución^io se 
distingue n ingún actor n i cantante, porque 
n i el l ibro n i la par t i tura lo consienten. 
Para esta noche se anuncian en el mismo 
teatro Los Secuestradores, á las 8, á las 9 
L a Una y L a Otra, y á las 10 L a Colegia-
la. No olvidar que la segunda tiene solfa do 
Caballero, que lo es y completo en las esfe-
ras del arte. 
B A U T I Z O . — A n t i e r so r egene ró cenias a-
guas bautismales on Ja Santa Iglesia Cate-
draJ,un precioso niño , hijo do nuestros ami-
gos los Sres. Dr . D . Jo sé Jenaro Sánchez y 
D* Mar ía de Galarraga. A l neófito so lo pu-
sieron los nombres de Gustavo Jorge de Ja 
Purificación, siendo apadrinado en la cere-
monia religiosa por los señores D . Otto D . 
Droop y D'í M a r í a Niese de Droop. 
Los padres de la criatura obsequiaron á 
las personas que fueron invitadas para el 
acto, de una manera espléndida , p rod igán -
dolos a d e m á s toda clase de atenciones en 
la reunión familiar y baile que se improvisó 
después . 
Entre las señoras que asistieron á la fies-
ta recordamos á Niese de Droop, G a r c í a do 
Sonsa, Godínez de Diago, L u z ó n de Váz -
quez, Candal de Aulet , Ayala de Zayas y 
Govantes de Mendive; y entre las señor i t a s 
á las ene antadoras Merced y Dulce M a r í a 
Mendive, Aurora y Adela Quiñones , Avel ina 
y Merced Correa, Emma y Conchita L a n -
gwi th , EuJaJia Sedaño , Angé l ica Malo, A n a 
Luisa Diago, Teresa Llorens y Srtas. Fuen-
te. 
Enviamos nuestra felicitación á los pa-
dres del nuevo cristiano, deseando t a m b i é n 
todo género do venturas al guapís imo Gus-
tavo Jorge. 
L I B R O H Í T E E E S A N I E . — N u e s t r o dist ingui-
do amigo particular, el venerable anciano 
Sr. D . Eugenio Sánchez de Fuentes, el autor 
de varios libros que han circulado con pro-
fusión aquí , en Puerto-Rico y en la P e n í n -
sula, el correspondiente de la Real Acade-
mia E s p a ñ o l a , el maestro de la juven tud 
cubana, el que se cartea con los literatos 
m á s eminentes de E s p a ñ a , por i l l t imo, el 
poeta y prosista de exquisito gusto l i terar io, 
ha coleccionado en un tomo, que t i tu la Bisa 
y Llanto, algunas de sus xiroducciones acer-
ca de viajes, costumbres; biografías, notas 
ín t imas , epigramas, etc., resultando una o-
bra tan amena y curiosa que cons t i tu i rá un 
verdadero negocio para la persona que la 
edite, dadas las s impa t ías y extensas rela-
ciones con quo cuenta el señor Sánchez 
Fuentes, ya en la Pen ínsu la , ya en las dos 
Anti l las . ' 
A cont inuación publicamos el índico de 
las materias que contieno el l ibro B i s a y 
Llan to : 
A Cuba (soneto), Los espejos mágicos 
(cuento), U n .payaso y una amazona (Idem), 
A la Patr ia ( t raducc ión de Aribau) , Mis re-
laciones con la Avellaneda, U n brindis casi 
cumplido. L a t r ibuna de periodistas del 
Congreso en 1854, L a botica do Giró, Inde-
leble recuerdo, Sevilla l i teraria á mediados 
del presente siglo. E l Mausoleo y la Fosa 
común. Música del alma. Impresiones de 
mi alma. Cantares, E l Padre y ol Hijo 
(cuento epigramát ico) . Ep ís to la al Doctor 
Tholnis.scLn, Recuerdos de la infancia (A 1' 
l ía laguer), A los genios quo mueren ignora-
dos, A Inglaterra con motivo del de-
sastre de nuestra escuadra en T r a l á l g a r , 
A la Sra. Condesa de Leublfing, E l ra-
millete de amor ( t raducción del Sr. Con-
de de Leublfing), A los ojos de Pepita, L a 
pó lvora y el t r igo (fábula). Puerto Rico 
(danza), L o quo t ú me dices, Granuja (cuen-
to andaluz), A m i hijo Alberto, Epigramas 
(50), Aquel que no corre vuela. No hay m á s . 
L a bendic ión paterna, ***, Pregunta y res-
puesta, De cómo un ignorante, &c. , Flores 
y l ág r imas (A. J.), Confesión, Mis hijos. T u 
herencia, D . Pedro de Braganza, E l dos de 
Mayo, En el cementerio. M i deseo (A Cu-
ba), Be l l in i y Alarcón , Lazos de amor (so-
neto). 
Por el anterior sumario p o d r á venirse en 
conocimiento de los atractivos quo contie-
ne B i sa y IJanto para que el públ ico so a-
presure á agotar su edición en x)oca8 sema-
nas. 
A y ! E n los tiempos presentes 
De mentira y desencanto. 
Hacen falta á los creyentes 
Esa Bisa y ese Llanto 
Del amigo Sánchez Fuentes. 
Pon s i EOKTE.—La marquesa de X 
tione un ca r ác t e r muy despót ico. 
Sos tenía ayer en un círculo de amigos que 
un hombre bien educado no debe j a m á s ne-
gar nada á una mujer. 
E l vizconde p ro t e s tó contra semejante t i -ranía. 
—Pues sí, v izconde—repi t ió la marquesa 
enérg icamente—si yo le mandara á usted 
arrojarse al mar, debe r í a usted hacerlo sin 
vacilar y de cabeza. 
— E l vizconde se l evan tó y cogió el som-
brero. 
—iSe marcha usted? 
—Sí, marquesa, voy á aprender á nadar. 
PROPAGANDA.—Se ha repartido á domi-
cilio un folleto de 16 pág inas , ilustrado con 
retratos y dibujos, y en el cual so contienen 
observaciones h ig iénicas , de in te rés para 
Jas madres de familia. EJ referido folleto 
so t i tu la L a Vida Arreglada y en el mismo 
se encomian los triunfos que se obtienen en 
ol liogar con el uso frecuente de la Emuls ión 
de Scott, de venta en todas las boticas. 
U N PASQUÍIÍ.—Versos que han apareci-
do pegados en el zócalo del pedestal de la 
estatua ecuestre, erigida á Mr . Bisinarck en 
la plaza do Leipzig: 
" A p é a t e pronto, querido Bismarck, 
Y vuelve al golúorno é impora otra vez: 
Y dilo á Caprivi , que no entiende de eso. 
Que monto á caballo y vuelva al cuartel." 
E N P A T R E T . — H o y se estrena en este fla-
mante coliseo la famosa opereta on tres ac-
tos L a Duquesa Matilde, á la quo dedica-
mos on ol n ú m e r o anterior una redondilla 
quo, por culpa del t ipógrafo, salió coja, 
tuerta y manca. H é aquí , cómo b ro tó do 
nuestra pluma: 
A L a Duquesa Mat i lde ,—según opinión 
de un t ís ico,—ni en lo moral n i en lo fisico 
—no h a b r á nadie que la t i lde ." 
Por que si el l ibro encierra situaciones 
cómicas y chistes de primer orden, la pa r t i -
tura es un haz de filigranas y de melod ías 
alegres y picarescas. A d e m á s la compañ ía 
lírico i taliana la viste con un lujo y una es-
plendidez fastuosas. Pocas horas faltan 
para convencerse de ello. 
E L T E M A DE TODAS L A S CONVERSACIO-
NES.—Las basuras. E n los carrillos ponen 
al i lustre Ayuntamiento como chupa de dó-
mine. D a gr ima eso de las calles sin barrer 
y llenas do desperdicios que saturan l a 
a tmósfera do malos olores, nocivos á la 
salud. E l Alcalde se ha visto en la i m -
prescindible necesidad de escribir un B a n -
do. Ahora falta que se cumpla. Como 
el calor enerva, gobernantes y goberna-
dos so echan en brazos do Ja inercia. Pe-
ro este abandono nos puedo costar caro. 
¡Guay de nosotros si nos visitase una de Jas 
epidemias que tan crueles estragos causan 
en Europa! Por lo tanto, es preciso v i v i r 
alerta y velar por la salud públ ica . L a h i -
giene se impono. 
Los que e s t án en las alturas 
No mantengan inseguras 
L a propia y la ajena vida; 
Cuiden de la recogida 
Constante do las basuras. 
TACÓN.—Hoy , miércoles , comienza su 
corta serio de funciones on ol gran teatro la 
nueva compañía d rau lá t ica que dirige ol 
aplaudido actor D . Paulino Delgado, y en 
la que figura como primera dama la señora 
Alejandrina Caro, que tantos triunfos con-
quistó entre nosotros años a t r á s , en el coli-
seo de Ja calle de Dragones. 
L a obra oJegida para el estreno es el Jior-
moso drama de Echegaray, dividido en tres 
actos y un prólogo, E l Gran Galcoto; dra-
ma que por su beJJeza y Jo original de su 
trama, so ha traducido al francés, al inglés 
y ú l t i m a m e n t e al a l emán . 
Para fin de fiesta se ha dispuesto ol gra-
cioso juguete de V i t a l Aza Sueño Dorado, 
en el que trabaja el actor cómico de la com-
pañía , de cuyo artista tenemos anteceden-
tes favorables. 
Se completa el Gateólo—de Ecliogaray— 
con el Sueño Dorado—do Aza (Vi ta l ) . 
Advertencia.—Cada luneta ó butaca con 
entrada, sólo cos ta rá $1 en plata. 
I M P O R T A N T E PUBLICACIÓN.—Ent r e los 
preciosos grabados que contieno el n ú m e r o 
X I I do L a I l u s t r ac ión E s p a ñ o l a y America-
na, merecen citarse el retrato del Exorno. 
Sr. D . J o a q u í n Angolot i , Presidente de la 
C á m a r a de Comercio dé Madr id ; otro re-
trato de D . J o s é Maria de Gorordo é Igar-
túa , c a p i t á n del vapor-correo M a r í a Crist i-
na; M . 1. Sr. D . Florencio Jardiel, canónigo 
de la catedral de Zaragoza, panegirista de 
Palafox en el Ateneo de Madrid; L a i n u n -
dación do Triana; Marzo (aJegoría); Certa-
men ar t í s t ico: Cúrlos V. en Yuste; Plano 
de la Escuela de Santa Rita; L a i n u n d a c i ó n 
del Genil en Ecija. A l referido n ú m e r o 
a c o m p a ñ a un suplemento en colores que se 
t i tu la De vuelta del trabajo, obra de relevan-
te mér i ro . 
Para otros pormenores a c ú d a s e á l a A -
gencia ún ica y exclusiva do la referida I l u s -
tración, sita en Mural la n ú m e r o 89. 
AGUA APERITIVA HUNGARA. 
HUNYADI JANOS. 
No conozco su rival como agua pur-
gante natural. 
* D r . D e s v e m i n e . 
C 564 4 A b 
Los ENFERMOS sometidos al tratamiento 
de la EMULSIÓN DE SCOTT, aumentan su 
apetito, ganan en peso y regulan sus diges-
tiones. 
E l infrascrito, medico-cirujano, 
CRRTIFICA: Que desde liace cinco años 
viene usando la EMULSIÓN de aceite do h í -
gado de bacalao de SCOTT. en las afecciones 
quo dependen de tuberculosis y de Ja escró-
fu l a , obteniendo muy buenos resultados. 
Los enfermos sometidos á este tratamiento 
aumentan su apetito, regulan sus digestio-
nes y aumentan do peso, por lo que el que 
habla considera este preparado como un 
gran reconstituyente. 
Y para constancia da esta certificación en 
Matanzas, á 15 de enero de 1892. 
21 DR. F É L I X DE V E G A SAENZ. 
DIALOGO I N T E R E S A N T E : 
—¿Cómo va esa asma, D . Mariano? 
—Dominada, amigo mío; he encontrado el 
remedio m á s excelente para la tos, y agra-
dabil ís imo de tomar. 
— I Y cómo se l lama osa maravilla? 
—So llama Jarabe pectoral de Begnauld; 
sobre todo por las noches le bendigo, porque 
en cuanto la tos se empeña en darme guerra, 
tomo una cucharada que la calma como por 
encanto, y ya me tione V . durmiendo como 
m i canónigo hasta l a m a ñ a n a siguiente. 
cia I interés wi 
Muchas señoras ignoran que en L A F A S H I O N A -
B L E se confeccionan con elegancia íoda clase de 
vestidos, á recios producidos, (según tarifa que se fa-
cilita en el establecimiento.) 
recibe todos los meses de Europa, los liltimos mode-
los de sombreros y capotas, así como también otros 
muchos artículos de fantasía para señoras y niñas. 
COUOITAS FUNEBRES 
sin competencia posible en precios, cantidad,,calidad, 
variedad, etc. 
119, OBISPO, 119. 
C 565 20-Ab 
. A / ^ T X S O . 
No siéndoles posible á l o s fabricantes que snscribon 
abaratar los productos de su fabricación, como son los 
siropes y panales, y con objeto de atender las gestio-
nes practicadas por los señores detallistas consumido-
res de distintos gremios, hemos acordado formar una 
Sociedad colectiva para fabricar en una sola casa los 
artículos expresados, no con objeto de encarecerlos, 
como maliciosamente se supone por algunos, siuo con 
el de abaratarlos tanto, cuanto sean las economías 
que se introduzcan, por lo que, desde el día 19 de ma-
yo, daremos ocho panales por un real billetes del 
Banco Español de ia Habana á los que tomen siropes, 
y quince centavos en la misma moneda la botella de 
sirope, devolviendo el casco; los galones $1.50 centa-
vos; idem doblo $2.r)Ü y $3 y $5 respectivamente los 
garrafones, y las botellas de color íi 30 centavos. 
Y para conociniicnto general de los señores consu-
midores, lo hacemos público, en la llabuna, á 2 5 d o 
abril de 1892.—José González.—Francisco Cabal.— 
Saturnino Urtiaga, 
Nota.—A los señores consumidores que no tomen 
siropes, se les darán seis panales por un real billetes. 
Otra.—A los señores consumidores que no devuel-
van las botellas, se les cobrará 10 centavos billetes por 
cada una, v los galones y garrafones por su valor. 
C 679 P 3-26 
OBISPO N. 21, 
de A . G-ómez. 
Importador de plata. So vende plata con 
descuento por oro en todas cantidades. 
B O r . S Ü , Obispo 21. 
3155 27-27 Mz 
E. P. D. 
Don R i É ÁIIom y Seinfle 
H A F A L L E C I D O . 
Y dispuesto su entierro para m a ñ a -
na miércoles 27, a las 4^ de la tardo, 
su viuda ó hijos, hermanos, hermanos 
polí t icos y d e m á s parientes y amigos 
que suscriben, ruegan á sus amistades 
se sirvan a c o m p a ñ a r el c a d á v e r desde 
la casa mortuoria , San Miguel 155 
hasta él Cementerio de Colón, á cuyo 
favor q u e d a r á n agradecidos. 
Habana y abr i l 26 de 1892. 
Margarita Gener de Aliones—Manuel, Ra-
mén, Cesar, Alfonso, Servando y Margarita 
Aliones y Gener—Antonio Aliones v Senonile 
Dr. Miguel Gener y Rincón—José Gener v 
Kincrtu—Antonio Aliones y Ross ignac—üic -
¿o Montero y Grenet—Jesús Vales y Leyra— 
José líosseli y Gener—Enrique, Manuel, E r -
nesto y Prudencio Grenet y Gener—Manuel 
Sivilla y Gener—Manuel Grenet y Corral— 
Juan Pérez y Díaz—-José I . Sotolongo y l l e r -
nández. 
Nota: E l duelo se despide en el Cementerio. 
1866 1-27 
E l . IE?. I D . 
ALIONES Y 
Socio de mérito y ex-Tesorero del "Centro Gallego." 
3r1AiXi3LpIEnOX3DO. 
¥ dispuesto su entierro para mañana, miércoles, á las cuatro y me-
dia de la tarde, la Junta Directiva de la Asociación ruega á los señores 
socios so sirvan asistir á la conducción del cádáter, desde la casa mor-
tuoria, San Miguel 155, al cementerio de Colón; rindiendo así el pos-
trer tributo de consideración á la memoria del excelente patricio ga-
llego.—Habana, abril 36 de 1893. 
Adolfo Lenzano. 
Miguel A . García. 
Pedro Mm-iiis. 
Antonio Lámelas . 
Juan M. Espada. 
Florencio Vicente Lorenzo. 
Manuel Senra. 
Antonio Vi l l ami l . 
Andrés Padín . 
Bernardo Antelo. 
Benito Peña Kodrígzez. 
l lamón Soto Villasusso. 
Antonio Posada. 
José Santalla. 




José María Allegue. 
Antonio Suárez. 
Jo sé Maria de Ozón. 







Víctor Collazo Oca. 
Juan A. Montero, 
.luán López Alvariño. 
Ignacio Vázquez. 
Vicente Carrodcguas. 




José Cao López. 
.Juan BaflÓ. 
Ramón Armada Teijeiro. 
Vicente Núñcz, 
1-27 
Cl 6 « 5 
El mejor purgante conocido, seguro, eficaz; 
40 cts, botella, en todus las boticas. 
Samí, Teniente-lley, 41. González Curquejo, 
Farmacia de LA. REINA, Reina, 13. 
Estando próximo á pasar balance y hacer grandes reformas, participamos / ^ P ^ 1 ^ ^ 
general, qné en la recién de JOYERIA se hacen grandes rebajas, y en las de (jUINtALLE-
RIA, PERFUMERIA y objetos de arte y fantasía de realización sin reparar en precio. 
? Para el próximo mes de agosto se empezarán dichas reformas en al establecimiento pa-
ra dedicarse solamente al giro de PLATERIA y JOYERIA, montándose en los altos de esta 
casa un gran taller de los referidos ramos, donde se harán y compondrán toda clase de pren-
das, por difícil que sea el trabajo. C 669 
CRONICA RELIGIOSA. 
D Í A ay DE A D R I L 
E l circular está en el Sagrario. 
San Anastasio, papa y confesor. Santo TotiMo de 
Hógroyejo, arzobispo de Lima, y San Pedro Armfcií-
gol, márt ir . 
San Anastasio, papa y confesor. Este ilustre pon t í -
fice, primero de este nombre, nació en Roma por los 
años del Señor de 310. Imperando Graciano, fué ele-
vado á la cátedra de San Pedro, siendo en esta digni-
dad sucesor de San Liricio. D u r ó su pontificado trece 
años, diez meaes y veinte y cinco dias. Por último, ha-
biendo servido fielmente al Señor, y nd siendo digno 
el mundo de poseerle mucho tiempo, según la expre-
sión de San Gerónimo, contemporáneo do nuestro 
Santo, descansó tranquila y santamente en el Señor 
el dia 27 de abril del año 402. 
F I E S T A S E L J U E V E S . 
Misas Solemnes.—En la Catedral la do Tercia, á 
las ocho, y en las demás iglesias las de costumbre. 
Corte de María .—Día 27.—Corresponde visitar á 
Nuestra Señora de la Coronación en JCBÚH María. 
I G L E S I A D E B E L E N . 
E l domingo 24 celebra el Apostolado do la oración 
y bendición reparadora, los cultos mensuales en honor 
del Sagrado Corazón de Jesús . 
A las 7 de la mañana será la misa rezada con c á n -
ticos y comunión general: y á las 8 y cuarto la canta-
da, con sermón y bendición al fui con el Santísimo Sa-
cramento. 
I T o v e n a de v i e r n e s a l S . C . de J e s ú s . 
E l viernes 29 principia la novena de viernes al S. 
Corazón de Jesús . A las 7 de la mañana se expone 
S. D . M . á las 7 y media meditación y á las 8 misa 
con cánticos, plática y comunión general. 
A l fin de la misa se hará el acto do desagravios ter-
minando con la bendición del Santísimo Sacramento. 
Se avisa por este medio á los congregantes y aso-
ciados al Apostolado. 
A . M . D . G. 
•1062 4-23 
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E L ÁRBOL DE GüEfflICA. 
CAFE Y B I L L A S , PUE8T0 1ÍE TABACOS 
¥ CIGARROS. 
M u r a l l a 90, esquina á Cristo. 
D( 3tu fecb 
ches ricos mantecados y si 
traídas como del país. Esp 
res. estomacal nectar-sod 
más acreditadas vaquerías, 
fábiacas que gozan de mei'( 
y modicidad en los precios 
infeccionarán todos las no-
irbetes, tanto de frutas ex-
icialidad en bebidas y l ico-
i , puro café, leche de las 
Cigarros y tabacos de las 
cido crédito. Buen servicio 
4725 la-23 3d-24 
MÉDICO-DOSIMETRA. 
Representante y depositario de les legitimes medi-
¡amentos dosimétricos dol Dr . Bourgrave. 
Especialista en la espurmulorvca, impotencia, 
tfacciones nerviosas, r e u m á i i e a s , gotosas y eslotna-
talcs. 
También trato por dicho método y siempre con 
ventaja á la Alopatía, todas las demás enfermedades. 
Consultas : de 12 2 y de 6 á 7 de la tarde. 
SAN M I G U E L N U M E R O 89. 
13-IA 
Impotencia. Pérdidas semi-
nales. Esterilidad. Venéreo y 
Síñlis. 
9 á 10, 1 á 4 y 8 á 9. 
O - H E 
C b94 
í E I L L / y 1 0 6 . 
17-7A 
GEAITDES FIESTAS 
En iionor de m i patrono " l a Síintíi 
Cruz." 
LOS D I A S 2, 3 y 4 D E M A Y O . 
r R O G U A M A . 




as seis do la tarde dará principio la salve á toda 
sta y á su conclusión se quemarán vistosos fuc-
rlificialcs por un reputado pirotécnico, 
is ocho de la noche, comenzará cl baile por la a-
famada orquesta de Claudio Martínez. 
D I A 3. 
A las 9 de la mañana Misa solemne á toda orquesta 
en honor de la S A N T A C N U Z , con sermón á cargo 
del Presbítero D . Eduardo Clara. • 
También se efectuarán Grandes lidias de gallos, 
liabicndo prometido acudir de los demás pueblos ve-
cinos dispuestos á efectuar grandes apuestas. 
A las ü de la tarde procesión que recorrerá el pue-
blo quemándose á la conclusión fuegos artificiales. 
A las 8 de la noche darán principio tres magníficos 
bailes de personas blancas, do color y de zapateo. 
D I A 4. 
A las 9 de la mañana Misa solemne en honor de 
N U E S T R A S E Ñ O R A D E L ROSARIO con sermón 
á áargo del mismo orador. 
A las 6 de la tarde procesión de la S A G R A D A I -
M A G E N y á su conclusión se quemarán vistosos fue-
gos artificiales. 
A las 8 de la noche lo mismo que el día anterior. 
Acudid al pueblo del CALVARIO. 
L a Comisión. 
4796 3-20 
Nombre dé los suspensorios y guarda-camisas más 
cómodos que se conocen en el mundo. 
En Droguerías y Boticas, depósitos. 
F A B R I C A OBRAPIA 83, HABANA. 
JEsF"Memorias á los falsiliculores. 
4817 la-20 2d-27 
ASOCIACION BE BEPENBIENTES 
del Comercio de la Hiibaua. 
SECRETAHÍA. 
Con arreglo á prescripción reglamentaria y de or-
den del Sr. Presidente, se convoca á los señores aso-
ciados para la .junta general ordinaria del tercer t r i -
mestre del 12'.' año social, que tendrá lugar en los sa-
lones de este Centro á las Ijs de la noche del dia p r i -
mero del mes de mayo próximo. 
Los señares asociados para concurrir al acto y po-
der tomar parte en la junta, deberán estar provistos 
del recibo de la cuota del corriente mes. 
Habana, 24 do abril do 1892.—El Secretario, M . 
Panlagua . 4704 8-24 
La Antigua América. 
Casa de con t ra t ac ión en joyer ía y mue-
b le r ía de A n d r é s Baral lobrey Cp. (S. en C.) 
Neptuno 39 y 41, esquina á Amistad. 
Se compran alhajas, muebles y pianinos, 
oro y plata vieja, pagando altos precios. 
Gran .surtido de alhajas procedentes de 
p r é s t a m o s vencidos, por la mitad úc su va 
lor . 4445 10 20 
3 pesetas. 
Los vende 
l l i U ] 
2 6 . 
3a-2(5 2d-27 
S E C C I O N D E B E N E F I C E N C I A . 
S E C R E T A R Í A . 
De orden del Sr. Presidente de la sección, se anun-
cia por este medió para conocimiento general de los 
Sres. asociados, que, autorizado el Di1. ÍÍ. Faustino 
Prendes para pasar á la l.'enínsula con licencia de seis 
meses que le fué concedida por la.junta directiva, na 
sido nombrado para desempeñar este caigo durante su 
ausencia, el Dr . D . Germán F . González, cuyo gabi-
nete de consultas se encuentra en la calle do V i l l e -
gas n? 08 entre Obrapfa y Lamparilla, rigiendo las 
mismas horas de consultas del antecesor. 
Habana, Abrilé 23 do 1892.—El Secretario, .losé 
Méndez Viña. C (¡78 8-2(1 
ÁITI-ÁSMATÍCO 
D E 
"¡LA R B I K T A . " 
(MARCA R E G I S T R A D A . ) 
Es el específico por excelencia para la cuarción i n -
mediata y radical del asma ó ahogo, dolores y opre-
s ión <Jcl pecho, los per l ina ' , ayuda ó c rónica y t o d a 
afección derivada de los bronquios ó de los puhnoues. 
Calma en el acto los mayores accesos asmativos y no 
dependiendo cl asma de lesión orgánica, la cura inde-
fectiblemente, al poco tiempo de usarse esta maravi-
llosa especialidad que es á la vez un excelente depura-
tivo. 
En todas las boticas y droguerías se halla á l a venta 
al precio de TUES PKSICTAS E N P L A T A (00 cts.) 
Pídase y exíjase el R E N O V A D O K D E L A P E I -
N A , que jamás se descompone ni altera, ni nunca ad-
quiere mal olor, circunstancia tan aprcciabilísima que 
permite asegurar siempre y en todo caso los mismos r á -
pidos, seguros ; buenos efectos. 
Pcdie siempre si K E N O V A D O I i D E L A R E I N A , 
cuya marca de fábrica está registrada y depositada en 
el Gobierno General de la Isla do Cuba, según patente 
otorgada en 5 de febrero último, por la Superior A u -
toridad de la misma. 
Se prepara en la Farmacia " L a l icina", calle de la 
l íe ina n. 13, frente á la Plaza del Vapor. 
C 659 8-22 
MKECADEEES 8^. 
C 073 4d-24 4a-
P R E P A E A D O POR B L 
Contiene 25 por 100 de su peso do car 
üo de vaca digerida y asimilable iume 
diatamente. Preparado con vino supe-
rior importado directamente para ostej 
¡objeto; de un sabor exquisito y do unaj 
pureza intachables, constituye "un exce-| 
ente vino de postre. 
Tón ico - r epa rador que lleva al orga-
nismo los elementos necesarios para re-
poner sus pérdidas. 
Indispensable á todos los quo necesi-
ten nutrirse. 
Recomendamos se pruebo una vez si-
quiera para poder apreciar sus especia-
les condiciones. 
A l por mayor: 
Droguorísi d<í1 Bodor Jolmsoi), 
Obispo 53. 
Y E N TODAS L A S BOTICAS 
O 551 1-A b 
PASTILLAS C O I P M Í M S 
del Doctor Johnson. 
4 gramos 6 20 centigramos cada una. 
L a forma m á s CÜM:ODA y E F I C A Z do ad-
ministrar la A N T 1 P I R I N A para la cura-
ción do 
J A Q U E C A S , 
DQIÍOR.E¡S E N G E N E R A L . 
m H - O K S í S R E U M A T I C O S , 
D O l i O K X S DE P A R T O , 
DOEORES l ' O S T E R I O R A L 
P A R T O , E N T U E R T O S . 
DOLORES D E 11IJADA. 
Se tragan con un poco de agua como una 
pildora. No so percibe el sabor. No tienen 
cubierta que dificulte su absorción. U n 
frasco con 20 pastillas ocupa monos lugar 
en los bolsillos quo un reloj. 
D E V E N T A E N L A 
Droguería del l)r, Jolmson, 
0BI8P0 53, 
Y E N TODAS LAS BOTICAS. 
C n. 552 1-Ab. 
P R O F E S I O N E S 
DR. JACO USEN, 
MEDICO-CIRUJANO. 
Consultas de 11 á 1. Pcrnaza 20. Telefono 703. 
; 4613 15-22A 
DR. 0S0RI0 ZABALA, 
O C U L I S T A . 
Consultas do 1 á 3.—Gratis á los pobres inarlcs 
jueves y sábados de 3 á 5.—San Ignacio 50. 
4505 26-22A 
m i . F . APJIOYO H E R E D I A . 
Consultas: para pasmos y trastornos nerviosos, í 
todas horas, y para las demás euferniedades de 2 á 4 
O-Kci l ly 33, altos. Teléfono número 604. 
4539 26-20A1 
DE L A UNIVERSIDAD CENTRAL. 
Especialista en enfermedades de la piel y sifilíticas 
Consultas dmma á cuatro. O-l íci l ly 30 A , altos. 
4710 26-21 A 
o de recibir. 
s 
Toda persona que necesite proveerse de ropa, debe visitar el 
1 3 J L Z J L ' I & X I S T G f L E S , casa modele única en la 
Isla de Cuioa. 
Su espacioso salón presenta en vistosa exposición las va-
riadas existencias de la casa, y allí se encuentra ropa para to-
dos los cuerpos y precios para todas las fortunas, desde el traje 
más modesto de dril hasta el traje de frac de magnífico tricot 
y forros de seda. 
M LA ACTUALIDAD EL SURTIDO ES INMENSO. 
1¿OB precios en extremo m ó d i c o s y la exce-
lencia de los art ículos hacen que el IB.A. !Zi^IR/ 
I Z I S T G - X J I B S sea la casa predilecta del publico-
I Imgles 
A G Ü I A R = 9 0 . 
C 685 3d-27 3a-27 
SISTEMA COHEN 
V E R D 13-
líos Ol 
2 
Estos hornos reúnen á su precio reducido las ventajas SKÚieüteí: „ . „ „ „ ^ . - w * . 
Io Se aplican á toda clase de calderas de vapor SIN M:. I :MI . . \ I . n i ; CAMnun ESTAS EN NINC.TWA na 
i ' A R T u a , necesitándose para la instalación del homo linieanientc 800 ladrillos refractarios y 1,000 l a d n -
ordinarios y el trabajo de 2 alboflileti 6 pernea inloliKentes durante ocho dias. 
Queman el bagazo verde aunque CONTKMÍA 80 v ÚÁB volt CIENTO DB AOUA Y SIN NECESIDAD DK 
^ *. •• # • 9_ * t_ , i , l . . . i . , lo .•nlfli-r-i luí urni iTi-K a élites. ;i 1 — 
" Queman el baiiaxo verde amujiie CONTENGA I.11 v MAS rote CII-ÍMO i m ««..A • o.,, «vj . . . . ; . . 
AGRiXi .vu LKÑA 6 CARBÓN produciendo la mi sma cant idad de vapor que la c a l d e n i ha producido antes, a l i -
mentada con bagazo soco. tada con bagazo soco. , , , , T • . „„ „ „ „ 3» Consumen el bagazo verde tan pcrfcetamcntc que no queda más residuo que las cenizas, que se pue-
retirar fácilmente deJii parrilla y del cenicero, mientras fun,ciqna el homp, así es que se puede continuar 
llimenlando el horno sin más inlen iipeión que la aeoslumlirada, del Domingo. 
d r i l 
Hay un í 
en el Ingenio ( 
HATO NUBÍPO 
P a r a preci 
stoma ('om 
imtral Favor, 
lado por primel 
únistradi» por 
ta zafra y fiincionando con el mejor resullado 
uonta del BanVo del Comercio, cerca del paradero du 
C 672 
nes de pago dirigirse á 
M a r t í n F a l k y C o m p . , H a b a n a . 
S a n I g n a c i o , 54. 
C o r r e o , A p a r t a d o 347. 
150-24 
J a m á s pagaré al Dr . Gálvez Quillem el enorme bien que me liizo háoiéndome desaparecer unahernia, pa-
ra la (•nal (dnís ni.' d'icos sido niiHiabían ai'on.sejado el uso de aparalit. ' •' , 1 n „ 
Doy así las más expresivas gracias al Dr. Ei Zayas por quien conocí al Dr . Cálvez, U-Kei l ly 10t>, pues 
fué el que más me aconsejó que lo consultase sobre, mi quebradura. 
(^Izaila lU'al de luientes Grandes, 61.—Jf>sc FoW«s '̂JWCS. C 595 alt ^ 
C O N V E X A S Y P L A N A S T A P R E C I O S 
'CJITCA V I S T O S . O - R E I L L E - S " 1 0 6 . C 596 20 -7A 
P O R E ! L J A R A B E 
D B V E O T T A : Droguería de Johnson, Obispo 
núm» ^S.—Habana. C553 i AB 
I) . MANUEL M E K K E R A , 
Medico-Cirujano. 
Consultas generales de l l . \ á 1. Consultas espeeia-
es para enfermedades do los oidos y fosas nasales de 
1 á 3; Aguiar 72. 4715 24-21A 
JOSE l TMVIESO Y LOPEZ. 
A B O G A D O . 
Domicilio : Jesús del Monte 381!.—Bufete, Aguiar 
núm. 67, altos, de U & 4. 3808 27-3A1) 
Dr. Henry Robelín. 
ENFEllMEDADES DE L A P I E L . 
Jesús María n. 91, de 12 á 2 tarde. Teléfono 737. 
Ueina 3!», do 7 á 10 mañana. C 651 26-20 A 
Dr. José María de Janreguizar. 
M E D I C O - H O M E O P A T A . 
Curación radical del hidrocole por un prododimiento 
sencillo sin extracción del líquido.—Especialidad en 
liebres palúdicas. Obrapía 48. C 5S5 1-Ab 
J u a n ik. Murga. 
A B O G A D O . 
Habana 43. Teléfono 134. 
C554 1-Ab 
1)11. ( U l U í A J i T A . 
AGOSTA número 19. Horas de consulta, de oneo 
á u n a . Especialidad: Matriz, vías urinarias, laringe y 
Blfiftlcas. C 556 1-Ab 
D o c t o r A d o l f o C . B e t a n c o u r t 
CIKUJANO-DENTISTA. 
do la Facultad del Colegio de Pensylvania y de la 
Universidad de la Habana. Aguacate 136 entre M u -
ralla y Sol. C 547 2 t 2 Ab . 
¡¿CURACION DE LA SOIIDEIUIÜ 
C l í n i c a A u r a l de N e w - l f o r k . " 
PUOFEBOK L u m v i o MORK. 
Habiendo descubierto un remedio Hcncillo que. cura 
la sordera en cualquier grado, destruyo ins tan tánea-
inento los ruidos de l a cabeza y zumbidos de o í d o s . 
'i'eudrc el gusto de inandar testimonios, detalles y 
diagnósticos á todas las personas que lo soliciten. 
l l o r a s de despacho, todos los (lias, de doce á tres, 
Lagunas número 2. 
En esta casa se venden los aparatos artificiales do 
oidus del inventor D . Eudwig Mork, y sus precios al 
alcance de todas las fortunas: también so reciben ó r -
denes pará la instalación del alumbrado elóelrico, 
sistemas lídison y Thoiison Houston. 
4860 15-19 A 
P E D R O P I Ñ A N . 
Cirujano-dentista. Especialista en las extracciones 
rápidas y sin dolor. Precios módicos. Consultas do 8 
á 6. Grátis paro los pobres de 3 á 5. Aguila 121, entro 
San Rafael y San JOBÓ. C 538 26-2A 
A M I N C I O S IMí L O S E S T A D O S - U N I D O S . 
INSTITUTO PRACTICO 
DE VACUNACION A N I M A L DE LAS ISLAS 
DE CUBA Y PUERTO-RICO. 
Fundado en 4 de marzo de 1868 por c l 
E x o r n o , é I l t m o . S r . D r . D . V i c e n t e 
L u i s F e r r e r . 
Dirigido por el 
D r . D . J o s é L u i s F e r r r e r . 
Se vacuna todos los días de 12 á 3, y se venden p ú s -
tulas y milpa á todas horas. O B l í A P I A 51. 
C 566 1-Ab 
DELICADO k | 
AGUA 








Siempre mantiene su popu-
laridad. Cuidado con las 
IMITACIONES. 
D U R A D E R O 
Craliano 121, altos, esquina á Dragones 
Esi.ecialista «w tnfennedades venéreo-sifilíticas v 
afecciones de ta piel . 
Coosult-as \Íe 2 á 4. 
T E L E F O N O N . 1,316. 
: ? ^ 7 1-Ab 
DE S E A C O L O C A 1 Í S E U N A G E X E R A L C O -cinera peninsular de mediana edad, aseada y de 
toda confianza eu casa de u ñ a familia buena: advier-
te que no va para fuera de la Habana y que tiene 
quien responda por ella. Inquisidor 14 impondrán . 
4854 4-27 
ü - U A E L CHAftUACEDA t ¡N A T A K E O . 
WOCTOR KN C I R U G I A D E N T A L . 
•del Colegio de Peasylvania, 6 incorporado á la U n i -
versidad de la Habana. Consultas : de 8 á 4. Pra-
do numero 79 A . c 540 26-1A 
m m m . 
UN A P R O F E S O R A I N G L E S A ( D E L O N -dres), con t i tulo, da clases á domicilio y en sil casa 
de idmmas, que enseña á bablar en poco tiempo; m ú -
sica, solfeo. Jos ramos de ius t rucc ión c l i español y d i -
Jí;: .''i^0108 nK'tücos: dejar las señas en Obispo 135 ó 
en Sol 73, 4830 4.27 
DE S E A C O L O C A R S E U N J O V E N P E N I N -sular de criado de mano. Sabe su obligación. I n -
formarán, Aguiar esquina á Cuarteles. Bodega. 
4848 4-27 
S E S O L I C I T A 
Una buena criada de mano de color, que sepa c u m -
pl i r su obligación v tenga buenas referencias. Obispo 
105. 484i 4-27 
DESEA C O L O C A R S E U N A J O V E N R E C I E N llegada de la Península paára Cíiada dé mano, es 
trabajadora y tiene quien responda, por su conducta. 
Idformarán calle de Cuba núm. 156. 
4843 4-27 
S E S O L I C I T A 
una buena criada de mano: se desea, tenga personas 
que la recomienden: sueldó 30 pesos billetes y ropa 
limpia. Ravo 11. . i&fr 4-27 
UN J O V E N M A R I N O Q U E T I E N E A L G U -uas horas desocupadas desea dar clases de prime-
ra enseñanza á domicilio; hoeorat iés $4.25 en oro 
Imformará í i J e s ú s Mar ía núm SÍ 
, '4840 4_27 
Inglés, Francés y Alemán. 
J o s é Emil io Herrenberger, profesor, con tí tulo a-
caüénnco , da clases á domicilio y en su morada Pra-
do numero 105. 4C90 4.94 
P E 0 F E S O R D E IDIOMA INGLÉS. 
O - R E I L L I T 1 0 4 . 
4693 ^ 4 
P O R $ 5 - 3 0 O R O A L M E S 
se dan clases de piano, tres á la semana. San Miguel 
numero 46. 4313 26-17A 
UN A P R O F E S O R A D E N U E V A O R L E A N S ensena el ingles, francés, piano y solfeo (con ver-
dadera pronunciación francesa é inglesa) á su domi-
ci l io o en su morada: informarán Amistad 90 y en el 
Carmelo calle 11, número 89, entre 18 v 20 
4606 8-22 
LIBEOS É U S O S , 
D E S E A C O L O C A R S E 
una señora peninsular para manejar un niño ó criada 
de mano. San Isidro 67, entre Compostcla y Picota 
informrrán. 4818 4-27 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano, blanco ó de color, que sea formal 
y cumpla con sv obligación: informarán Acosta 27. 
4820 4-07 
COCINERA. 
Se necesita una para dos personas y los quehaceres 
de la casa. Que traiga recomendaciones y duerma en 
el acomodo. Empedrado 43 4813 5-!27 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A edad, á quien se le marchan sus señores para el 
campo,'desea encontrar una casado corta familia y 
moralidad para criada de mano, sabe cumplir con su 
obligación y es amable y cariñosa. Amargura 65 da-
rán razón. 4812 4-27 
s 
E S P L I C I T A U N B U E N C O C I N E R O A S I A -
tico que tenga buenas referencias. Oficios 19, altos. 
4807 4-27 
ESE A C O L O C A R S E U N J O V E N P E N 1 N S U -
lar de criado de mano en casa particular ó de co-
mercio ó de dependiente de café: tiene quien responda 
por su conducta: informarán calle del Sol n . 15. 
4S0u .1-27 
m m m m i i m 
0 S E A S E 
" A l rededor del mundo en una tarde" 
^«l6^ ü*nvefeal de Historia y Artes; colección 
<ie .¿61 fotografías, que representan las escenas más 
renombradas y pintorescas, castillos his tór icos, vistas 
de ciudades, calles, ediñcios, monumentos y copias 
de pinturas celebres y otras obras de arte, recogidas 
« e todas partes del mundo, acompañado cada cuadro 
ue su respectiva descripción. 
Obra comnieta única en su clase que se ha va publ i -
cado hasta el día, en un volumen, cuvo precio es de 
S i a l o pesos, según su pasta. De venta por suscrip-
enm imicamente en casa de los Sres. Wilson, Obispo 
donde puede verso un ejemplar y suscribirse á la 
oorr.. V . V\ • Hart , único agente en la Isla de Cuba. 
4801 4I27 
C O D I G O P E N A L 
vigente en la Isla de Cuba concordado y la iurispru-^ « ¿ J r ^ C0U los clladros á t i c o s , 4 t o -
mos $8-50 cts. Comentarios á la Lev de Enjuic ia-
imento civi l , por Manresa y R é n s , 6 tomos $5-30, C ó -
digos o estudios fundamentales del Derecho civü es-
panol ^ tomos $8-50, Código civi l español vigente en 
« ^ . « • T 0 Son uotas y referencias $1-75 cte oro. 
balud 23 librería. C 676 4-26 
t J N A J O V E N F R A N C E S A 
desea colocarse de criada de mano, no tiene inconve-
niente en enseñar su idioma; tiene quien responda por 
ella. In formarán Animas número 120. 
4743 4-27 
DE S E A C O L O C A R S E D E S E K E N O O P O R -
tero nuo de mediana edad, tiene quien responda 
de su conductA; informarán Acosta 31. 
4741 4-27 DSSEA C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E N I N -sular para criande.a á leche entera, recién llegada 
de la Penínsu la ; tiene personas que respondan por su 
conducta; informarán en Concordia esquina á Espada, 
fonda. 4740 4-27 
UN A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -carse para criada de mano, tiene personas que res-
pondan por ella; sabe cumplir con su deber; informa-
rán calle de Espada 43, esquina á San J o s é . 
4747 4-27 
E l inglés sin maestro 
en 25 lecciones: fácüesnovísimo tratado adoptado para 
aprenderlo los españoles; método iustractivo y rápido 
para aprenderlo á escribir, traducir v hablar:' contie-
ne la palabra en inglés, su traducción v á continua-
ción la pronunciación figurada etc. 1 tomo 60 centa-
vos plata. Uc vem:i únicamente , en la calle de Nep-
tuno numero 124 librería. 4773 .1-26 
DICCIONARIO 
de legislación y jurisprudencia por Escriche, úl t ima 
edición reformada y aumentada por los Doctores Ca-
nudo y Carayautes, 4 tomos fólio, buena pasta que 
costaron oO pesos, se dán en 21$ 20 centavos. His to-
ria üe España por Morayta. 4 tomos magnífica pasta 
y láminas, que costaron 70 pesos, se dán en 21 pesos 
20 centavos. Precios en oro. Los pedidos á J . Tur 
biano, Neptuno 124, librería. 4774 -1-20 
Q ' a e a i a z ó n de l i b r o s . 
Se realizan 4,00(1 obras de todas clases á 20 v 30 cen-
4 1 ^ ,to?0,V1>í(1.ase el catálogo que se dará g ráüs Neptuno 124, librería. 4604 4-24 
V E D A D O . 
Se solicita un cocinero ó cocinera que sepa su o b l i -
gaci9n y duerma eu el acomodo. Habana 106 darán 
razón de 7 á 4. 4728 4-27 
E S E A C O L O C A R S E U N A E X B E L E N T E 
criandera peninsular, sana y robusta, con buena y 
abundante leche, para criar á leche entera: tiene quien 
la garantice: Plaza del Polvorín altos n? 12 insormarán 
4736 4-27 
M A T O R D O M O . 
Desea colocarse uno que ha estado en un ingenio 
central, si es necesario puede llevar los libros por 
partida doble, tiene personas que respondan por él. 
Dirigirse á Neptuno n ú m . 82. 
4623 4-a-23 ^ d - 2 3 
UN A J O V E N Q U E H A B L A P E R F E C T A M E N -te el francés, desea colocarse para acompañar á 
una señora ó con una familia que vaya á dar un viaje. 
Tiene quien responda por ella. Informarán en Tenien-
te-Rey 39, altos. 4738 4^27 
S E S O L I C I T A 
una cocinera de color para corta familia. De 12 á 4 
San Lázaro 31. 4739 4-27 
DESEA C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A D E M E -diaua edad, para el cuidado de niños ó acompa-
ñar una señora; no tiene inconveniente en salir fuera 
de la Habana, y tiene quien abone por ella: Salud 201 
entre Oquendo y Soledad. 4778 4-2(> 
AT E N C I O M — Q U E H A B L A M A N U E L V A L I -na y ofrece á los Sres. dueños de eslablecimientos 
y casas particulares, todos los empleados que pidan; 
necesito criadas, costureras, camareros, cocineras, 
criados, porteros y todo el que desee trabajar (pide 
referencias), hago instancias y cuantas diligencias se 
presenten, Aguiar 75. 4795 4-26 
ARTES Y OFICIOS, 
Sol n. 64. 
G R A N T A L L E R D E M O D A S Y C O R S E T E R I A . 
Cintura Regente. 
Se confeccionan trajes elegantísimos á la mayor bre-
yedad para viajes y lutos en 24 horas: las persónas del 
" l t "" 'o r (lue quieran hacer encargos á esta casa se le 
lacihtan cuantos datos deseen mandando muestras v 
precios por correo. Hay además ropa blanca fina liara 
señoras y nmos. Sol n. 64. 4809 15-27 
FÁBRICA DE 
E N G E N E R A L , 
«=; ° « í o e r 0 S ^e el3siOT' des'le á $10; bombines, de 
f i £ ! i ' somblreros de pajilla, j ipijapa y demás clases 
¿ precios muy baratos: cada sombrero tiene su precio 
S S?ra?ttla,deicomPrador- Pí"-a sombreros baratos, 
aquí . Amistad, 49.—Antonio Boadella. 
WiO 15-9 
GRAN F A B R I C A E S P E C I A L 
D E 
B IR, O - T J I B IR, O S 
Antigua casa que fue de Baró 
C6031, OBISPO, 3L_8A 
N U E V A F A B R I C A E S P E C I A L 
D E B R A G U E R O S 
I * A T E N T E G - X H A L T 
36, O ' R E I L L Y 36, 
E N T R E CUBA Y AGUIAR. 
3825 23-2 A 
T r e n e s de"leteM7 
EN S U A R E Z N U M E R O 60 SE N E C E S I T A una criada formal y de buen carácter , para los queha-
ceres de una corta familia. 4753 5-26 
S E S O L I C I T A 
una muchacha de 12 á 14 años para ayudar á los 
quehaceres de casa, que sea de buena moralidad. 
Lamparil la 31, entre Habana y Compostela. 
4751 5-26 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A S O L A para cocinera, cuidar señora ó viajar: tiene quien 
informe de su honradez y buena conducta: darán ra -
z ó n E g i d o 65, carnicería. 4750 4-26 
IN T T E R E S A N T E ! A los dueños de potreros ó ha-ciendas de crianza que necesiten un encargado 
muy inteligente, bien sea para Vuel ta-Arriba ó V u e l -
ta-Abajo; pueden tener seguridad de que tienen bue-
nas recomendaciones, los que necesiten ocurran á A -
guacate 54, Alvarez y Rodríguez. 4765 4^26 
A LOS C R I A D O S 
que desean colocarse en casa de segura paga. Ies ofre-
cemos colocarlos siempre que presenten recomenda-
ciones de sus buenos servicios y honradez, pues ne-
cosítamos cocineras blancas y de color, manejadoras, 
criadas y criados, costureras, lavanderas, crianderas y 
muchachos de 14 á 18 años, pueden ocurrir á la Agen-
cia Alvarez y Rodríguez, Aguacate 54. 
4732 4-26 
S E S O L I C I T A 
una costurera que sea inteligente en vestidos; Obra-
pía núm. 66. 4730 4-26 
S E S O L I C I T A 
un oficial de barbero para sábados y domingos 6 un 
aprendiz adelantado: sueldo $25 B . Suárez 11Q. 
4734 4-26 
Excavating Apparatus. 
Oran tren de letrinas, pozos, sumideros y algibes 
con grandes aparatos y calefactor desinfectante por 
medio de la cañuela y pastas. Estos aparatos son los 
mejores que se conocen pues son recomendados por 
la Wigicne, contando con un mecánico conocedor de 
toaos sus movimientos preparándolos en 5 minutos. 
Ademas cuenta con un juego de barriles he rmé t i ca -
mente cerrados para conducir el fango sin apercibirse 
olor de ninguna especie, pues este aparato es el más 
cómodo, de mas prontitud v aseo que existe. 
1 ara mas pormenores dirigirse á J o s é Domíntmez v 
Alvaraoo \ i r tudes n. 2, Tren de Lavado, al tol , ó eíi 
Oaliano 120 Joaqu ín Ferrer. 
4815 5-07 
SOLICITUDES. 
DESKA C O L O C A R S E U N A J O V E N B L A N C A para criada de mano, que duerma fuera de la casa, 
teniendo personas que respondan por su conducta: 
puedec dirigirse a la calle de Teniente-Rey n. 36. 
4834 ^ 2 7 
S E S O L I C I T A 
una inteligente cortadora y costurera para el trabajo 
üe sol á sol, con pago diario ó por semanas. También 
una buena criada de mano, dándole buen sueldo, 
i r a d o o3, esquina á Colón. 4849 4-27 
C O C I N E R A . 
Se necesita una que sepa su obligación v tenga bue-
nas referencias. Galiano número 61. 
4845 4_97 
B A R B E R O S . 
En la calzada del Cerro numero 631 se solicita un 
oficial y un medio oficial. 4838 4-27 
S E S O L I C I T A 
•una, costurera que sepa entallar y cumplir cen su o b l i -
gación. Crespo 64. 4837 4-27 
SE S O L I C I T A U N A B L E M A C R I A D A D E mano que sepa cumplir con su obligación y entien-
da de niños, con buenas referencias: Teniente-Rev 26 
davan razón. 4832 4_27 " 
UN B U E N C O C I N E R O D E S E A C O L O C A R -se teniendo buenas recomendaciones: en Sitios 47 
informarán. 4033 4_27 
DESEA C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A pemnlular sm niño á media leche durmiendo en 
la colocación, y un matrimonio peninsular desea co-
locarse, la mujer de manejadora ó criada de mano y 
él de portero ú otro trabajo; saben leer y escribir los 
dos; duermen en la colocación y tienen quien los re-
comieude: calle del Morro 30. 4861 4-27 
SE S O L I C I T A U N A S E Ñ O R A D E M E D I A N A edad, peninsular para los quehaceres de una casa 
de corta familia: sueldo 15 pesos oro al mes: informa-
aan Dragones 36. 4855 - 4-27 
UN A S E Ñ O R A D E M O R A L I D A D D E S E A encontrar una casa respetable para el servido de 
una señora; sabe peinar con perfección y coser: tiene 
personas de responsabilidad que aboneii por su con-
ducta. Darán razón en en Monte número 2, librería y 
papelería E l Correo. Teléfono 1462. 
4603 4_27 
DESEA C O L O C A R S E UiNA E X C E L E N T E criandera recien llegada, de tres mese de parida 
con buena y abundante leche para criar á leche ente-
ra: tiene quien la recomiende. Ravo 37, informarán. 
4802 4_27 
EN C O N S U L A D O 132 SE S O L I C I T A U N A criada de manos peninsular que sepa coser en 
maquina y á mano y un cocinero. 
4798 4_27 
s 
E S O L I C I T A UNA C R I A N D E R A D E C U A 
U-o á seis meses de parida, en Campanario n. 70. 
4836 4_27 
SE S O L I C I T A LUNA C R I A D A D E M A N O Q U E sepa cumplir con su obligación, y en las horas de-
socupadas que cosa en la maquina; el portero de Pra 
do 109, informará. 4856 -< 4-27 
DE S E A N C O L O C T C I O N U N A S E Ñ O R A P E ninsular de cocinera y una joven para manejado 
ra o limpieza de habitaciones ó coser, ambas son ge-
nerales, saben su obligación, teniendo personas que 
garanticen su conducta. Informarán Aenflan 178 
4847 4_27' 
£ 1 E N E C E S I T A X rm B P.A CE P A R A I N 
D E S E A C O L O C A R S E 
una señora para cuidar á una señora: tiene personas 
que respondan por su conducta. Rayo 76. 
4727 4r-26 
V I R T U D E S 4 . • 
Se alquilan dos hermosas calas, una alta y otra baja 
con dos ventanas á la calle, piso mármol y'habitacio 
nes altas y bajas con entrada á todas horas: se da lia 
vín si se desea. 4731 4-26 
D E S E A C O L O C A R S E 
una buena cocinera peninsular, aseada y de moralidad 
teniendo personas que respondan de su conducta: San 
Lázaro 22, cuarto tí. 4 informarán. 
4758 4-26 
D E S E A C O L O C A R S E 
una excelente criandera de pocos meses de parida, 
sana y robusta, la qee tiene abundante leche y tiene 
personas que garanticen su conducta, acostumbrada á 
manejar niños, sin que tengan que enseñarle nada de 
su obligación: es peninsular. Plaza del Polvor ín cuar-
to n. 10, galería alta. 4749 4-26 
A l o s S a s t r e s y T e n d e r o s . 
Un cortador muy conocido y celebrado por lo se 
guro y elegante de su sistema desea colocarse. L a m -
parilla 44 informarán. 4755 8-26 
U N A S E Ñ O R A 
peninsular recién llegada de Madr id desea colocarse 
le cocinera: Maloja y Lealtad, en E l Cacique darán 
razón. 4771 4-26 
D E S E A C O L O C A R S E 
nn cocinero blanco, siendo apto para desempeñar 
cualquier alase de cocina, teniendo buenas referen-
cias, para la Habana ó el campo; Virtudes 24 infor-
marán . 4777 4-26 
E N C A M P A N A R I O 3 1 
se solicita un criado de mano y una lavandera, que 
ambos tengan buenos informes de otros amos, y que 
sepan bien su oficio; de 1 á 6 de la tarde. 
4776 * 4-26 
S E S O L I C I T A 
una criada que sepa coser á mano y á máquina , y pa-
ra el servicio de una señora y una chiquita de doce á 
catorce años: Amistad 154. 4775 4-26 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A P A R A T O D O S los quehaecres de una casa de corta familia, dur-
miendo en el acomodo, sueldo $20 billetes y ropa l i m -
pia, ha de tener personas respetables que la reco-
mienden, si no que no se presente: Industrie n. 2, C. 
4791 4-26 
S E S O L I C I T A 
una buena criada de mano blanca, ó de color que se-
pa cumplir su obligación v tenga buenas referencias. 
Lealtad 68. 4785 ' 4-26 
Criada de mano 
Se solicita una, Perseverancia núm. 7. 
4786 4-26 
E n San Rafael 46. 
Se solicitan una buena eocinera y una manejadorn 
para un niño de 14 meses; estase quiere con recomen-
dación; si no la tiene que no se presente. 
4787 4-26 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano que sepa cumplir su obligación, 
siendo lo contrario que no se presente, sueldo $25; en 
la misma se reparten cantinas. Aguila n . 70. 
4788 4-26 
U N COCINERO D E COLOR, J O V E N , 
solicita colocación, tiene quien responda por su con-
ducta, Suárez número 40. 
4789 4r-26 
Se solicita 
una criada de mano propia para manejar niños. San 
Rafael núm. 3, Isla de Yap. 
4779 4-26 
Se solicitan 
dos criadas de mano, blancas ó de color, con buenas 
referencias. Prado núm. 78. 
4783 4-26 
S E S O L I C I T A 
una cocinera 6 cocinero que traiga buenos infonnes, 
San Lázaro 286. 4764 4-26 
S E S O L I C I T A 
en el Cerro 577, una criada de color para el servicio 
doméstico, que sepa coser y vestir y tenga buenas re-
ferencias: sueldo 20 billetes del Banco. 
4763 4-26 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que tenga referencias. Reina 
número 118. 4794 4-26 
DE S E A C O L O C A R S E U N A SRA. P E N I N S U -ar de mediana edud para la cocina de una corta 
familia, manejar un niño ó acompañar una señora: 
tiene personas que respondan por ella: impondrán 
Amargura 43. 4§P3 4-2? 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que sepa su obligación; Reina 91 
impondrán. 4768 4-26 
3 t E S Ü S C O L O C A R S E L E C R I A N D 1 Í K A UNÁ 
JL/.Íqvén blanca, á leche cutera: inipoiidrán Ne; r.i 
•v entre Marques Gouvález y Oiiurmlo, p.ocesoria nú-
mero 9, 4711 4-24 
A V I S O . 
En la calle de Fac to r í a número 2, se desea saber 
dol niño Jo sé Nicolás Torres. pi;ra hacerle un regalo 
S. P. C, M. 4669 4-24 
S E S O L I C I T A N 
dependientes. Calle de Inquisidor, número 15. 
4673 4r-26 
UN M E D I C O C O N O C I D O Y D E C O N C E P T O desea hallar colocación en un barco cualquiera 
que haga viajes á distancia de la isla: no babrá dificul-
tad por el sueldo. Esperanza número 39, de siete á 
nueve v de cuatro á nueve. 
4697 4-24 
C R I A D O . 
Se soücita un buen criado de mano peninsular, que 
sea inleligcnte, para él servicio y limpieza, y presente 
buenas referímeias. E n la misma se coloca una buena 
lavandera. Cttbá n. 50. 4676 4^24 
S E S O L Í C I T A 
un cocinero que sepa su obligación: un mucha-
cho para la limpieza do la casa y una criada para a-
tender las n iñas . Habana número 202. 
4712 4-24 
Q E D E S E A T O M A R E N A L Q U I L E R U N A casa k5de alto y bajo, comprendida desde San L á z a r o á 
Estrella y Lealtad á Prado, y cuyo alquiler no exceda 
de tres á cuatro onzas. Trocadero número 77. 
4679 4-24 
C R I A D O D E M A N O . 
Se desea uno inteligente y con referencias, para es-
tablecimiento. 
L A S E C C I O N X , Obispo 85. 
4683 4-24 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano que sea aseado en su persona. San 
Rafael 131. 4708 4r-24 
OB I S P O 67, SE N E C E S I T A U N S E R E N O para ingenio, 2 criados, 2 camareros, 2 cocineras, un 
portero, 2 ayudantes de cocina y tengo cocineros, por-
tero y criadas que cosen á la máquina, pidan. 
4692 4-24 
DE S E A C O L O C A R S E U N C O C I N E R O P E -ninsular, entiende algo de reposter ía , casa pa r t i -
cular ó establecimiento y si hay alguna para el campo 
que sea buen sueldo, lleva muchos años en ésta: i n -
formarán Soledad 10, tiene quien responda por él. 
4078 4-24 
EX C E L E N T E C R I A N D E R A . — D E S E A C o -locarse una huella y peninsular á leche entera, de 
poco tiempo de parida, la cual vive Belascoaín 32 eu 
donde darán razón: tiene personas que la recomien-
den, 4680 4-24 
A P R E N D I C E S D E S A S T R E . 
Se solicitan, adelantados, pngándoles lo que ganen. 
Han de ser blancos. Bazar Inglés , Aguiar 90. 
4714 4-24 
S E S O L I C I T A 
una manejadora para un niño de un año , y una criada 
para hacer el servicio, meloso fregar suelos. Virtudes 
núm. 28. 4699 4-24 
Q E S O L I C I T A U N A C O C I N E R A O C O C I N E -
l O r o regular, y un criado de mano, que sea peninsu-
lar; ambos que tengan quien los recomienden; infor-
m a r á n San Lázftro n . 248, de las doce en adelante. 
4689 4-24 
S E S O L I C I T A 
en Reina 125 una buena cocinera blanca, peninsular, 
que Heve referencias. C—667 3-24 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R Y D E R E C O -noctda moralidad, de 15 días de parida, desea en-
contrar un n iño ó niña para criar á leche entera on su 
propio domicilio: Ancha del Norte n. 30. 
4724 4-24 
M A R I A N A © . 
Se alquila la casa callo de Santo Domingo n. 24, 
con sala, zaguán, 7 cuartos, pozo, caballeriza, palio y 
traspatio: la llave está enfrente é impondrán Drago-
nes 104. 4721 4-24 
C O C I N E R O . 
E n la calle de Consulado n. 63 entre Colón y Re-
fugio, se necesita un cocinero que sepa su obligación, 
puee de no ser así que no se presente. 
4720 4-24 
Q E D E S E A S A B E R L A R E S I D E N C I A D E 
i o D . Juan Tr iay y Pomar, natural de Cindadela de 
Menorca, para enterarle de un asunto de familia que 
le interesa. 
Estimaremos á sus paisanos ú otras personas que 
sepan de él, lo comuniquen á F . Monjo, Obispo 73. 
En el desgraciado caso de que hubiese fallecido, su-
plicamos al Sr. Pár roco que interviniera en su sepelio, 
lo notifique jiara poder sacar el documenlo que lo a-
credite. 
Agradeceremos la reproducción de este suelto á los 
periódicos del interior de la Isla. 
4627 4-23 
¡ I N T E R E S A N T E ! 
Tenemos con buenas referencias criadas de mano, 
niñeras y una niña de 14 años, que desean colocarse 
en casas de respeto; cocineros, porteaos y criados de 
mano: Aguacate 58 entre Obispo y O-Rei l ly .—J. M a r -
t ínez. 4723 4-24 
Q E S O L I C I T A P A R A L A L I M P I E Z A D E U N A 
>Ocasa, un muchacho de 14 á 16 años, que sea penin-
sular, prefiriéndolo gallego y que sea soltero. Indus-
tria 103 entre Neptuno y Virtudes. 
4025 4r-23 ' 
S E N E C E S I T A 
una señora blanca de cuarenta á cincuenta años para 
hacer la cocina para dos personas y cuidar la casa. 
J a r d í n de aclimatación, Carlos I I I . ' 
4633 4-23 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano blanca de mediana edad que sepa 
cumplir con su obligación, de lo contrario que no se 
presente. Reina núm. 111. 
4629 4-23 
Criado de mano. 
Se necesita uno en Neptuno n? 7, altos. 
4630 4-23 
DESEA C O L O C A S E U N A S E Ñ O R A P E N I N -sular de criandera á leche entera, la que tiene bue-
na y abundante, y es muy cariñosa para los niños; pue-
den informar Habana 114. 4639 '1-23 
S E S O L I C I T A 
un muchacho como de doce á quince años, propio pa-
ra criado de mano: t r a t a rán Neptuno 94, 
4605 5-23 
DE S E A C O L O C A R S E U N A M O R E N A 6 E N E -ral cocinera, aseada y de buena conducta, bien 
sea para esta ó para el campo: tiene personas que la 
garanticen: impondrán San J o s é 144. 
4668 4-23 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca: se prefiere peninsular, Acosta 45, 
informarán, 4650 4-23 
S E S O L I C I T A 
una cocinera blanca ó de color para corta familia, ha 
de tener buenas referencias, se prefiere que duerma 
en el acomodo: informan Manrique 130, entre Reina 
y Salud. 4651 4-23 
SE S O L I C I T A l X A C R I A D A B L A N C A O D E color para la limpieza de la easa y manejar un ni 
ño: sueldo $25 y ropa limpia. También una chiquita 
para jugar con los niños, se 1c vestirá y calzará ó se le 
dará un corto sueldo. Compostela 148. 
4643 4-23 
S E S O L I C I T A 
un aprendiz peninsular de tabaquero, que sea honra-
do, si no que no so presente. Obispo 25. 
4642 4-23 
M A N E J A D O R A . 
Se solícita una para una niña de dos añOs, pero que 
presente buenas referencias. Egido 2 B . altos. 
4652 4-23 
S E D E S E A 
una criada de mano de mediana edad, blaeca ó de co-
lor, prefiriendo sea de color, que sepa su obligación: 
Reina 48. altos. 4653 -1-23 
Se toma en arrendamiento 
ó en alquiler una estancia de labor de 2 caballerías po-
co mas ó menos, que esté situada por los alrededores 
de Guanabacoa ó Regla. Dirigirse á Escobar 118. 
4657 4-23 
S E S O L I C I T A 
una señora peninsular para los quehaceres de una ca-
sa particular, prefiriendo á la que traiga referencia, y 
también un muchacho peninsular de 12 á 14 años, pa-
ra el servicio de la misma: dirigirse á Reina 4, Nota -
ría pública. 4655 4-23 
S E S O L I C I T A 
una buena institutriz extranjera, persona de educa-
ción y p rác t i ca en la enseñanza. Es necesario que 
hable bien el castellano: informarán Teniente Rey 12 
esquina á Mercaderes. 4646 5-23 
C< E N E C E S I T A U N S E Ñ O R P A R A H A C E R S E 
>Ocargo de un café y bi l lar por no poderlo atender 
su dueño, es buen negocio, no necesita dinero; t a m -
bién se necesita una joven que entienda de costura 
para ayudar áila limpieza de una corta familia, se le 
dará buen trato: informarán Zulueta 38, Hote l y Res-
taurant E l Bazar, Dragones y Monte, 
4648 4-23 
SE S O L I C I T A U N C R I A D O D E M A N O C O N recomendaciones de las casas en que haya servido' 
para un punto de temporada. S. Ignacio 50 de 1 á 4. 
4661 -1-23 
SE S O L I C I T A P A R A C O R T A F A M I L I A U N A criada de manos de mediana edad. Buenas refe-
rencias. Amistad número 136. Baños . 
4658 4-23 
DE S E A C O L O C A R S E U N A M O R E N A D E regular edad de criada de mano ó para una corta 
cocina; sabe cumplir con su obligación. Belascoaín 
número 38, por el fondo, impondrán , 
4660 4-23 
S E D E S E A 
una muchacha de 14 á 18 años, de color, para el ser-
vicio de un matrimonio con dos niños, se le dará de 12 
á 15$ billetes de sueldo. Campo Santo 59, Guanaba-
coa, al lado de los carritos. 4513 8-20 
S E S O L I C I T Ü U 
buenas costureras de Modista. Habana n ú m e r o 96. 
4397 8-19 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca ó de color para el servicio de corta 
familia en un pueblo á media hora de la Habana, pa-
gándole buen sueldo. Informarán Monte 497, casi es-
quina de Tejas. 4408 15-19 
"X.A. 2> A - M E R I C - A . " 
D E A . BAHAMONDE Y C P . 
Se compran prendas y muebles de todas clases y en 
tedas cantidades por su justo precio y en la misma se 
vende un juego de sala palisandro macizo y sillas de 
colegio nuevas á 20 reales billetes y otros varios mue-
bles pertenecientes á su ramo.—Bernaza 16. 
4702 15-24A1 
M U E B L E S EN L A " N U E Y A MINA". 
8, B E R N A Z A 8. 
Se compran todos los que propongan en 
grandes y p e q u e ñ a s part idas, p a g á n d o l o s al 
m á s alto precio. 
L o mismo que prendas de oro, p la ta y 
brillantes y toda clase do obj'ctos de valor. 
C 54G 26-2A 
CA S A D E C O N T R A T A C I O N , J O Y E R I A Y muebles. L a Anligua Amér ica . Neptuno n ú m e -
ros 39 y 41, esquina á Amistad.—Se compran alhajas, 
muebles, pianinos, oro y plata vieja, pagando altos 
precios.—Telejono 1,452. 
4216 12-13 
SE H A P E R D I D O U N A P E R R I T A R A T O N E -ra, negra. Es t á algo sarnosa por ser muy vieja. Se 
i gratificará generosamente á quien la presente en Nep-
1 tuno 87. iStó 4-27 
NUEYO MENTO 
P A R A E S C R I B I R Y C O P I A R . 
2 , 0 0 0 á 3 , 0 0 0 coplas de un solo 
escrito e o n U n t á nefara (• indeXeble. 
Las copias están tau limpias como de 
lito gra tía. 
Está á proposito para b a n q u e r o s , 
f e r r o c a r r i U * , comerc iantes , c a -
s inos , corredores y log ias ni a s ó -
n i c a s . 
Se puede ver ol aparato en la ofleina 
dol Sr . V . T . Butler. 23, Teniente 
Reyj Habana. 
VOTA.—Este aparato puede durar 




E s t e conocido y acreditado establecimiento 
e s t á abierto a l servicio p ú b l i c o todos los d í a s 
desde las cuatro de la m a ñ a n a has ta las siete 
de la noche- E l d u e ñ o cree improcedente hacer 
elogio de la c o n d i c i ó n de sus b a ñ o s . E l públ i -
co es el que debe jusgar y siempre s u fallo le ha 
sido favorable. 
SSTOTA. I M P O R T A N T E . — 3 L . O S precios este 
a ñ o s e r á n en oro a l 5 0 por 1 0 0 de lo que costa-
ban en billetes en los a ñ o s anteriores 
C 631 alt la-19 29d-20 
P E R D I D A . 
E n la calle del Prado en la esquina de los almace-
n es de Villanueva, en la Semana Santa, ha perdido 
una señora una cruz de oro con una cuenta negra y 
casquillo de oro de un rosario, y suplica á la persona 
que la haya encontrado se sirva entregarla en V i r t u -
des 66, donde se gratificará con un escudo en oro. 
4808 4-27 
PE R D I D A — L A P E R S O N A Q U E SE H A Y A encontrado un alfiler de señora, figurando una 
cruz negra encasquillada en oro y la entregue en la 
calle de la Picota número 55 será gratificado. 
4677 la-25 3d-24 
EN L A P R O V I N C I A D E M A T A N Z A S , T E B -mino nninicipal delRecreo, ingenio Perseverancia, 
han desaparecido 2 yuntas de bueyes en la noche del 
19 del corriente, color bermejo uno de cada yunta más 
encendido que el otro, una como de 6Í cuartas y otra 
de 7, hierro BC en las paletas apagado por completo, 
la más chica tiene una planchita en el lomo marca de 
venta. L a persona que dé razón de ellas se le grat if i -
cará con dos onzas oro. L a yunta chica el más en-
cendido tiene una oreja casi mocha, y el más lavado 
es ojinegro. Dirección ingenio España , Cervantes, 
Blhuto ( iunzález . 4626 4-23 
Casas ie saM, Mfilesyfoias, 
C A S A D E F A M I L I A S . 
Zulueta número 36, esquina á Teniente-Rey, H a -
bana.—En esta antigua y reformada casa encon t ra rán 
los huéspedes un trato esmeradís imo.—Se alquilan ha-
bitaciones. 4670 4-24 
Alf lLERES. 
C< e alquila la hermosa cusa Zanja número 60, frente 
ÍO¡I1 cuartel de Dragónos , propia para colegio ó esta-
blecimiento, es muy fresca; informarán en Virtudes 
n ú m e r o 20. 1823 4-27 
S E A L Q U I L A N 
las casas número 610 de la calzada del Cerro, con 
portal, sala, comedor, siete hermosos cuartos, patio, 
traspatio, hermosa cocina, y luien pozo; en el n. 608 la 
llave: y la núinero 122 en la calle 7 en el Vedado, con 
sala, comedor, cinco cuartos, buena cocina, gran j a r -
dín á dos calles, con 7 llaves de agua, azotea con gran 
vista al mar. E n la calle P u, 10 informerán, y t am-
bién en Oficios n, 29. C 686 6-̂ 27 
S E A L Q U I L A N 
magníficas habitaciones bien amuebladas con balcones 
á la calle, suelos de mármol y mosaico; son muy fres-
cas y ventiladas: se da toda asistenca si la desean. 
O-Reil ly n . 30 A , esquina á Cuba, en el segundo piso. 
4851 4-27 
Se alquila la hermosa y fresca casa San Rafael n ú -mero 61, casi esqoina á Campanario, reúne cuan-
tas comodidades puedan desearse: llave é informes 
Concordia 41, esquina á Manrique. 4829 '1-27 
Para escritorios se alquilan dos haliitaeiones cont i -guas, de entresuelo, ambas con vista á la calle, 
claras y ventiladas, están situadas en Aguiar 100, es-
quina á Obrapia, donde informarán. 4857 4-27 
S E A L Q U I L A N 
dos espaciosas habitaciones altas en Obispo 94. 
C 6 . . 10-27 
Se alquilan 
dos habitaciones altas, con vista á la calle, muy es-
paciosas y otras dos también altas, con pisos de m á r -
mol. (Oficios número 74.) 
4804 4-27 
Se alquila en Pauia n. 76, uua planta baja compues-ta de sala, saleta, tres cuartos, comedor, patio y 
caballeriza, en módico precio: informarán en la mis-
ma. 4831 4-27 
V E D A D O . 
Calle de los Baños , n . 4, se alquila una hermosa y 
espaciosa casa de altos y sótanos, baño, inodoro, a lg i -
be, patio y traspatio, caballeriza para tres caballos, 
gallinero, & c , , por año ó temporada: en la inisma i m -
pondrán . Se venden gallinas americanas y del país, 
un caballo y un t í lbury, 2 limoneras y una araña de 
carrera (Brewster). 4860 5-27 
S E A L Q U I L A N 
los ventilados altos de la casa calle de Compostela 
n. 213, con vistas á la bahía, acabada de pintar: la 
llave en la bodega del frente: vive su dueño Aguila 
n. 357. 4826 10-27 
Se alquila la casa de alto y bajo de la calle del T r o -cadero n. 36, con sala, un cuarto, comedor, cocina 
y agua, y eu lo parte alta las mismas comodidades; 
sirve para dos familias cortas: al lado está la llave. 
4819 4-27 
En Beratillo n9 3 esquina á Obispo se alquilan fres-cas y ventiladas habitaciones, bañadas por las sa-
saludables brisas marí t imas, donde no se siente ei c ru -
do verano que nos principia á sofocar; no se admiten 
más que personas decentes. 4811 6-27 
94 P R A D O 94. 
A inedia cuadra del Parque Central se alquilan 
magníficas habitaciones muy frescas con vista á la 
calle siendo céntr ica á todas partes. (Precios m ó d i -
cos). 4816 4-27 
Se alquilan en la calle de los Oficios 68, hermosas babitaciones altas para escritorios y una gran sala, 
propia para un consulado ú otra casa análoga, y los 
bajos para a lmacén, por ser propios para ello; y en San 
Lázaro 127 se ceden unos altos interiores á señoras so-
las ó matrimonio sin niños, compuesto de dos habita-
ciones, comedor, agua y excusado, en $17 oro. 
4729 4-27 
SE A L Q U I L A 
un cuarto en los entresuelos de la casa M o n t e n ? 5. 
tiene agua. 4718 4-27 
I N D U S T R I A 168. 
Se alqvila una habitación á persona de moralidad, 
sin niños. 4744 1-27 
Se alquila el fresco bajo de Manrique 156 esquina á Estrella, es para bodega, café ó cualquier clase de 
establecimiento, es muy conocido por haber estado 
ahí doce años un mismo establecimiento, tiene dos 
llaves de agua, con armatoste ó sin él. según conven-
ga: la llave en la accesoria del lado y Cuba 132 su 
dueño. 4793 '1-26 
A L T O S I N D E P E N D I E N T E S 
Manrique 176, dos casas á la brisa sala, comedor, tres 
cuartos, un salón al mirador, agua y desagüe $25-50. 
Casa Lagunas número 30, sala, comedor, 2 cuartos, 2 
colgadizos y agua $19; accesoria Lagunas 20, con 
agua $12-7o; otra Virtudes y Crespo con agua, todas 
en oro, los carteles indican horas; también se vende 
una casa en la calzada de J e s ú s del Monte á dos pa-
sos del Puente de Agua Dulce, tiene 1,120 varas de 
terreno. Selud 55. 4762 4-26 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones á matrimonios ó señoras . Amistad n. 41 
entre Neptuno y San Miguel . 
4756 4^26 
San Ignacio 50. 
Se alquila una hermosa y ventilada habi tación con 
piso de mármol propia para bufeto. 4797 -1^26 
O - R E I L L Y 2 3 , A L T O S . 
A personas de moralidad se alquilan dos hermosas 
y frescas habitaciones altas, con muebles y asistencia: 
precios módicos: se cambian referencias. 
4792 4-26 
S E A L Q U I L A N 
en casa de familia sin niños; buenas habitaciones ba-
jas con vista á la calle y altas muy frescas, servicio 
completo é inmejorable: á dos cuudras del Parque, 
ecios módicos; solo á personas decentes: Amistad prci 
68 imoondrán . 4770 4-26 
Maloja 15. 
Se alquila en tres onzas y cuerto oro esta herniosa 
^asa acabada do fabricar, con todas las comodidades 
para una familia de gusto y con magníficos pisos: Ma 
loja 12 darán razón, 4800 4-26 
S E A L Q U I L A N 
cómodas y frescas habitaciones altas y bajas con toda 
asistencia, no se admiten niños. Prado 78. 
4784 4-26 
En la fresca y saludable casa, Cristina 36, se a lqu i -la una sala, dos habitaciones y un huerto para 
sembrar; se alquilan juntos ó separados y con muebles 
si lo desean; al lado de la Quinta del Rey. 
4752 4-26 
S E A L Q U I L A 
una herniosa habi tación á dos cuadras del Parque, ca-
lle de Amistad n. 29 entre Neptuno y Concordia. 
4761 4-26 
C A M P A N A R I O 4 4 
esquina á Virtudes, se alquila una casa de zaguán, 5 
cuartos bajos, 2 altos, agua, baño , caballeriza, etc. 
Reina 91. impondrán^ 4767 4-26 
Se alquila la bonita, fresca y cómoda casa, Estrella 54, una cuadra de la plaza del Vapor, recien p i n -
tada, se compone de once habitaciones con vista á 
tres calles; tiene bajos, entresuelos y altos con balco-
nes corridos, cuatro inodorof., abundante n ^ia dé 
Vento, onarto d« l>añj etc. Informarán Dra'.'onos 10G. 
.dtos. 4Í-.N7 4-2-1 
S E A L Q U I L A L A C A S A 
calle de Neptuno número 105, con sala, comedor, 4 
cuartos, agua, azotea, etc.. en $51 oro; la llave en el 
n. 124, enfrente, 6 impondrán Salud n , 23, l ibrería. 
m i 4r-2i 
V E D A D O . 
E n el punto más , céntr ico de esto pueblo se alquila 
la espaciosa y cómoda casa calle 2? esquina á 11, 
compuesta de sala, comedor, doce cuartos, con j a rd ín , 
baño é inodoro: en la misma informarán: en la misma 
so solicita una criada de mano. * 4694 15-24A 1 
C U A R T O S H E R M O S O S 
y fresquísimos se alquilan en familia, con ó sin comi-
da: en Trocaúe ro 83, esquina á Blanco, dos cuadras de 
los baños de mar. 4695 8-24 
S E A L Q U I L A N 
los altos de la cosa J e s ú s Mar ía 122, tienen comodida-
des para una familia, con entrada independieute poi 
la calle: impondrán en Ja inisma en los bajos. 
1707 4-s4 
S E A L Q U I L A 
toda la parte alta de la casa calzada del Cerro n. 442, 
p róx ima á la esquina de Tejas, hay sala, galería, co-
medor, 2 gabinetes, 5 habitaciones grandes, balcón co-
rrido á la calle y cocina, pisos de mármol : informa-
rán en la misma. 4722 4-24 
Se alquila la casa Tejadillo 1, piso principal, alto, 3 salas, 11 cuartos, pisos mármol y mosaico, cuar-
ta de baño, hermosa cocinu, de esquina á la brisa, a-
gua de Vento, propia para vivir muy agradablemente, 
mejor que en los puntos de temporada, por las co-
modidades de vivi r en buen punto de la población. 
4718 4^24 
S E A L Q U I L A 
un cuarto de planta baja con un salón anexo; muy 
ventilado, en familia decente, propio para up ma t r i -
monio sin niños ó una corta familia: Amistad n. 118. 
4666 4-24 
Se alquila en los Quemados la cómoda casa con j a r -dín. Rey 10. L a llave en el n ú m . 14. I m p o n d r á n 
Mural la n ú m . 20. 
4649 '1-23 
En casa de familia respetable se alquilan hermosas babitaciones altas á la brisa, con balcón á la calle, 
baños y toda asistencia, á personas decentes y con 
referencias. Zulueta núm. 3, frente al Parque Cen-
traJ y Propaganda Literaria. 4672 4-23 
M r alquilan unos magnificos altos, gran sala, dos 
Jocuartos, comedor y cocina, agua y magníficas vis-
tas en la azotea, en cuatro centenes con dos meses en 
fondo: se dan tan baratos por marcharse la familia 
que los tiene de temporada: en la misma se solicita un 
criado de mano prefiriéndolo hijo del país, Crespo 13, 
A . 4624 4-23 
S E A L Q U I L A 
en $25 B B . la casita Picota 84, con su sala, comedor 
un cuarto, patio y demás, la llave en la bodega de la 
esquina. Iniponen de 7 á 11 de la m a ñ a n a y de 5 á 7 
dé la tarde Trocadero 59. 
4621 8-23 
S E A L Q U I L A 
la casa Baratil lo 8, propia para cualquier giro. I n f o r -
marán Villegas 92, y en la misma de 12 á 2. L a llave 
Obispo 1, venta de tabacos. 
4620 8-23 
E N T R E S U E L O S 
propios para oficinas de una empresa ó escritorio, con 
dos entradas independientes, sala, gabinete y cuatro 
habitaciones amplias, ventiladas, de piso de mármol y 
mosáiGO, recién pintadas y todas con vista á la calle, 
agua y cañerías de gas. Es t án ssluados en AguiaJ 100 
esquina á Obrapia, donde se informará. 4638 4-23 
S E A L Q U I L A 
á hombres solos ó matrinionio sin niños, una bermosa 
sala y un cuarto alto, con vista á la calle, propia pa-
ra escritorio ó consulta, con muebles y asistencia ó 
sin ella: Amistad 91. 1656 " 4-23 
C A R M E L O . 
Se alquila una cuar ter ía apropósito para una fami-
lia por tener muchas comodidades en la calle 12 n ú -
mero 14: informarán Ancha del Norte 286. 
4645 4-23 
Se alquilan habitaciones espaciosas, bien ventiladas y cómodas, con ó sin muebles y con toda asistencia 
para bombres solos ó matrimonios sin niños, San Ra-
fael n. 1, altos del Bazar Universal. 
4618 8-23 
S E A L Q U I L A 
la casa calle de Cuba n. 14, muy fresca y ventilada, 
con vista á la bahía . I m p o n d r á n en la bodega, Aguiar 
y P e ñ a Pobre. 4518 8-21 
VEDADO. 
Se alquilan unos bajos alegres y cómodos para una 
regular familia con agua, gas, teléfono 3' demás como-
didades: en la calle 13 entre P y O en la loma, al lado 
de la quinta de Lourdes, en la misma informará su 
dueño. 4441 8-20 
V E D A D O . 
Se alquila la preciosa y cómoda casr, acabada de 
construir, número 3 de la calle 6, entre la calzada y 
calle 5: en la misma informarán. 
4478 15-20Ab 
Se alquilan, altos, en Empedrado n. 1. 
4494 15-20A 
H A B I T A C I O N E S . 
Se alquilan con vistas á la calle eu Empedrado n. 15. 
4495 15-20A 
S E A L Q U I L A 
la elegante casa calle de las Animas núm. 178; tiene 
muchas comodidades y es á propósi to para una fami-
lia de gusto. In formarán en Belascoaín número 2 A , 
donde está la llave. 4430 15-19A 
8e alquilan 
hermosas y magníficas habitaciones altas y bajas en la 
casa calle del Sol n. 4 en ta planta baja liay t ambién 
habitaciones ó se alquila todo, pues es propio para un 
estableciniíento ó depósito: informes en la misma á 
todas horas. 4368 10-19 
C H O R R E R A 
Se alquila una casita calle 12, número 17. 
15-19 
OJO.—SE V E N D E L A CASA C O N D E S A 24. á inedia cuadra de la fábrica de tabacos E l Agu i l a 
de Oro: siempre ganó 30 pesos de alquiler y se da en 
1,000 oro: deja más del uno por 100 mensual, y un ca-
pi ta l de 1,600 oro está impuesto en tres casas en la 
Habana y se da po r ía mitad por realizar todo; infor-
marán Mercaderes 39. café, su dueño. 
4825 4-27 
EU AEEOYO ETAEAITJO 
•2 i leguas de la Habana. 
Por no poderla atender se vende ó cambia por una 
casa eu la calzada del Cerro, una finca de 2A caballe-
rías, muy productiva, con 3,000 árboles frutales, todos 
en producción con más de 3,000 palmas, buena casa, 
caballoriza, chiqueros, todo teja francesa, agua, buen 
terreno para pifia como se pueden ver: dan razón Co-
rrales 180, de 7 á 9 de la m a ñ a n a . Habana, 
4841 4-27 
C A N G A . 
Se vende un puesto de frutas. Neptuno esquina á 
Hospital: en el mismo informarán. 
4799 4-27 
C a f é y b i l l a r d e e s q u i n a . 
E s t á muy acreditado, y se vende eu módico precio 
por tenerse que ausentar su dueño para el campo. 
Aguiar 75, iuforniarán. 4839 1-27 
E n H o y o C o l o r a d o . 
Se vende un potrero de 12 cabal ler ías de tierra, en 
el t é rmino municipal de Bauta, con aguada, palmar, 
cercado d e piedla, piña y pifión, y con sus correspon-
d i e n t e s fábricas. Precio $ 10,650 rebajando $2,650 
que reconoce á censo. Informes: Mercaderes n ú m . 4 
d e 12 á 4.—Jorge J , Posse. 4842 
SE V E N D E E N M O D I C O P R E C I O L A CASA calle de Venus n',' 89, Guanabacoa, con sala, co-
medor, tres cuartos, patio y traspatio, manipos ter ía y 
tejas, muy seca y fresca, inmediata al paradero de los 
carritos, á los baños y al convento de los Francisca-
nos. I m p o n d r á n en esta ciudad. Habana 118, entre 
Mural la y ^ o l . 4814 4-27 
Barberos. 
Se vende un salón bien situado y acreditado: infor-
mes San Miguel 6, 4806 4-27 
S E V E N D E 
inedia bodega, San L á z a r o n ú m e r o 281; se puede ver 
á todas horas. 4766 4-26 
¡ N E G O C I O S ! ¡ N E G O C I O S ! 
A los que deseen comprar casas teneniss más de 30 
en venta de $1,500 hasta $48,000 en oro, situadas en 
esta ciudad, en el Cerro, J e s ú s del Monte, Regla y 
Guanabacoa. 
De lincas rús t icas , véndenlos varios potreros y es-
tancias, próximas á carreteras y ferrocarriles, y un 
ingenio con 100 cabal ler ías , á 12 leguas de la Habana, 
soberbias máquinas , hornos de sistema Pish, triple 
efecto de 40 á 60 bocoyes diarios. 
En establecimientos" vendemos varias bodegas, una 
ó dos leuda;! v un magnílico botel \ dos boticas muy 
oien surtidas. 
Podemos ofrecer en criados, ezoeleutes cocán j 
cocineras, manejadoras, costureras, ci'iados y criadas, 
camareres, voclieros y porteros, reconocidos por su 
honradez y buenos servicios. 
Los señores que necesiten, pueden dirigirse al Cen-
tro de Negocios y Colocaciones de Alvares y R o d r í -
gueíj Aguacate 54. 4733 4-26 
S E V E N D E N 
las casitas San Miguel números 272 y 274 en $1,400 
oro, en la misma n. 274 informarán de 7 de la m a ñ a n a 
á 2 de la tarde. 4757 6-26 
S E V E N D E 
una bodega en bastante proporción por causas que se 
le dirán al pretendiente. De más pormenores y razón 
Manrique 136, de 4 á 6 tarde. 
4754 4-26 
¡Buen negocio! 
Se vende un bonito kiosko de tabacos y cigarros, 
situado en portales y en un punto céntrico de esta 
ciudad, in formarán en Galiano 75, peletería la Isla de 
Cuba. 4790 10-26 
POR A U S E N T A R S E SU D U E Ñ O P A R A L A Pen ín su l a se vende una casa en Cojimar, acabada 
de construir, muy bonita, hecha á la americana, de 
ca.a á la brisa, se da en mucha proporción. Regla, 
calle del Mamey n. 27. 4696 4 -̂24 
V E N T A . 
Se vende sin intervención de corredor, la casa L u -
yanó n, 90, J e s ú s del Monte. Informarán Lampari l la 
número 21, altos, de ocho á diez y de cuatro á siete. 
4703 4-24 
S E V E N D E 
cu el Cerro una casa de alto y bajo, fresca y con t o -
das las comodidades: informarán sin intervención de 
corredor en Ayuntamiento 4. 4705 4-24 
SI N I N T E R V E N C I O N D E T E R C E R O SE ven-de una caballería de tierra, con buena casa, agua 
medicinal, árboles frutales, sita á orillas de la calzada 
del Calabazar, un k i lómet ro de Arroyo Apolo, muy 
fresca, propia para temporada y para larga familia, 
dos cocheras; un solar calle de Correa, esquina á San 
Indalecio, una cuadra de la cakada de J e sús del M o n -
te, pasa el agua de Vento por frente; dos casitas de 
maniposter ía Pérez . 7 y 9, J e s ú s del Monte, una cua-
dra de Toyo, con pozo, pasa el agua de Vento por 
frente, y en proporción: informes Aguiar 104. á todas 
horas. 4682 4-24 
E n $3500 oro 
se vende una casa que redi túa $50 oro, os de alto y 
bajo, de madera á la americana, situada en el Cerro: 
se trata directamente en Concordia 154. 
4706 4-24 
GA N G A — S E V E N D E E N 3,500 PESOS O R O libres para el vendedor la casa Habana 201, de 
manipostería , compuesta de sala, comedor, tres cuar-
tos, otro chiquito para baño, patio con arreates, coci -
na, letrina con cloaca á la calle y agua de Vento. I n -
formarán Mural la 80, altos. 
4628 4-23 
G - A N G r A . 
Se vende la casa calle Ancha del Norte n. 200. No 
reconoce gravamen. Luz 30 impondrán de 11 á 4. 
4631 4-23 
Se vende 
la casa calle de San Nicolás n? 167, con cuatro cuartos 
sala, comedor y espacioso patio; libre de gravamen y 
sin in tervención de corredor, I m p g n d r á n Mural la 123 
á todas horas, 4636 '1-23 
S E V E N D E N 
dos casas en la calle de la Picota ns, 32 y 34. entre Je-
sús Mar ía y Merced; en el número 32 t r a t a r án . 
4605 6-22 
VE N D O C O N M U C H A U R G E N C I A , E N $3,500 oro, nna f o n d a sobresaliente, situada en un punto 
de primera, marchan te r í a constante y segura lodo el 
a ñ o : : diario unos $100 B . ó más . Vendo también un 
famoso censo en buena finca productiva: lo quemo en 
$5,000. Trato directo con aersonas que compran de 
verdad. Dejar aviso, Angeles 7, café. 
4599 8-22 
C A R M E L O . 
Se vende en el lugar más pintoresco, calle 12 n. 14, 
un solar fabricado de mamposter ía , en condiciones 
de poder vivir familia por tener muchas comodidades 
v airua'en todas ías habitaciones: informarán Ancha 
dol 'Norte n . 286. 4644 15-23A 
V E D A D O . 
Se vende la preciosa casa de mamposter ía , rec ién 
construida, número 3 de la calle 6, entre la calzada y 
la calle 5: en la misma informarán. 
4479 30-20 A l . 
»OR A U S E N T A R S E SU D U E Ñ O SE V E N D E 
el café de Obrapia n. 77. E n el mismo informarán. 
4376 8-19 
LOS L I Q U I D A D O R E S D E L A S O C I E D A D D E M . Fantony y C?, de Cárdenas , venden los a lma-
cenes situados en el l i tora l de la bahía , calle C á r n i c a 
números 17il9 y 22i24, con las existencias de bocoyes 
vacíos, útiles, carros, muebles y cuatro lanchas, todo 
en el estado que se halle. Además una goleta de porte 
de 70 toneladas. Se admiten proposiciones en pliego 
cerrado hasta las doce del día 16 de mayo próximo, en 
el escritorio de la Sociedad, en cuyo día y hora se 
abr i rán en presencia de los interesados, adjudicándose 
al mejor postor, caso de convenir la oferta á ju ic io de 
los liquidadores. E l inventario es tará de manifiesto en 
el escritorio de dichos almacenes, dándose allí todos 
los informes necesarios y permit iéndose asimismo la 
inspección. Cárdenas , 16 de abril de 1892.—Juan 
Lar rousse .—Mar t ín Fantony. 4321 26-17A 
SE V E N D E U N A F I N C A D E T R E S C A B A -llerías de tierra, con palmar, agua corriente y tres 
viviendas, una de tabla y teja, situada en el puente de 
las Vegas. A una legua equidistante de Guanabacoa 
y Santa María del Rosario y m í d i a legua de la calza-
da de Güines . Informan en Amistad 136, Habana, y 
Pepe Antonio 48, Guanabacoa. 
3785 26-3Ab 
D E Á M A L E S . 
SE V E N D E U N C A B A L L O como de 5 años, buen caminador, muy fuerte, para lo que deseen aplicar-
le, manso y noble; y nna pareja de caballos criollos, 
maestros en el t iró, trote limpio. Aguacate 112. 
4822 4-27 
A V I S O . 
Se vende un hermoso caballo de monta con su 
montura, propio para un cobrador ó un joven, puede 
verse A todas borus Ocrapíu 87, establo ha Bomba, 
4810 4-27 
S E V E N D E 
una cria de gatos de Angora, propios para regalos. 
Neptuno 8, altos. 4824 4-27 
S E V E N D E 
U n buen caballo del Canadá , color a lazán, maestro 
de tiro, sano y de arrogante presencia. Prado 113. A l -
macén de Barros. 4725 4 26 
DE CARRUAJES. 
B U E N A O P O R T U N I D A D 
para hacerse de un carruage bueno, elegante y por 
poco dinero: se venden dos duquesas, una nueva y 
otra casi nueva. Trocadero 12. 
4828 4-27 
S E V E N D E 
una cesta jardinera que hace de vis-a-vis, con su pa-
reja de caballos criollos y los arneses correspondientes 
Neptuno n? 19. 4737 8-27 
Por ausentarse su dueño para 
Europa. 
se vende una duquesa francesa en buen estado; una 
magnífica pareja de caballos criollos; un tronco de a-
rreos de pareja, flamantes; una limonera en buen es-
tado: también se vende un dog-kart de cuatro asientos 
el más pequeño y bonito que ha venido á la Habana, 
con su arrao de limonera avellano, ñaman te , nuevo; 
todo se puede ver en Marianao, calle de Pluma n ú -
mero 8: informarán en Oficios 30, Habana. 
•1489 alt 8-20 
SE V E N D E N DOS C A R R O S P A R A E X P E N -der cigarros ú otra industria análoga, son de cua-
tro ruedas con muelles, uno de ellos puede verse M a r -
qués González , esquina á San Rafael, en el taller de 
efectos fúnebres, éste tiene puesta una rueda vieja, 
pero la nueva está en el taller; se quema en $250 b i -
lletes y otro más chico y con arreos para dos caballos 
puede verse en San J o s é , entre Gervasio y Belascoa ín 
tren de carruajes, este se quema también en 150 pesos 
billetes, aprovechar ganga: su dueño Revillagigedo 
núinero 107. 4769 4-26 
Un milord y tres magníficos caballos y demás uten-
íilios del coche. In fo rmarán Omoa n . 26. 
4772 4-26 
SE V E N D E N O C A M B I A N P O R O T R O S C A -rruajes 2 elegantes vis-a-vis de 2 fuelles; un m i -
lord y un faetón; todos remontados de nuevo y de la 
marca de Courtiller. Aguila 84. 4686 8-24 
Una duquesa nueva do xíltima moda. 
Una duquesa y un milord en buen estado. 
U n magnífico break para paseo. 
Otro á propósito para la temporada, muy ligero. 
Un cabriolet casi nuevo. 
U n coupé grande, otro regular y dos chicos. 
Se venden baratos y se toman en cambio otros ca-
rruajes. 
S A L U D 1 7 . 
4709 5-24 
OJ O . — P O R T E N E R Q U E A U S E N T A R S E SU dueño para los Estados Unidos para asuntos de 
familia, se vende un elegante carro de 4 ruedas para 
la venta de efectos ambulantes. Se puede ver á t o -
das horas en la calle de la Zanja n. 140. E n la mis-
ma se ofrece un joven peninsular para servicio de es-
tablecimiento. 4674 4-23 
SE V E N D E U N V E L O C I P E D O C H A N D E , de los llamados Vicíe lo , completamente nuevo, se 
vende por no saberlo manejar su dueño y se da en '10 
pesos en oro, habiendo costado much ís imo m á s : puede 
verse en Guanabacoa, Pepe Antonio n. 58, frente al 
cuartel de bomberos á todas horas del día. 
4609 15-22A 
Mueblería y Joyería " E l CamMo" 
S. M i g u e l 62, easi esquina á Galiano. 
" E l Défici t del Presupuesto.'1''—El que se instala, 
el que se casa, pasan á veces los grandes apuros, en 
la necesidad de amueblar la nueva casa. Que el j u e -
go de sala, que la cama, el vestidor, el aparador, el 
escaparate, la mesa corredera, el lavabo, todo cuesta, 
todo sube y, como no todos son tan hábi les , como el 
actual Ministro de Ultramar, el presupuesto resulta 
con déficit. 
Pero nosotros venimos en su auxilio y, en vez del 
déficit, le ofrecemos el s u p e r á v i t . j C ó m o í Pues del 
modo más sencillo; hac iéndole economizar en cada 
objeto, por la modicidad del precio, un 15, un 20, un 
30 por ciento, los adquiere todos, y aún le sobra algo 
para otros gastos. 
Los precios que siguen no nos dejarán quedar mal y 
una visita al Cambio, San M i g u e l 62, no será tiempo 
perdido. 
Juegos de sala Luis X V y medios juegos á 20, 30, 
40 y 50 $; escaparates de nogal y palisandro, de una 
y dos lunas, á 119, 85 y 75 $; escaparates de caoba, á 
20, 30. 40 y 50 $; aparadores á 5, 10 y 15 pesos; j a r r e -
ros á 5, 7 y 8 pesos; mesas de corredera á 15 y 20 pe-
sos; peinadores á 25, 28 y 30 pesos; lavabos depósito 
y corrientes á 50, 40, 30, 20 y 10 pesos; tocadores á 10 
pesos; cajas de hierro chicas y de combinación , para 
Sra. á 10 pesos; burós á 30, 40 y 45 pesos; neveras, á 
10 pesos; mesas de noche con respaldo á 8 pesos; s i -
llas de Viena á 20 pesos docena; sillones á 10 pesos 
par; sillas amarillas y negras á 10 y 6 pesos la docena; 
é infinidad de cosas más , como l ámpara s de cristal i n -
glesas de una y tres luces, muy baratas, camas de h ie-
rro con bastidor á 10 y 15 pesos, bastidores usados á 
50 cts. é infinidad de cosas más . 
E n prendas de oro, plata y brillantes y relojes de 
'ambos metales y de los mejores fabricantes, t a m b i é n 
tenemos buen surtido y á precios sumamente módicos ; 
conque no olvidarse de esta casa. 
San M i g u e l 62, casi esquina á Gal iano. 
4780 4-26 
SE V E N D E P O R A U S E N T A R S E SU D U E Ñ O parala Pen ín su l a una duquesa con dos caballos sin 
resabios: puede verse todos los días hasta las ocho 
de la m a ñ a n a en la calle de Cienfucgos n ú m . 9, en 
esta ciudad. 4163 8-20 
S E V E N D E 
un armatoste nuevo con vidriera, propio para pelete-
ría ó quincal ler ía . O-Rei l ly 104. C 677 4-26 
EIST D R A G O N E S 1 0 6 
se vende un magnífico piano de Erard, se da en pro-
porción. 4688 4-24 
Por ausentarse su dueño se venden los de la casa 
n. 9 de la calle de Espada. 4698 4-24 
Se venden 
varios muebles de uso, entre ellos un juego de sala de 
caoba á lo Luis X V , una l ámpara de cristal de tres 
luces y un aparador. Concepción 20, Guanabacoa. 
4637 4-23 
¡ A T E N C f O N ! 
U n canastillero de corona con espejos, un escapara-
te forma americana, uno id . corona, uno id . nogal con 
espejo, escaparates corrientes para hombre y señora, 
dos estantes para libros, varios huecos da mamparas, 
lavabos tocadores y tocadores forma Luis X V , de los 
mejores, á 3 doblones, juegos de . Luis X V , comple-
tos á 8 centenes, un aparador caoba 3 doblones, 
una mesa extensión 3 doblones, sillones fijos de Viena 
á centén el par; hay caoba, palisandro y color natural, 
cunitas baranda, camas para una y dos personas, de 
lanza y carroza, bañadoras de zinc, semicupios, l á m -
paras de cristal de una, dos, tres y cuatro luces, una 
cucuyera, sillas de Viena y reina Ana, mesas de ga-
binete, mesas de noche, peinadores, dos bufetes de 
meple, uua cuna de bronce, camera, algunos cuadros, 
relojes, un par sillones mimbre, una carpeta torres, 
sillas giratorias, espejos para sala, sillitas para misa, 
banquetas piano, un piano cola "Erard ," ; tsdo barato. 
Real ización definitiva. 
COMPOSTELA 124, 
entre Jesús María y Merced. 
4641 Ventas al contado. 4r-23 
P I A N O . 
Se vende uno muy bueno en Escobar n ú m e r o 28. 
4597 5-22 
L a E s t r e l l a d e O r o . 
Compostela 46.—Juegos de sala de comedor y de 
cuarto de 34 á $400 oro, camas á $12, escaparates á 
30, peinadores, etc. Relojes y prendas de oro y b r i -
llantes al peso.—Nota. Compramos prendas de oro y 
plata, muebles, pianos y lámparas . 
4046 15-9 
F A B R I C A D E B I L L A R E S 
de J o s é Forteza, Bernaza 53; se venden y compran 
usados, se visten y componen, voy á vestirlos al cam-
po por módico precio; tengo toda clase de úti les para 
los mismos, especialidad en las bolas de bil lar . 
3975 26-6A 
D E M A R I N A R I A . 
T E L E F O N O S . 
M A T E R I A L E S D E TELÉGRAFOS. 
Participamos al públ ico en general y á nuestros fa -
vorecedores en particular, haber rebajado nuevamente 
los precios. Visi tar la casa, que no saldrán sin com-
prar.—Mercaderes número 2, Henry B . Hamel y Cp? 
4710 4-24 
HACENDADOS 
Ladri l los y tierra refractaria de primera clase. E n 
venta por A M A T y COMP?, comerciantes é importa-
dores de toda clase de maquinaria. 
Teniente-Rey 21. Apostado 346. Habana. 
Cn 559 1-Ab 
M a q u i n a r i a i n g l e s i a y a m e r i c a n a 
Cuatro centrífugas completas, bombas de vacío 
máquina de vapor de 18 caballos de fuerza, tornos 
para metales, recortador, taladros mecánicos, bomba 
de vapor, Davidssn "donkey" para alimentar calde-
ras v para todos los usos, bombas de mano, motores 
de gas, motores para elevar agua. Calderas de segu-
r i d a d . Carritos paró azúcar , arados, segadoras, he-
rramiontas , manómet ros , llaves de vapor y agua, ca-
ñerías, etc., etc. Eu venta por A M A T y Cp., comer-
ciantes é importadores de toda clase de maquinaria 6 
implementos de agricultura. Teniente-Rey 21, Apa r -
tado 346.—Habana. C 561 alt 1-Ab 
C L I P P E R MEJORADOS, 
para el cultivo de la caña de azúca r y otros, de clase 
superior. E n venta á precios de fábrica por A M A T Y 
COMP. , comerciantes importadores de toda clase de 
maquinaria y efectos de agricultura. 
Teniente-Rey 21.—Apartado 346—Habana, t 
C 562 1-Ab 
Se venden 
Dos calderas Babcock y Wi lcox , casi nuevas, de un 
año de uso, de 156 caballos de fuerza cada una. Para 
más pormenores dirijirse al Ingenio Soledad, Cien-
fuegos, ó al Sr. D . J . R. Anderson, Mercaderes 22. 
4659 6-23 
De Droperla y PerMería. 
B O E T T X J H C O 
D E COLGATE 
á $8 centavos gruesa. 
UNA GRAJN" P A R T I D A . 
A. C A S T E L L S Y COMPAÑIA. 
E M P E D R A D O N S . 2 4 , 2 6 y 2 8 . 
C 652 8-21 
del Dr. J . Gardano. 
Este cosmético, conocido de la aristocracia madri-
l eña y habanera hace doce años, es el mejor de todos 
los conocidos: compuesto de sustaiícias inofensivas, 
sin daño alguno para la salud, T l í í E M A G 1 S T R A L -
M E X T E E L C A B E L L O de aw hermoan color p r i -
mi t ivo n a t u r a l , dejándolo brillante y sedoso, sin que; 
el más hábi l experimentador conozca el artificio. C o -
mo no contiene N I T R A T O D E P L A T A , no mmichu 
n i ensucia, n i exije acto preparatorio para su *m— 
pleo. Tonifica el vulvo cabelludo desarroílaudo su c r e -
cimiento, comunicándole su exquisita fragancia, cua-
lidad que ÍIO r e ú n e n i n g ú n tinte conocido.—$1 p l a t» 
el estuche cn casa del autor. Industria 36, y en las 
buenas botieaa. 
C a p t e p M n a s M B r . J . M í o . 
Adoptadas por todos los médicos por su forma có-
moda, efica2 y segura para curar radicalmente y en 
menos tiempo que las preparaciones de copaiba, sán-
dalo y trementina las Oonoi-reas, Blenorraqias, 
F h i j o s y catarros de la vejiga sin producir cólicos, 
erupt-os n i diarreas , bastando muy pocos días para 
conseguir un excelente resultado ann en los casos re-
beldes.—$0.60 plata pomo en casa del autor. Indus-
t r ia 36, y en las buenas boticas. 
4876 al t 1J-24A 
I S C E L A I A , 
C E R A A M A R I L L A 
Se compra pagándose á $26, 27 y 28 quintal, según 
clase y cantidad. E n la misma se venden tachos, cam-
panas de bronce, carriles usados y toda clase de apa-
ratos e léct r icos y efectos para telégrafos. Escritorio de 
Hamel, Mercaderes 2. 4593 ^-22 
á i m q s eitiiioras. 
SL4.KCA 
DK FABRICA 
E s p e c i a l i c í a c l s s d e G e l a t i n a s : 
P a r a c l a r i f i c a r los Vinos y las Cervezas 
J a l e a s de F r u t a s y Jalet inas de Carne , 
G é n e r o s 6QConfiteHa,ú.e¡ P a s t e l e r í a , etc. 
Aprestos de los Tegidos. de las S e d e r í a s , 
dslos Encajes .Tu les , Sombreros de Paja,etc. 
Esmaltes de las F o t o g r a f í a s 
PEDIDOS PORCOMISIOtfISTAS 
M A R G U E R I T T E HERMANOS, en PARIS 
Depositarlo an Ja HABANA ! J O S É S A R R A 
• B 
X J O S I P o l - v - o s e l e 
El mas agradable y el mas act ivo de los 
R e c o n s t i t u y e n t e s , experimentados con 
é x i t o cn los Hospitales de PariSi recompen-
sado en la E s p o s l t i o n U n i v e r s a l de 
P a r í s , 1 8 8 9 . Cura Ju fa l ib l emen le s i n 
' C a n s a n c i o ni E s t r e ñ i m i e n t o : 
ANEMIA - CLOROSIS - AGOTAMIENTO 
COLORES PÍLIDOS 
DISPEPSIAS - FIESiíES lOTERMITEliTES 
Venta por Mayor : F a r m a c i a G A F F A R D 
61, Boulevard Malesherbes, F a r l s . 
DtpúVM La Habana•• JOSÉ SABRA; ¿0B£f TORBiLBJS 12 
^ B E L A m n E N l E R V 
r D E P A R I S ) 
Vj gozan deunaeficacidad cierta •« 
H, J C O N T R A . L O S g j . 
REEFRIÁBOS, EHOH0111Ü8. CATÁRHOS 
/ lis Irritaclonet del Pecho y da la Garganta. 
Son aprobadoB por los miembros de 
¿ Va Academia de Medicina de F r a n c i a , 
o No encerrando ni opio, ni merl ina, JO' 
^•^r ni codelna, tera» tíarfo» con éjr/ío^ 
leíurldad i Id niños qut padecen 
> _ de T o s , de Perti is is , 
"ô  óde I n ü u e n z a . 
H a c e d " V e i s , m i s m o s 
• y m / u - y e c o n o n o i c a r n e r j - t e 
SU A G U A M I N E R A L 
ánaloga á las aguas naturales 
con LOS 
C O M P R I M I D O S DE V I C H Y 
sobresaturados con agua de los manantiales 
G"* G r i l l e , C é l e s t i n s , H ó p i t a l 
H a u t e r i v e , S ' -Yor re , etc. 
P A R I S - 23, Avenue Vic tor ia - P A R I S 
Depositarios en fa Habana : 33SÉ SiRRA; LOBÉy TOURALBAS. 
E x q u i s i t o s O l o r e s 
P e r f u m e s p a r a e l p a ñ u e l o 
O P T A C I O N 
PARIS —13, Ene d'EngMea- PARIS 
DE VENTA EN CASA DE J O S É S A R R A . 
BROMUIDtUTS 
u 1 n i i m a ^ . m ^ o m t - v m Q U I N I N A 
Unica Aprobada por la A c a d e m i a de M e d i c i n a de Par i s , para curar ñ e b r e s , deb i l i dad , neura lg ia s 
jaquecas, gota, r e u m a t i s m o s . (Polvo y granos.) — 14>, R u é B e a u x - A r t S j P A R I S » 
EU P. A L G I A S 
Curados con los o l os r p o i i V o s 
O P R E S I O N E S - T O S - R E U J V 1 A S -
Venta por mayor : J . E S F I C , 2 0 , cal le St-i-azare, P A R I S . Exíjase la firma : 
D E P Ó S I T O S E N T O D A S L A S P R I N C I P A L E S F A R M A C I A S D E F R A N C I A Y D E L E S T R A N G E R O 
R e s f r i a d o s , D o l o r e s , C o n g e s t i o n e s 
C E H A l . U A CN T O D A S C A » F A R M A C I A » 
E X Í J A S E la F I R M A E N C A R N A D A de 
SE V E N D E 
un hermoso y flamante mi lord , un magnifleo sillón para 
dentista, una máquina para orificar y un estante; todo 
barato. D a r á n razón Teniente-Rey 25. 
4350 1&-I9ab 
D E M U E B L E S , 
SE V E N D E N O SE A L Q U I L A N D O S P I A N O S uno de gran forma de euerdas cruzadas y otro que 
no necesita pianista; tiene danzones, habaneras, pol 
kas, valses, rigodones, zapatt os, propio para un esta-
bleeimiento. que por negocios tiene que ausentarse su 
dueFio. Sol 110, altos, á todas horas. 4821 4-27 
S E V E N D E 
todo el mobiliario de una casa de familia por ansen-
tarse ósta: en los altos de la seder ía L a Rosita, Ga 
llano esquina á Salud, n . 128: de 7 ó 9 de la m a ñ a n a y 
de 2 á 4 de la tarde, se puede ver y tratar. 
4835 d3-27 al-27 
U n m a g n í f i c o 
v elegante pianino Erard se vende muy barato en 
Manrique 44, casi esquina ¡i Virtudes. 
4859 4-27 
S e c r e t o d e J u v e n t u d S e c r e t o d e J u v e n t u d 
A G U A L A F E R R I E R E J H ^ H H H A C E I T E L A F E R R I E R E 
Para el Tocador. Para los Cabellos. 
P O L V O L A F E R R I E R E ^ S H K ^ P E S E N C I A S D I V E R S A S 
Para el Rostro. ^ S ^ ^ B S S S f ^ Para el Pañuelo. 
P R O D U C T O S H 8 Q I E W 5 C O S para conservar /a Belleza tiel Rostro y del Cuerpo. 
Depósitos la J í a h a n q : j o s s S ü J l R A . , y en las principales Perfumerías y Pelnqnerlas de la ISLA de COBA, 
a Ninguna preparación es superior & ¡a Quina Antl'Diabétlca P.ocher. » 
(OAOBTA DH LOS BOSPITALBB) (D' DELUIB, 7 de noTitmbre 1882) 
A N T I -
D I A B E T I G A 
L A S E H V I C I A L . 
( O M K A T A C I O N Y P R E S T A M O S . 
Facil i ta dinero esta casa sobre prendas, muebles, 
pianos y objetos de valor. 
Hay un gran surtido de prender ía fina y brillantes, 
iiu l le de toda£ clasesj infinidad de objetos de valoi-. 
Notn.—Hay IMKI uiesa de billar, con veinte bolas y 
juego de tacos, que se da en nri precio muj ' barato. 
LA SERVICIAL. 
N e p t u n o n . 1 2 8 , e s q u i n a á L e a l t a d , 
de M a n u e l A l v a r o d i a z . 
m i alt 6-22 
EL MAS PODEROSO TÓNICO Y RECONSTITUYENTE 
Contra la DlaTsetes, la ¿Lltonml&uria, la F s s í a t i m i a , etc., y todas las enferme-
dades que influyen sobre la nutr ic ión y de las que resultan la debil i tación de las 
fuerzas, A n e m i a , Calenturas , Convalecencias d i ñ e i l e s . 
E n v i ó g r a t i s y s i n gastos de una M e m o r i a in teresante i n d i c a n d o las var iedades , 
causas, s í n t o m a s y toaas las consecuencias de las Diabetes quo t o d a pe rsona cuidadosa 
de su s a l u d d é t e leer con t a m a y o r a t e n c i ó n . 
R O C H E R 9 FARMACÉUTICO, 112, RUE TURENNE, P A R B 8 rritar tai FalslUcaclems y nlgir sobre cada Irasco la Marca depositada R . F . u i cosió el StUo tfi farantia 
de V E n i o n d e s F a b r i c n n t s . 
E o la H&bana ; JOSÍ1 3&HHA; — L O B B y T O R R A L B A . S y en las principales Farmacias. 
G t - I R - ^ G - I E ^ S I D E 
HIERRO TROUETTE 
A l b u m í n a t o ü e H i e r r o y M a n g a n e s a 
S O L U B L E 
C U R A C I O N R Á P I D A Y C S E R T A D E 
Venta por mayor en París : E . T R O U E T T E , 15, rué des Immeubles-lndustriels 
Depósitos en l a BA-SJOfA. : J O S É S A R R A ; — LOBÉ y T O R R A L B A S y en lis 
principales Farmacias y Drognerias. 
Imp.del ''Diario de^la Marina," Muralla, S9 
